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LOS TRIUNFOS DE NUESTRO EJÉRCITO 

E n e l G u r u g ú o n d e a l a 

b a n d e r a e s p a ñ o l a . 

1 MADRID, 10—En el Ministerio de la Guerra se facilitó al medio­
día la siguiente e impor tan t í s ima noticia oficial: 

"Comunica el Alto Comisario que a las diez de la m a ñ a n a han 
sido coronados los m á s altos picos del Gurugú, donde ondea nues­
tra bandera. 

Las columnas han escalado los objetivos con gran prec is ión y 
escasa resistencia, a excepción de la brigada del general Sanjurjo, 
que ha encontrado enemigo importante que bate con su art i l ler ía. 

En Melilía reina gran alborozo y júbilo extraordinario por la 
ocupación del macizo, que se ha traducido en repique de campanas, 
disparo de cohetes y otras manifestaciones populares." 

E L S E Ñ O R M A T A I N T O R M A G a r m e o i e i t a » ; a A l b e r t o C o l o m e r , cJ 
A L A C O M I S I O N D E S D E M E ­
L I L I A 

Campamento de N a d o r , 5 de o c i u -
£ p de 1921. 

Queridos c o m p a ñ e r o s de l a C o m i -
6n pat i l ió t ica mtoa tañ ie i sa : t t e s p u á y 
i la carta que les d i r i g í desde M á -

lqUj'n¡iiga volví nuevarneute a v i s i t a r a 
uealros paisanos de l I I o s p i L a i c i v i l , 
icontrándolcia ea u n e s t a d o de á n i -
ñ exceilente y a c o m p a ñ a d o s y a a l -

de parto de sus f a u ü l i a s i . M e 
ftspedi do ellcí^ p a r a v o l v e r , s i os-
iban, a dospedlmue a m i r e g í - e s o pa -
t <»a y me d i r i g í a l v a p o r « P u -

• lo l» , en dqnde aailí iKira INIeililla, a 
|s osho d© l a noci'm- del d í a A, v ¡ -
iw-do en el m i s m o v a p o r u n a c o m -
afiía del b a t a l l ó n de ( i a re l i a .no , o t r a 
|e Borbón y o t r a del 54 y c o m o 40 
peros c ivi les . 

_ Después d,,! aseo ' cor j -cSpondionte , 
Jí al café E ^ - a ñ c l , y a l l á m e oncov; 

g n el amiigo J o a q u í n Q u i n t a n U l a . 
m , lUJo do don A r s o a i o , o l cua ] 
r ca oficinas dsi B r i g a d a s , y d o « . 

de sa ludar a A n t o n i o M a n u z , a 
lsRiva.s Ca,r:codo, a A n t o n i o n u i n 

^ Sainz de M i e r a y a P a b l o Ce-
![)- do San t o ñ a , er .npocé 

.ron ¡i 

•,'ílill^ 

cCtt 

jto* 

_ , r — t f . ^ ~ i n f o r -
^ GX:-^ q;U0 j u z g a b a de i n -

| l a p r i m e r a l a de mhev 

laidos y d ó n d e so encon t ra -
bata l lón . L o úitñno f u é cosa 

_ Pues en z .osuiál i } m d i j e r o n 

^ . a h a en N a d o r . y en v i s t a de 

a i n v e s t i g a r lo p r i m e -

& J ? 1 3 fu3 m i , y d i f í c i l , pues 

^>sto gente de d i f c r e n t e a b a 

D e c ¿ 01 ¡ i m p o r t a n t e , el 

e n c o n t r é . ^ • . 
fe e,n P 7 enta i P ^ ^ ^ ' ^ n l o n u -

m Ovrv . hi0,ap,ital aJ ^ n t e 

P e r ^ ™* ™* 

Ga^r0' r cc : ib ió ^ i t u s i a s -

^ f d a c a u s a d a ' ; d i>a 
do f , ' t Rc in i^ to .n , v a e n ca-

• ¿ n i ' 1 m'0jc , r ía ' ^ ^ " ^ cío 
o c i r u j a -ISTp ,TU:- eil ^ m i n e n t 

ada 
lfroe 

de 
se 

1 h c S 0 ^ i f díf ^ 0 ^ ; : 
u ^ love p o r c a í d a y en-

J0 dpi d u e ñ o de « L a 

ift ' ^ a l i r ó c o n s u acos 
y ^ ( ' S u r i d a d . h e r i ­

da eme t a r d a r á en c u -

1>&Í-¡( ia 
ca lcu l 

1^ 

c u a l se en.cueaitra m e j o r a d í S i m o de su 
l i e r i d a , pe) o desea.ndo &e l e e v a c u é 
ipai-a u n Jiiaspitail de l i a P o n ü t ó u l a , 
p a r a l o c u a l lo j n r n i e t í , y araí l o be 
( h ' í j b o bjal.il'ar1 a l j e f e m ó d i c o a e ñ o r 
P a j é s , y c r eo p o d r e m o s cons iogu i r l o 
q u e é l ss p r o p o n e . V i s i t é d e a p u é r a a 
L u i s I b á ñ e z , q u e l e e v a c ú a n h o y . Des 
de a l l í , ¡pues n o b a b í a m á s d e l 23 
!M i p i t a l i z a d o í i , m e d i r i g í a l g r u p o es-
coilai* de l a C r u z H o j a . 

E n osíte b o a p i t a l f u i r e c i b i d o p o r l a 
c x o í ü l i s n t í s i m a s o ñ e r a d u q u ^ v a de l a 
\ i c t o r i a , q u i e n c o n su. s « n c d l e z acos-
tuimibi 'ada, i n e r e c i b i ó a d i n i r a l d e m e n 
te. INIo d i o t o d o g é n e r o de f a c i l i d a -
ItiS j n i r a v i s i t a r a l s b c r i d o s . E n - r c 

é s t a : se e n e n e n t r a n D i o n i s i o Casto-
i lanos. . Es to her ido- se e rucuen l r a n m y 
b ien , es i tamio y a l e v a n t a d o y c o m i e n ­
d o de todo , a p e s a r de que e l ba l azo 
le a t r a v i e s a l a tírra. t e n i e n d o l a en­
t r a d a p e r u n r i t i ó que p a r e c e i m p i . -
•:HI>•!•.)• no lo (¡•••Jase m u e r t o e n e l acto . 
Con é l so e n c o n t r a b a P e d r o P e s q i n -
r a . h e r i d o leve y t a m b i i é n l:>va.ntado. 

V i s i t é d e s p u é s a l s a r g e n t o A n d r é s 
A l o n s o , c ó n u n a h e r i d a g r a v e e'-i l a 
c a r a y qqjc se t ome p ie rda" e l ó r g a n o 
' le l a v i H ó n . E n l a m i i s m a h a b i t a -

i ó a que é s t o se enenon t ra . . l u á n V i l a , 
tiuy m e j e c a d o . P o r i ' d tümo, v i s i t é a l 
/Oicico s a n i t a i á o . Peda-o G u t i é r r e z de 
l i e g o , que h e r i d o de t ros l )a lazos , s i n 
»reoeu;par - o p a r a n a d a de é l , l l e g a ­
ba a r r a o ' . r á n d c a o . p u e s t e n í a un-> 
• i v r a a f r c - c i u r a d a . a . l a p a n í n c r a l í n e a 
to fuego, de ¡ u l e c m t i n u a h a curatudo 
•joridos, I i ' cp í a que der? b a l a z o s m i f i 
e agcta i^on l a s fuerzas y Paé i - c t i r a d o 

de l coouibate. T i e n o , pue-s, c i n c o b a l a ­
cea, do los cua l e s e a t á a í o r t u n a d a -
n-c/nte m u y m.e¡c . : -ado y a3 cree c u r a ­

r á y 1c d a r á n l a l a u r e a d a de S a n F e r 
aendo , p a r a la. c u a l e s t á p r o p u e s t o . 
¡ B i e n m e r e c i d a l a l i o n e e^te l i í e ro ico 
a a n i t a r i n , g l t . r i a de Ei -vpaña y o r g u l l o 
d^il 23 de l í n e a ! 

N o bieai h u b e a c a b a d o d e cou ie r , 
m o f u i a p o n e r t.:leg;ra.ma.s a l a f a ­
m i l i a , a i D r . V á z q u e z A r d i a n d e , d á n ­
dole ' n o t i c i a s de su her .mano. U n a vez 
bédfiQ e^tQ', cog imew el a u t o m ó v i l A i 
b e r t o Esip inosa y Jusito T i j e r o , y c u a n 
d o n o s d i r i g í a m o s a N a d o r , e n c o n t r a -
mos i a l ex g o b e n i a d c r r de Saa i t ande r . 
s e ñ o r R i d h i , c o n e l cuail ohiai ' i lamos u n 
r a t o . • N o h a b í a m o s h e c h o m á s q u e 
d e j a r a é&to, c u a n d o nos e n c o n t r a m o s 
c o n l o s s o l d a d o s nel b a t a l l ó n de V á ­

leme i a G ó m e z MíLza iTa j sa y A l f r e d o 
Heoirera, q u e se d i r i g í a n a n d a n d o ' h a ­
c i a N a d o r . L e a h i c i m o s m o n t a r en e l 
a u t o m ó v i l , m o t i v o p o r e l c u a l se a p e ó . 
o l c o m p a ñ e r o EsipincEia, q u e o o v i n o 
•con n o s o t r o s a N a d o r . 

C o n t i n u a m o s n u e s t r o v i a j é , v i s i -
; a n d o p r i m e r o e l b a n r i o de l R e a l , fa­
m o s o p o r q u e t o d o s l o s d í a s c a e n en 
SI l a s b o m b á i s a r r o j a d a s p o r l o s m o -
mfi c o n e l cañc 'm que t ieneai emj-da-
zado en o l G u r u g ú y q u e en h o r a s 
í l j a s se v i e n e v e r i f i c i a u d o e n estos ú l ­
t i m o s d í a s . V i i s i t a m o s a l l í l a r e p r e -
l a w i t a c i ó n q u o t i iene é t b a i a l l ó n de 
V a l e n c i a , f o r m a d a p o r e l o f i c i a l Z a ­
c a r í a s G a r c í a y los s o l d a d o s L i n o LQZ 
oano, M a n u e l Cabero , M a r i a n o R o d r í " 
guez, E n t i q u e P i ñ a l y J o s é G a r c í a 
T o r r e , y c u y a m i s i ó n es r e c o g e r l a s 
car tas , l o s g i r o s y g u a r d a r u t e n s i l i o s 
ded. r e g i ó n i on to . 

C o n t i n u a m o s nue í - i t ro c a n i i n o y des­
p u é s de p a s a r l a p r i m e r a caseta , coj ­
ea d e l A t a l a y ó n , o í m o s u n l i g e r o « p a ­
q u e o » s i n i m p o r t a n c i a y v e í a m o s per­
fecta/mente l o s di isparcw de l o s c a ñ o ­
nes di .de e l A l a l a y ó n a l G u r u g ú , 
v i e n d o ' e x p l o t a r en el m o n t o a l g u n a s 
grauadas1 y e n c o n t r a d o m u c h o t r á u -
t-i-to d e c a r r o s , cochos y a u t o m ó v i l e s 
p o r e l c a m i n o . 

P o r f i n so d e t i e n e eil a u t o en l a ca,-
r r o t e r a y s u b i m o s ] ) o r Ifiis f a l d a s de 
l a a t e t a s de Na ido r afl c a m p a m e n t o 
que a l l í t i i m e n los b a t a l l o u e s de A n ­
d a l u c í a , Wad-Ra i s , V a l e n c i a y del 
R e y . 

E n t r a m o s en e l los y n o s d i r i g i m o s 
a l d e l 23, e n c o n t r á n d o r . c s con q u e éá-
te h a J j í a sal . 'do a t o m a r p a r t e e n í a a 
o p e r a c i o n e s q u e se esta.ban v e r i f i c a a -
doi p a r a t o m a r Scngangan , , b i x l n e n d ) 
q u e d a d o a q u í fiólo los q u e t e n í a n per­
m i s o p a r a ' . b a j a r a M e l i l l a , l o s roba-
j a d e s p o r cí médi< :o p o r e n f e r m f í d a 1 
levíiS'Lma y l o s de o f i c i n a s . A.'-í qa t í , 
a q u í s á l o c i d a b a n o l o f i c i a l T r i g u e ­
r o s , e l a l f é r e z ( i i r a i d a . d s u b o f i c i a l 
A d o l f o Béa&z L ó p e z , el cabo G ó m e z 
M a z a r r a s a y l e ; seadadeo A ^ a p i i o 1 
M a d r a z o . T o m á s E g u r e n , F e d e r i c o 
I b a s o t a . A g u s t í n G u t i é r r e z Cue to , M a ­
n u e l C a - ' t i l l o , V . ' jün i te G u t i é r r e z , R - j -
m ó n M o l i c d a , A u r n l i o O i i i i i i t a n a . J o s é 
P a n d o . J o s é Can-e ra , J ?' -.'v Abá id , 
P e d r o E r i g u r o n . E u g e n i o R e r n a l , Ga­
b r i e l L o r e r a , M a r c i a l Alva . rez , J ^ ú a 
P a r d o . C i p r i i a n p P i c a d o , V i e n t e A l ­
b o r n o z , s a r g e n t o M a r c i a l H e r r e r o , 
E n r i q u e Paz . M i g u e l Canaln:. ' , cabo 
J a S ú S G á n d a r a P a r d o y V i r g i l i o A l -
r n e l d a . R a n i ó n G ó m e z . S : ve r i ñ o G i -
llegO; c a b o J u a n P é r e z , A t e j a n d r O j 
F e r n á . n d e z , S a m u e l Jc rde , A d o l f o ¡ 
l - ' t - i n á n d o z . M i g u e ! Vega , J e ; é Gar­
c í a , Ce fe r ino A g u i l e r a . L u r ü n á n - , 
(I / , R a a n ó n M u ñ o z , F r a n ü : s : o P é r e z . 
A r o e n i o C a í : u s o . c a b o J u a n Montc r , , 
E i d u a r d o M a r t í n , I l i g i n i o A n d r a c n , 
I s i d o r o A g e r o , G r e g o r i o Can!-alaple­
d r a , J o s é F e r n á n d e z , J o s é S á i n z L a n -
d a , A n d r é s G a l á n , S i m ó n G c i a z á l ^ z , 
C i p r i a n o F e r n á n d e z , A l o j a n d i r o I b a s c - j 
t a . I b r m e n c g i l d o P é r e z , M a t k s M u -
l a , R a i m u n d o D o s u r i a , J u l i á n B l k m -
co, A v o l i n o Z o r r i l l a , F d i p e D i e g o , 
M a n u e l • S á n c h e z , M a n u e l H o r r a n z , 
«.abo L u i s P a r d o , F l o r e n c i u V i c e n t e , 
A n d r é s N o b o , P e d r o G o n z á l e z , R a ­
m ó n R u i z de V i l í a , Ezsqu ic i l P e r r i n o , 
J o a q u í n Pcntone"1, F e l i p e M u ñ o z , G r e 
g a r i o V a l l e j o , A r i u r o M a z o r r a , M a ­
n u e l M a n t e c ó n , A u g u s t o B'ci-que,. cabo -

A u r o i l i a n o H e r n á n d e z , Bía.tefji G o n z á 
l ez y F e l i p e G a r c í a . 

U n a vez v i s i t a d o s y s a l u d a d o s t u 
dos , m e d i r i g í , a c & n u p a ñ ' a l d o d e l te­
n i e n t e T r i g u e r o s y d e l g u b o í i c i a l P é 
r e z L ó p e z , a v i s i t a r e l pob lado , d i 
N a d o r , e n d o n d e a c a m p a n 30.0ÍK) h o n 
b res . 

A l l í v i s i t a m o s t o d o e l p o b l a d o , re 
ccirriimoiS t o d a s leía casias, l e í m o s e 
l e t r e r o que, p o r s e p a r a d o , m a n d a r e , 
p u e s no t engo l a copia , e n m i p o d e 
ha i s ta m a ñ a n a , y e n t r a m o s en c-: 
d e p ó s i t o d é c a d á v e r e s , en d o n d e IV.-1 
b í a 13 q u e a c a b a h a n de t ra( j r do l a 
tonii.a. de S e n g a n g a n , eutirc e l los e l .te­
n i e n t e de l e g i o n a r i c s g i eño r O e b o a y 
e l de u n s o l d a d o d e l i'i ̂ irii¡0:1.10 do 
V a l e n t í a . , que k © p a r e c i ó ©eqf^^in t a l 
PueJi te , de R u r g o s , de l c u a l r e c o g í 
u n a s m e d a l l a s q u e l l e v a b a a l cu ol io 
y que- desdo esa r e m i t i r e m o s a sus 
p a d r e s en c u a n t o nos e n t e r e m o s q u i é ­
nes son . 

E u es ta o p e r a c i ó n n e h u b o , r . c g ó n 
d e s p u é s m e i n f o r m é , m á s q u e eses 
m u e r t o s y u n o s 50 luer idos , n i n g u n o 
deiL r e g i m i e n t o dic \ a l i . c i . i . 

V i s i t a m o s dc. - ipuóy e l c a m p a m e n t o 
d¡e l o s l e i g i o n a r i c s , q u e a c a b a b a n do 
U e g a i ' de o p e r a c á o u ' ; - . 

V i m o s l l e g a r a l r e g i m i e u f o de b ú -
Sares de P a v í a , en d o n d e e s t á e l p r i ­
m e r o f i c i a l e l j o v e n N e m e s i o F e r n á n ­
dez Cues ta , m u y c o n o c i d o en n u e s t r a 
b u e n a s o c i e d a d y que e s t a b a v e r a ­
n e a n d o e n eaa c u a n d o r e c i b i ó l a o r ­
d e n do m a r c h a a r a í z (Je los sucetses 
d e j u l i o . 
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R e g r o s é a l c a m p a m e n t o ' d e l 2:'., d o n -
J e y a .&ra do noc l i e , s a l u d a n d o a l o s 
-o ldados do h ú s i a r e i s ' d e P a v í a m o n t a r 
acijies. l l a m a d o s S a t i u r n i n o ' S á n c h e z , 
d i s i e n t e d e l o f i c i a l Cueota , c u y a f a -
1 d l i a v i v e en esa, en l a c a l l o de l a 
Loica; a T e o d c r o P r i e t o (Glmieca), do 

•jantanideir; a E n r i q u * . V i e j o , de R u -
aayo ; a J o s é G u t i é r r e z , de R e n e d o ; 
1 F e d e r i c o P é r e z , de Cue to ; a F r a n -
i- ÍM) N ú ñ e z , de S a n t a n d e r , y a J e s i í s 
l u i z , de P e d r e ñ a , l o s c u a l e s e & t á a 
nnjy b i e n y c o n t e n t o s . 

A las1 ocho' regucetsaancra a l c a m p a ­
m e n t o y e i i u n a casa q u e s i i r v ió de 
le V a s a a l o s m o r o s , q u e n o t i e n e 

p u e r t a s y v e n t a n a s y q u e t o d o s u 
a j u a r cons i s t e e n u n o s c a m a s t r e o y 
una. m a s a de b i l l a r . d e s v e n c i j a d a y 
r o t a , en c u y a casa s ó l o h a b í a dos ha^ 
i i i l a c i o n e s : u n a p e q u e ñ a , de m e t r o y 
n d i o de f o n d o p o r dos de l a r g o , y 

d ó n d e d u e r m e n dos, y o t r a e x t e r n a , 
J m á s g r a n d e , dondC' d u e r m e n s ie te , 

t u v l i m o s que cenar , h a c i é n d o l o con u n 
sucui lento m e n ú p r e p a r a d o p o r J u s t o 
T i j e r o . y e n c o n t r a m o s cerno c o m e n -

i'.os eil s iühO ' f ic ial P é r e z L ó p e z y l o * 
sot ldados M a n u e l S á n c h e z R i v c r o , M a ­
n u e l A r a u n a , Gi regor io Quán te i l a , J o s é 
P i ñ a l , p a i s a n o , H i g i n i o A n d r a c a , Jus­
t o T i j e r o , F r a n c i s c o P é r e z M u ñ o z y 
A r s s n i o Cfa-Aiso A l o n s o , de M a l i a ñ o . 

É l m e n ú f u é s a r d i n a s en lata. , cho­
r i z o de Pamipdena, u u o a p a s t e l i t o a d i 
c a r A e - d e m e m b r i l l o y v i n o de Jerez, 
c o n a g u a de Sodaires, y c i g a m l l o s d « 
0,00, y , s e g ú n f r aue c o m e n t a r i a l d« 

| T i j e r o , p u e d o d e c i r q u e desde q u e en-

• i 

B I L R A O . — A s p e c t o del campo a l co m e n z a r el par t ido E s p a ñ a - B é l g i c a , 
y a lgunos momentos de l m i s m o . ( F o t o . A l e j a n d r o ) . 

http://iarelia.no


t r a r o n en Mel iJJa l a úniífeá c o m i d a 
JjÉeítia cpue hjaihi i i edho es éíSta, 

T u s a É i i d o a t ó e l e s l o s inidivkliuois áeí 
Jii ClOTnisuÓH | i a l r i ó l i ( i a de ?u coanp;;-
fieiro 

J E S U S MAT1A.: . | 
» » » 

E l S e ñ o r M a t a arcoiiupafia v a r i a s 
í o t o g i a l í . a f l y t a r j e t a s que hlaül s i d o 
e n t r e g a d a s p o r l a O f i c i n a de í n f o r -
jua.i ii'hu a l o s iniereSa.do.s. 

L a J u n t a p a l r i ó t i c a j i i o n t a ñ e s i a de-
eaa Jjacer piuMiiCo tm r e c o i n x - i n u o n t a 
a l d i g i u i mieraJjjro de l a misana , d o n 
JIS&LVS M a t a , jjKM el co ld . i n t . ' r ó s i y c l i -
i ig-éracia rfue ha puesto' e n e l c u n n p l i -
n i L c n t o dwl d e l K ' r q u e é s t a l e encu-
i n é f t d ó . 

P U E B L O D E G A G 1 G E D O 
S E C C I O N P R I M É R A . — D o n a n t e s : 

D o n .Toaé de l a RievMla, loo pdaetas ; 
d o n F r a n o s c o Diez . 10; d o ñ a C e c i l i a 
Paicheco. 1; don G^PaiMo F c r a a i i d o z , 
ó ; d o n J u s t o F M ' I I . I I M I ; / . . 2; d m i p'a-
L l o G ó m e z , 0,50; d o n S a t u r n i n o Sa iz , 
1 ; don B e n i t o F r r n á n d c - z , 5; d o n A l -
b e j t o Gadelo , 2; d o n ManitJ#] P é r e ? , 
1 ; d o n F i d e l l l a F a , ¡ ; d o n R a i n i ó n 

fti ñ u y F t ' . i i i r i . - ' i ' o S a l i n ó n . 9 p ' ^ U i s ; c 
\ ' i c . u t a , íds ié y M'j3'íé?ipi SaiInnVn, J,Sp; 
Api^eiles y Ríiimócri l . i i i i a . l ¡ l - ' c l i j ' a {',:>-
ÜN1/. I ; M i ' . i í a Xesü í ' ( i i i i i i ! - / , i ; PSiar, 
M a i ía I .u i - 'a . EMtffytfh, Ped ro y j.o-SS 
A,iv:e. 1.25: jHiiinii y ü'Mil i m i rjatev, 
0. 60; En . r i t p i e i . l a t a . " . : ; ! ) ; I5ani. i i! , 
A g i r ' U n y J o c é Qaígígiasi, t,yO¡ P ^ d r d 
V-alíé ( i a i - c í a . 0,30; . luaia. ü r ^ ú i l í a , , la-
c i n u ) y Pt ídiro Sa. lnn.n. .2: A n l m i ' i a y 
An! i ; . : : :o Géái ie¿ i 1; _ S i x t o I r i z á l x i J , 
0f{>C; M a m ; | ( I m i z a L z . C-Z-il: l o r i a -
n o T e j a , i ; A d o M o ^elsai los , <¡.": :: J o S é 
T e j a . OJiÓ; -l-.t I. 'I- Celadlos , 0,5?; 1MSS 
Wd c ic l . a i los , OjlO; L u i s í b i i t e z , o , i n : 
A n i M i a T iMi - í a C a l v a , 0,50; Ani . t a 
Tau i - i í a . (I.-V.i: K-duvioa T e j a , O.áO; ( a n i -
z a l d T . ' j a , 0,50; Jo -c C a l a n , l í o n i á i , 
F - T i i a u d o y A g u s t í n SH .Icine* f ; , A m ­
p a r o y C a r m e n UcHidai!, 1. T o i a L 
21,00 [ i c s v L i s . 

A L A L K C I n X i . X T K A N 
, 1 F L A : : : : : : : ; 

A y e r , y en el t r e n c o r r e o de l a : 
c o . i l i ' d ' y v c i n í i s i c l e d é la. l a r d e , n i a l 
c h ó ••! Á l a d r i d p a r a deS í t e d i c l í c p n n 
(o s a l i r con d e s t i n o a Céufá ' , d o n Ra 
1,-n l GQÍXZÍ^BZ C a r d a , ex o l i c i a l j l e 
e j é r c i t p m e x i c a n o , d o n d e se i n c o r p o 

l a ¡ g l e ^ i á d e l S a g r a d o Coray/Vn, p a r a lai-i ex(-;F n tC^ (x inc í i c iono . I j i T i 
u i r la m i s a .pie s e r á a p l i r a d a i'Or ' t d JM'I, que l i a --^jiyM^.wlui, ' a i U v i i i , , ^ ^ 

í ' l i a z a d o 
1ÍI:I|:I;IS, 

E l O g í á c:! 
Railes, que 

exe 

L a n z a , 2 ; d o n S e r v a n d o R i v a s , 1; d o n « o r a cq rao ; v o l u n t a r i o a u n a de la* 
ISTv d o n T n é í á á n - o M i d e r a s ele fei l e g i ó i i . 

I.M. I I . , s&ñpf ha p r o m q t í d o , u n a yaz 
J o s é F e r n á n d e z , d o n 
.Oliez, I ; d o ñ a J o f i e í a Zop^- lanr la . Ó^Sí); 
d o n A l l i r e d o Saiz , 5; d o n M a n u e l P é -
rez , 1; d o n M o d e s t o l i a b a , 1: d o n 
F í o r s t i i i o H a y a , 5; d o n B r n e s t ó C n -
t i é r r o z , 1. 

q u e le a b o n e n Id Gar i t i dad c s i i p n l a d a 
o'n e l coni |H -omiso r n i o a d o . d b i i a r í a 
i n t e g r a a u n a casa d é BfeheftoéKcia ' 

síñ'.'T- G o n z á l e z C a r r í a . d u r a n t e 
!", r ^ n i p ^ ñ a n i i - x i c a n a , pelen a las i'n 
dferiés del gene ra ] L o p e de L a r á , p o t 

S E C C I O N S E G U N D A . - ^ D o n a n t e s : se E n d o s é c o m o u n v a l i e n t e ' d i n a n t e e 
ñ o r a de Hozan i l l a . 25 pfiBfttáS; d o n t i e m p o que p e r m a n c - i i i en <•! c a m p o 
J.Uún P e ñ a . 25: . loa M a n u e l S a . l m ó n , r e a l i z a n d o v a r i o s ac tos de v a l o r ­

í a ; don C a r i e - Porniho, $0; d " n Ci . va­ le l u c i e r o n ac r eedo r al 
c j a l . 

q i n 
r a d o de o ñ 

m F e r n á n d e z . Ul; d o n M a n u e l Ca.^Ta- , (jfiSOÍ,mos u n f e l i z r e s u l t a d o e i 
•do, 7; d o n FídfQ] R o l a d o . 5; d o n D o - la n r ó s e n t e c a m p a ñ a . 

2BL 
R R E Z 

f n n e i i i n a i i n e i i t o de l a s d f i c inas (ie pOcds a ñ o s no j a i eden p a r t i r i p a r é n 
M a l a g a y M e j i l l a . sus l leehos g l o r i o s o s , se t o l i g l e g a r a n 

\ (.sitó eon t a l ob j e to a l c a p i t á n d o n ' m a ñ a n a , n u é r e n l e s . ü e - l a de la Haza . 
L u i s R o i g , e n c a r d a d o del c é n t r o tíi. a las d iez v i n e d i a de la m a ñ a n a r e n 
idf t i j m a c i i u i , u i i e i a l . q u i e n le d i o to­
da edase de f a c i l i d a d e s . 

¡• ' .n ielado el s e ñ o r T i j o r o de que se e t e rno desenso (Je Tos s o l d a d o s m u e r - en 
é l i t O n t r a b a u h o s p i t a l i z a d o s ' v a r i o s l o s en c a n V p a ñ a y p a r a i n i p r e i r a r de! ) 
Si lu'ados del h a í a l l ó n de A u d a h i e í a A l l í s i n i o el p r o n t o t r i u n f o de las ar- C 
PTI el l ' i o s p i t a l de Ca ra ha uehe l . les m a s i s p a ñ o l a s en. M a rn i e i -o s . t tó i 
V i s i tó en n o i n h r e de l a C o m i s i i á i . i.a i ' ede tae i i ' e i de Ésli jf l i 'ui i í tes Cat( i ze i la . -

l,os so ldados a l l í h o s p i t a l i z a d o s son l ieos i n v i t a , a este p i a d o s o acto a l [ i u c - j F l C a i i ! 

con b r a v u r a por OiUpsu 

giarierail a ÍM-
b a n . . ahh io 

'•n'igo. fi i ; ilic,i,,|irl(.) 
la y Cl .a:,| '( í a e i i o 
W l l l i f i de S a n j e j , 

r ep l ega r se s f l 

•P'^iu.v 

M"- 'O CJii;. 
apenas 

los. s i g u . i e u l e s : . 
liv--.. l 'eci-e.lvo I I (M ,nándi ,z . d i 

f S a n t á n d e r ) , h e r i d o en 
\ a niilN' h ien y p r o n t o pasa ra 
con l i c e n c i a ¡jara r eponerse . 

I . i h o r i o M a i i d ' p i í n Fscnde ' -o. c o n 
t r e s h e r i d a s , u n a de. h r azo , o t r a de 
codo y o t r a de cos tado . 

b l o de S a n t a n d e r , y m u y e.-pecial 
m e n t e a las f a m i l i a s de los del h a l a -

a c l a v í c u l a , U ó n e . \ p e d i c i o i i a r i o de N'a iencia . 
es ta 

d u r e i d - tóalo 
i a m , - i > a hogne 1 " n a m m e a s a b o g u e r ; ^ ^ 

n temp. 'o ol ima.nidio- de 1 
i ; í U / ñ d e : c cqnii |,¡g 

I O S M O X l'AS.d'lSi.S ICN a t aque r o n C a n n e l T a ; - t i 
l ' d l . I S A o : : : : : : : , De l a c - l n m n a d: | g e u ^ S j j , 

ÍLa . 'Colonia irijont a ñ o s a de I b i bao se j o se ín.-n d V ' í i n g i ' i i d o nc i ; , ! i , . '" '" ' i ' if . 

1 ' •, 

d i s p o n e a, c o o p e r a r c o n el m a y o r en-
I n s i a s n i o a. la o h r a en f a v o r i le los 

' r a n a d i i y una 

i ' isóin, , c- n z á i . ' / , Paz. h e r i d o en e¡ spidadOS m o n t a í i e s e s . 
codo de recho , s i gno h i e n . \ r < \ e pm se ct lehrar.- 'in \ a i i a s re-

I.ei-env:o C a r e í a H o - a . h e r i d o b r a ¿ 6 u n i o n e s y e n e l las se o r g a n i z a r á l a 
v l a h i o , Va m u y b ien ; fo rma , de hace r la r e c a u d a c i ó n m á s 

M a n u e l ¡ G u e r r a H a r t o l o m é . h e r i d o n u m e i o s a . 
•n el m u - l o . e s t á m u y h i e n . \ H ' ,,(jS ]0 d jeen CfúéHdoá n m i j í o s 

p o r h> ( K i c i n a de 1 n f o r m a c n n i se n u e s t r o s que b a ' 
ÓWunirí1) esta n o t i c i a ;d s e ñ o r coro- r-Optarto COli 
ud flej r c u i i n i c n l o de A n d a h l i - í a . en ñ e S e s . 

I.a. 
ll'UgTÍ 

S a n t o ñ a . 
T F L F C H A M A O L S U F C n H 
B O m : : : : : : : : ! 

P O R . D O B A . !).—Cruce, de I r e n e s t u v e 
s u e r i o h a b l a r c m i h e r i d o s s a r g e n t o 
Ped ro l i a r , aie-o. S e v e r i n o S e l l e n , .Tu-
í i p ' ' A r c e , M f r e d o D í a z . P e d r o V a l l e . 
Pasan b o s p U a l í z a d p s M a d r i ' l , y v a n 

Ung imien to de 
ae m o n t a ñ a . 

E n e| t e n ¡ t o r i o do Ceuta T í,, 
La i -acbe . Sin nuv. d a d . » ' '^Ú 

L A N O T I C I A E N MADJUb 
' • l 0l(nil"i -ián .o, „ : 

M a d r i d eun ^ ; 
ra .pidoz. S ^ í 

n n i es tado en B i l b a o e n l E n laidas p a r l e s s,. cpiini>jit.|i¿ 
aque l lo s h í l e n o s m o n t a • g r a n sa 1 i - l a e e i o n v enlusj.,',,.'1:1 :Co!i 

h i endo p . rodue ido g r a n juic^w.'.!9''^» 
E r i i n y soi'i u n á n i m e ^ pw', ' . i 

p a r a el a l t o m a n d o v p. n , ' i , , ^ . ' ^ . . 
y siahlaMos que han ^ c e u n d i , ^ / ^ 
aee r l adamen . t e J a s ó r d e n e s , | . 

POR TELEFONO 

n m \ ' h i en . Me e n c a r g a n a la 

C n M L N I C A D O O F I C I A L 
M A D H I I ) . K),—En ei] m i n i s t e r i o de 

la. C u é n - a h a n fac í U ta f io mi& nneba 
al si.,íii;¡"iite e o i m i i n c m l o oficia.! , ¡p i e 
oxpli ica la fo rma , en que ha, s ido l o 

m i n g o H a y a . 2; don E n s e b i o R a n r i ó n , E N E L P U E B L O D E P E D R O C C 
2: doa C a l i x t o C a m p o , 2; d o n C i v g o - ' 

r i o M i g u e ! , 2: d o n H i e a r d o l i e , c í e , H a p r O d t i c i d b ^ g i ^ 
2 ; don L o r e n z o l i n i z . i ; d m i . l i e T i n o - (.s(a v i l l a la n o t i c i a del b e r o r e o 
nogii'.do M o v e l l á n , l ; d o n O b - r u m d a d o d e l R e g i m i e n t o i le V a l e n c i a 
M a n z a n a r e s , 1; d o n F r a i i c t e c o C a l v a . 
i . j r - • T- o-a-x -i i i este pueb lo , p r o p u e s t o p a r a 
t ; d o n J u l i á n s e t i e n , 1: d o n Ma .nue l ^ ¿ g ^ de S i ( l l p , m . o u l o . lo h o y , . •vacuado h o s p i t a l S e v ñ l ' a . -
P é r . ' z , 1; don l o s é S a n M i l l a n , 1; d o n j ^ j ,, | ; l a c l u a l b l a t l W a ñ o s , y D i r e c t o r « N o t i c i e r o » . 
I n o c e n c i o M o v e l l á n . I : d o n E I - n í v r M su p a d r e hace :!¡ a ñ o s que h a h i í a en A V I S O A l . P F H L I C O 

F E R M E N T A L . 10 
^síat isfaí e i o n e i i (los.—Ti'H'rO; 

d r o G u t i é r r e z d e l D i e g o , n a t u r a l de 

j i i d a 
M o n t a ñ a su " l i o s p i t a l i z a c b u ' i en S a n - u n i d o e l ( i u r n g i i : 
t a n d r r . s i endo c . m n i o m i s o do h o n o r « P a i r l i e i p a ^ a í t o eomii - ia r io , en 
de iodo m o n t a ñ é s el h a c e r l o i n m e d i a - co- i í e i i e i i c ia , do las 20.30, q-u-e esta j n a -
tamÉsnfé , por rtqnéllog que coiocai-on ñ a u a a p r i n g a Irora fué eeapado e| 
t a n a ñ o en T i z z a el de la T i e r r u - C r u n i g n pipi' Las v a i - : ; - : e o l i m i m o i que 
c a - — T i j e r o . • I - ' e n v o l v í a n . d ^ a a Y Ó l l á n i d o « 2 la o j r r 

D E S D E M A L A C A l a e i d u ,ei la s i g u i e n t e fm-ina: 
' r » T \ n \ ) O — A c a b o de lleo-ar: m e i A i a.ni,aiie( r . ja c o l u m n a do-I geno-

c o r n u i d e a n M e l i l l a , r e g r e s ú b a t a l l ó n "a l S a n f u r j o , qnia es, la m á a P u e r t é ; 
Nado i - . con Amgíd R u i z . h o e . y . í i i a > (• '••mp,e!ó d o n v o l v i m i e n i o de! m a c i z o 
.je la P í l e n t e , m u e r t o . Los d - a n á s . to- m e i M e ñ o - o . l l e g a m l o a la. m e s e t a do 
dos h i en . P i d e n a g u a de So ia res . T r a - T á x u n a . con lo que O b l i g ó l a b u i d a 
l a r de e n v i a r l o . V ' M i a d . i j ior iódico!* . del e n e m i g o qiugi o-e.ii,pal!¡a. . . 
dj'ii>«:.-.'(•••• eO"o ia i n s t a i a e i i á i M á l a g a l>;,sp-uú* (¡e e s l a h T r n l o eu la. j i o - j -
i n s l a l a c i ó n O f i c i n a S a f i t á t r n e r . R c c u o r c i é n ha < r i i t e i i i d o . d m a n l e t o d o <1 

d í a . a fue r t e s g r u p o s de enemigo.--. 
L A ^ Cbbi .«ta^t t«niénte I t egaban del in te-

Si le i | ¡ ; E n UM-t¡dia.s y ¿ a f é s qo 
o l r a cosa. 

Se deseaba y se desea ce;,,,..,,. . 
' fU'merií de ba j an que b i a y a m , » ' * 
do t ener : pero od dcvsipaelio ..fici. 
d¿ee n a d a . - , ' * | 

l ' A T U S I A S M O Y COMEXTARi, . . 
M A D H I I ) , 10.- D u r a n t e l u ^ U y 

de Sé ha h a b l a d o con unan (..iitutíf? 
111,1 , l r l e n r í e n l e é x i t o m ^ 
t r o p a s , q u e b a d a d o n m resUl]ta(| 7 
o c u p a c i ó n l a e i ! . d--! Cn ¡ I I ^ ' I . 

Se ha. c o r ó é n ú d o m-udao á ai 
•iwvMo p o r ol s e ñ o r M a n í a ,.|0 
ñ a ñ a se c e l e b r a i á Con^ejn i i , / n i ¿ ^ 
Dl'OS p a i a , ¡ . r o t a r d - aíSUlitwS j - . . ! . ^ ' " 
na . les c u l a l e a p i e r t n r a de l ; , , ' , ' " 
tes. .. . . • • 

l i a e x t r a ñ a d o que , ! .•..,-„,.,. y 
r a n v o q u e ' I C o m o j o s in , , , "', 
n i i n i - t r o de la C i i e i ¡ a . va añp 

C O N T E S T A N D O A L A m c o ^ t a i i t e n i e n t e . . . l l e g a b a n del i n t e - y,UuUl s,61n u homt. |;|-
C O M I S I O N m ^ ,:1 PW*po«i te , s i n . I m l a . do ( p i e r a p o d i d o a s i s t i r a, cil.a .1 

C A D I Z . 8,—Solda.do J o a q u í n Pa l a - ub iped i r o! « . v a n e e de la c o l n m r K i o , . L a CiM-va . ' 
la c r u z r i o s . f r a n c a mejoia 'a . Cas i c u r a d o .sa-; p e r lo m e m de en l , : : p e r la i . a ' i -

zaci('-n d'o los: o b j e t i v o ^ de fn , i l ¡tif 
(-¡«m y abayloci imiieato de .la n o s n i e . 
lo qe evité) l a c o l í n una, d e l g e n , , a i 
San j u r j o , , coinrbatienido d u vp 11 rea t é , C a s t a ñ e d o , 2: d o ñ a L e o n o r P a l a z o ^ M e l g a r c o m o c a m i n e r o | L a O ñ c m a do I n f o r m a c i ó n v S u m í - - . n j m . m . c o m o a i i e 

.„ I . T, :„„ , , L o s p a d r e s son m u y h o n r a d o s ve- i d si ros i n f o r m a r á t odos los d í a s , i n - é x i t o , 
los , I : d o n C e r a r d o Diez , L d o n a De l - ^ H en ¿ ,u . ^ a ' é s t i a H u s o d o m i n g o s v fes t ivos , .le nueve a ) f a s ido eota co l 
f i n a C a r e í a , l ; d o n F r a n c o e o Saiz , T; SD^ i n , { v a.nvccia.flos p o r todo--. v .p. l n . s a ocho . I r e a t i z a d o pa j i e l m á s 

• o l n m n a la (pie ha 
i p r e e i a a o s p o r t oaos . , u n a v d é t r e s a ocho . f i y m a u m o paipei r n á s b in f i c io so p u r a 

d o n A a g e l Z a b a n i l l a . 0,r>0; d o ñ a E l v i - g ) s ó l d a d o Ped ro C u t i é r r e z sonto Rsta O f i c i ú a t e n d r á dura .n to osas $ c o n j u n t o de l a o | i e r a c i ó n , c o n i j i o r 
.ra l . anza . 0.50; d o n E n r i q u e P a l a z m ' - o laza c , ,mo v o l n n l o r i u y Heno o t r o hpras s e r v a d o le le fé .n i . -o . r e s p o n d i e n - t á m l o r v cu ino s i e m p r e , b r i l l a -n t emen-
lick Q W ^ d m í i i Ib ni . u d a d o en el l i e r m a n o en A f r i c a . • do l a C e n t r a l a la l l a m a d a d. ' 1 N F O U - ^ -
Ai.'.-, ",'fj. >b>Uiin<i q • " ' " • ' - ' < ' 1,1 11 p a d r e s no t e n í a n n o t i c i a del M \ C U \ \ m- A F R I C A . í o r l u m n a , m a n d a d a p o r el coro-
¡ . u e h l o de Cac icedo , 260,7o pesetas . \ . ( ¡ ¡0 ¿ ¿ s d é cp I r e g i m i e n n . á e V a - F . N V l o HF, D I N E R O i••ginii-eii.to d é S i c i l i a y f u e t -

' .•ncia f u é t r a s l a d a » ! . , de S a n t a n d e r a ' r ; .m . le - - l ino a los b a t a l l o n e s »ie V a - a íÓClá3 n i g e n - n a l C a l - a n - H a - m -
A l m e r í a . l ene ia y de A n d a l u c í a y d e m á s m o l í - ¡ i i o n a l p o h l a d o de R a í r o z a , e s i á -
:•:!, G E N E R A L C A S ' i T . I L F N I.A O F 1 - t a ñ e s e s que se e n c i i e u l r e n en ol ro . s ; ' ^ - ' ' ; " Í é " -do» ' en l a s p ^ ñ a í i - d < ¡ A f i r a i l l , 

IJOS ú l t i m o s ) d o n a t i v o s r e c i b i d o s en C I Ñ A DR. I X F o H M A C H »N C u e r p o s en la p laza de M e l i l l a . se re -
F.tl |0 l a r d e del d o m i t í g O V a .onu-a- c $ $ $ gn la O f i c i n a de I n f o r m a e i í b l , 

n a d o de l c o r o n e l de V a i e n c i a . s e ñ o r d u r a n t e los » h a s H y 12 ( m a r t e s y 

P A R A L A S U S C R I P i l ( i \ 
P A T R I O T I C A : : : : '. 

e l ^ e ó p i u d h o de l g o b e m a i d o r ^ c o n des-
t u i o a l a su-sicr ipciói i . i n i c i a d a , ] i o r la 
R e i n a , asiciemiden a l a s u m a de 185 
]> - tas . d j s t i i h - n í d a s e n es ta f o r m a : 

i : - ; i a t i v o de l A y u n t a m i e n t o de Pes­
q u e r a y s u s c r i p c i ó n o r g a n i z a d a , po r 
. - e ñ o r i t u - s de dildho p u e b l o , 160 peeo-
ta.-. 

De S a n t a n d e r : d o n T o m á s G a r c í a , 
boTUihe-m m u n i c i p a l , o-lircció en ago-!- . 
ú l t i m o en t i regar , d u r a n t e u n t r i m e s ­
tre-, t r e s d í a ® do OTS b a b o r e s m e n s u a -
les , c o m o ta.! b o m b e r o , y que i n q i o j -
t a n 24,75 p e s e t a » . A l efecto ha, bocbo 
e n t r e g a d e 25 p e s e t a ® , o f r e c i é n i d o s e , 
a d f e m á s , p a r a e l t r a n i a p o r t e desde la 

I l l a n c o , del i . -n ien te c o r o i n l s e ñ o r 
S a ñ u d o y del comandan te , a y u d a n i e 
a m o r P o r l i l l a , se p r e s e n t ó en l í t ó j f i -
i i o . s de i n f o r m a c i é m 

a i i l i l a r . s e ñ o r C a s l e l l . con ob j e to de 
eonocer el f u n c i o n a m i e n t o (Je l a m i s 
m a . 

Les f u e r o n e x i d i c a d o s los lieii .-i-os 
le i d e n t i d a d y <¡e h o é p i t a l . i z a c i p b v 

la f o r m a de e n v i a r paquetes y n i e l a -
l&Oi e n i e i ' á n d o s e a s i m i s m o del t ras-

raS/.roolQS:), toda, clase, de. e n v í o s en 
m e t á l i c o . 

Cl r ec ibo d é estas s u m a s se c n t r e -
! i m b e r n a d o r í r a r á a los i n t e r e s a d o s .en c n a n t o so 

r o n i i . - , d i l i g e n c i a d o por l a o f i c ina de 
M e l i l l a . 

L I S T A D E D O N A T I V O $ 
D A R A L O S A I J I R E S Y 
E L A F H O P L A N O : : : 

S u m a a n t e r i o r . SádHS.jM pesetas. 
I A v n p f o m >p-rifó de S i i a n c é s v v é c l n -

¡ a d o de n o t i c i a s y c o r r e s p ó n d e i l c i f i a d a r l o , 576;70. 
las f a m i l i a s de fos so ldados . ' , A v u n t e m i o i d o v v e c i n d a r i o de I V s 

Eu tee l o s ,que a. d i c l i a b n r a so en- q u e r a , 100. 
c o n t r a b a n t r a b a j a n d o en la o n c i n a 

hallal.-a el o f i c i a l r e l i r a . l o do b 
C n a r d i a c i v i l d o n l i h a n o C a s t i l l o 
nue t i e n e I r o s do sus h i j o s &¿ M e h 

o--.la-¡.'ai hasta, los s i t i o ® a d o m l e sean ¡la, y qne los d o m i n g o s po r .la l a r d e 
de.'vLinados. de 1<>S b e r i d o ® o e n f e r m o s íÜiljno d í a tjue t i ene l i b r e , los d.-dic; 

, .. , . i a n r e s ' a r sus s e r v i c i o s en d i c h a olí 
que v e n g a n a b c a p i t a l i za rse a esta • l . IJ 
c i m b i d . 

E S C U E L A 
R E V 1 L L A 

Dona t ivos , p a r a l o s 
c l o u i en A f r i c a , : 

c i ñ a . 
1 IA so^ór Cas te l l f e l i c i t ó a l a Cono 

N A C I O N A L D E M d n u o r su p a l r i á l c o , t r a b a j o , etico 
D E C A M A R G O m i a n d o ha l a b o r «iue se ba imi-meslo ' 
•a ldados rme M SJENOR T L I F R O E N M A D R I D 
. o l d a d o s q a e l u - ^ ^ , , . „ . . , ? j r ¡ i p a . el s ^ ñ o r T i 

b e c l i o en T d a d r i d a l g u n a s i m 
P r i m e r a 1 iista. - N i ñ o - M i t an te s t i o b é S r e l á c i ó n c i d a s con 
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fafteió saotanieole su 81 puollo ie lanía el 101KÑM ís 1911 
después áe recibir los Santos Siciuiieal,os y la Beadlclón ñpostóllca 

Sus desconsolados padres d o n V i c t o r i a n o L ó p e z O r l i z , g e r e n t a de L a V i l l a 
de P a r í s , v d o ñ a M ó n i c a G u t i é r r e z d e l Gas t i l lo ; h e r m a n o s dona M a r í a , 
d o n R u p e r t o y d o ñ a M a r í a de l o s Angele? ; t í a s d o ñ a A n t o n i a , d o n a Sa 
b i n a G u t i é r r e z d e l C a s t i l l o (presentes) , d o ñ a D o r o f e s , d o n V a l e n t í n , 
d o ñ a E m i l i s , d o ñ a L o r e n z a y d o ñ a D o l o r e s L ó p e z O r t i z (ausentes); 
p r i m o s y d e m á s pa r ien tes , 

S U P L I C A N l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r en 
sus o rac iones y d e m á s suf rag ios y as is tan a l a conduc­
c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de l a p a r r o q u i a do San 
J u l i á n , de d i c h o p u e b l o de Z u r i t a , que s o r á a las c i n c o 
do l a t a rde , v a los funera les que Sá e s l o b r a r á n e l s á b a 
do , 15, a las "diez y m e d i a , de l a m a ñ a n a , en l a m i s m a 
p ? , r r o o u ¡ 2 . 

Z u r i t a , 10 do oc tub re de 1921 

T K r a r i a i¿¿¿~ T e i é í o n o 48L, 

D o n H u í i n o ( a i - u s o . de C a m a i g o , IT) 
c , , "ñor . , wb'Vin d " d o n \ ' i c l o r i a n o Ge 

caigas, d e - í d ó r n , Í5. 
n o n H a m o n G a v i a , de í d e m . l á . 
A • • • ' ' i t an i i .Mi ' o de M a r i n a de Gnde 

y o , 5o. 
i n d a r i o de M a r i n a de C n . l e \ o 

230.; 
,• f'-tigr̂ ges de H e o c í u v Me?'-

e ada l , li ,05. 
D o n J . A . . aO: u n a m o n f a ñ e ^ m a . ^ 
r o m i s i i ' i n de las ca l l e s do S o n p e r 

• • " . l o , P e n n r ^ . " r o n i l l o . V á l b i í ' e n a , 
X n m a n c i a , f o r m a d a p o r los s e ñ o r e s 
Ion A n g e l Or í -" v d o n J u l i á n O r t i z . 
i r i m e r a l i s t a . 701.56. 

t o t a l . pe,--fes. W i & & M . 
O F l G l A L É g A M F J . H J A 

' d basado db ' ip ingo y po r él t r e n del 
\ -or te de las '..^7. l u a r e b a r o n c o n d i -

'(•.••¡on a M e l i l l a los t r e s o f ic ia les que 
van a c u b r i r b a i a s o c a s i o n a d a s en el 
b a t a l l ó n del p e g i m i e r i t o de V a l e n e i n . 

l-'stos s e ñ o r e s f u e r o n los a l f é r e c e s 
'r n V í c t o r M a r t í n e / , . d o n L e o n c i o Ho 
aero v d o n . f i u m Teso . 

!• i ( . í r e o l u \ i e r e a i i t i l les ob í>equ ió r o 
o n l o b i zo c ó n Ifl e x p e d i c i ó n a n l e -
•ior. con una. p e q u e ñ a m e r i e n d a , pr 

'o nue nos roo-.aron los \ - a l i c i i t e s of i -

a m aiazadais en a q u e l l a p a i t e po r ei 
••aemigo. 

Ivl r e s t ó de tíifi f a n z a s . c o u s t i t u í -
das ^oit' e s i e n a d ) m í e - ; á e ( i aba l lo i ' i a , y 
b a t e r í a s , e a l a / a i o n la c o l u m n a ante­
r i o r y la é e i genorj-a,! S a n j n r j o . ce­
r c a n d o toda< tus \-eiiicVi del Giiiywgú 
|H:-r' la p a r t o S u r y a . m e n a z á n d o l ' ' . 

VA gil l a r a l I l'e i-.MI >>-i i e.r d i - i r i b u y '« 
'" i l i i n / a - - en t r - s co lunn ia í - - : u m i . 

a las i i r d ^ n r s A ü cm-oiud Salcedo, 
ocup.'i las p . ' ñ a s de H n y o ; o t r a , m a i -
'dar la pon," ol c o i ' o i i M Par . . . ucnp/ , M a i -
dH'i, y la l e n t i í n a . a l m a n d o del t e n i e n ­
te n o o n e l Ayn-so. ooup<'> K o i l a t . 

EO gs$i< i a l Efj e -aeda, enya so l iMnna 
de v a n g n a i d i - i l i a m a n d a d a p o r el 
' .enieiile e o i o i i e l s e ñ o i " N ñ ñ e z d,G|j l ' r a -
ttó, oeup.'i HaP.-l , y otras, tuerzas , con 
d i f e r e n t e s d e í t a r a i m e n t r H. S a i g i i ' i . .1 , 
r i g i é n d ó e t e d e - p u é s a M a i . b ' i . donde 
c o g i e r o n dos c a ñ o n e s SoInM'ieider, 

La e o l u m n a m a n d a d a p o r el COro-
nej] H ique l ime l l e g ó a M a i d ú . donoe 
e.sfuvo t o d o . 1 d í a , c s t a b l e o i é n d o s í 
a l l í y e a c o n t i a n d o toé í e s tes. de u n 
e i añón y numiern-.-sí proye<M i'les, e a t i e 
d i o s g j -anadas r . H n p ' d o r a s . 

Todas i l a s c o l u m n a s , excepto l a d e l 
genera ! S a i i j i i r j o , no t u v i e r o n nove­
d a d , m a r c b a i K l o p a l a l e l a m e n l e a con 
s e g u i r los o b j e t i v o s . 

E l o b j e t i v o fué a l c a n z a d o a las d iez 
de l a m a ñ a i i i a . , b o r a en q u e o n d e ó l a 
b a i i d i i i a e s ipñ ida en las eumbi 'v 's m á i s 
a.Mas dig la faino,:-';.i j n u i l t a ñ a . .pie 
e ran c e n t r o de l a s f e c b o r í a s i de l o s 
m o r o s c o n t r a M d i l i a , a s í c o m o ta.m-
l i i . -n c t í n t r a las e o m u u i c a c i o n u - de las 
posiici.vne.s, oeiiipada-s. 

N o es de e x t j ' a ñ a r , pwosi, el j ú b i l o 
cpie en lia o imi l ad . b a p i ' o d n c i d o l a 
opori'.oiiVn de b o y . r e u n i é n d o s e l a m a ­
sa p o p u l a r con enlusiia,snio a l rogir-?-
SQI de las tropas,, a lan q n e Vi to í '60 > 

.! a c l a m ó . 
E l g e n e r a l S a n j n r j o b a s i d o el que 

Los n i iu i . - . i ; i ¡ a l e s c e o í a n ene conrl 
los s e ñ o i e s M a u r a y L a CKvvu. psigl 
i d ' e n t i l i r a d o s y< en roiis.|a,d.o ,.,;.„„;„. 
eac i ' /n . no |;aoe j a i t a e-pej-air la fe. 
g a d a do e>Ie i d i i i n o . 

A ñ a d a i n qne los ^ o ñ o m s y 
Ln C i e rva I p i b í a n címlerciueiiMlo ¿ 
i'a.np> dos !iura.s, 

L l j e f e del G o b i e r n o j^ t i ró fsíaj 
m a d r u g a d a , a, l a s f i n . .1, | )iiiiiH?SJ 
oe la (.nona a. despuu'S de |KJ,C|. (.ONJ 
í-'i enc i ado con e l s'eñ.vr La O m , 

Rn la conJ'eieaeia f rab i .mi i i ! -
r . r c b l e u i a s m i l i í a i e s que s,. suí-.edffl 
n i ip ida in i ' -n t - , d e b i d o n que H eneuii-
go se ha. de>e,):ai a,do en t'i .'Uic.l liilkjlk 

P r o n t o ., i n i e i - i as I ropas -.v e i»w | 
t r a r á n c u l a s c r i l l a ^ d.-l Kert y es- i 
t once s e r á la, outa.-ión de que d Go­
b i e r n o deeida lo q,ue s,' lia do liac -̂. 

H a \ dow l - nd -nndas e .1 . . . . ., -¡r pj. 
t iddl i i - r ; nr.a favo .-'a Lie' a la,atf#IS 
» VVWV '̂VV\'V\V\ \ VVVV tVtWVWA VXV\VW\\\VVtiW 

P E Ñ A S C O , N T T l í , SANTA NDÍ^ 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
De l a F a c u l l d d de. M r , U r i n a de Madrii 

C o n s u l t a : ele K) a l y de 3 a 6. 
A l a m e d a l ' r i m e r a , 2.—rc/é/c. ' io, .1-5Í 

C í n i J G I A G E N E R A L 
E s p e e i a l i s l a en par tos , enfermedí-

des do l a m u j e r v v í a s urinarias. 
C o n s u l t a : , de l ó a 1 y de 3^5-

A m ó s de E s c a l a n t e , 10, 1.0.-Teí. ^ 

d a l e s l i i . i v r a m o s p r é s e n l o su p r o f u n - ¡ 1 , : i s ' "^en ido la j o r n a d a , sos ten iende 
do a g r a d e c i m i e n t o . \ u u V v i o l e n t o c o m b a t e que l ia 

I .-.s a o i o r i d a d . - ' m i l i t a r e s b a j a r o n W«&&> I la-"I : | Poco, 
a des . .ed i i les a la e s t a c i ó n , a s i c o m o A r a b o de c o n f e r e n c i a r c o n e l gene-
nuifiero'sfcs n.rnií?os do los e x n e d i c i o - r i ú S a i i j u j - j o . (pia-n m e b a c o n H r m a -
n a r i o s . v a l a h o r a do , , a r l i . l a b u h o <'<> l;iS u n - p r e s i o n e ® q u e d u r a n t e ' 
o r a n e n l u s i a M u o , d á n d o s e n u m e r o s o s *í f i h a d i o t r a n i s i m i t i é u d o n r i e Robre l a 

i m p o i i a n e i a de l a o p e r a c i ó n . » 
Eí ía t . ropas l l e g a r o n ya a Stí c a m -

p a i n e a l o , b a r i e m l o g^aJ i ídos luan i fo .v 
lai('i,ones de a , legr ia p o r el c r e c i d o n ú ­
m e r o de b a j á i s h-x'basj a l e n e m i g o . 

A g i e g a c! ]>aite que el e m p e ñ o dftl 
' •nenugo en i i m p e d i r l a t o m a d e l G u -
n i g i i c o n gru-ndes con l ingen les . \- d i -
r i g i e n d o l a s b i iveiaci i ines el pro-pio 
A b d e l K r i i i n , era, p o r q u e t i d e c o m -

r>or? T O S S O L D A D O S D E ¡ p B ^ n p g ta n, , , - J a d de a n i m a r a 
w v t l C X : : ' : : : : : ; •"i1 - g. al vs y a l a d v e r t i r l a p r e s i ó n de 

r - í o . i - . n i e s m o i d a u e ^ e s , ' que'- U c o l n m m i del g e n e r a l Srui jui i - jo t r a -
J r i e n d o a u x i l i a r <i sus h e r m a n o s que de c u l a r el acceso a l a m o n t a b a 

I n e h a n en A f r i c a v va que p o r sus y de envolveir l a c o l u m n a , s i e n d o re­

v i v a s a. K s p a ñ a . a l E i é r e i l o v a l Rev,. 
S O t D Á D í l S l ' A L L I ' C I D O S 

Sepan.» n c l i c i a s oficiosa.s nue h a n 
nec-nrlo i -asta n o s n l r o s . en el b o s n i i a l 
ne ^ í e l ' l l a h a n falleei'lo a conso'-uen-
'•ia. d » 'n,*! b e r n i a s r e c i b i d a s en el eom 
Oate d í a íc!). el s a r g e n t o C o n s l a n -
thlO A l o o - O V e l . SOdlado Moieo i!o-
'•;o. Tc r t e r i ec ion t e s a l r r ^ i m i e n l o de 
V a l e n c i a . 

t 
EL JOVEN 

FALLECIO EL DIA DE AYER 
a los 19 a ñ o s de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacraniofltc5 
y la Bendición Apostólica. 

R . i . P . 

Sus padres d o n 
Manuel Agudoj 

d o ñ a Jose la B o n e l ; t íos , pn"10"-
d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a sus a n * 
t -des l e eDcomiemien 
D i o s N u e s t r o Señor e n ^ 
o rac iones y as'st9n/¿vfr1 
c o n d u c c i ó n del c j a n 
que t f n d r á lugar MJo 
las D O C E del di», 
cf sa - m o r t u o r i a , ca,'• 
H u a m a y o r , 2S, al B'' 
c o s t u m b r o . po r ™}0*{i 
\ orps q u e d a r á n mu) ^ 
dec ides . . , 

Samando* 11 de octubre do 1 

_ m m m m m m • • • w i iiiTT1IP:^^ 
Agenc ia f u n e r a r i a d e C. Sa© 
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. C(>m|¡,ri..ncsi do w i i n i s i . V i . D E T A L L E S D E L A T O M A D E L C U -
é J quo g-ta-c® son i m - l i c k m ' i o S j R U G U pión 

tiá imfuvna so 
Au- ;; s , i a .>I,nlác.u.lo 

EW?' . rauJÚi'::<! los i n w t r o » •.a:i 
oí s c ü c i r Lia C i o i -

eoncic ¡. nido •[" c i o l i t f o ÍI loa jn.M-.rs, que l M R L I L L A . - lO.-S-e v a n 
,[,. 0» i.w-ic.ri C.MI el b r u t a l (•(Wiijxi;- ( l i l tn l lc i ' ; ck- l a f o r m a c-n 
< ¿ & " ^ «Une liaai t e n i d o con los. e f o - d v i d n l a c c u i p a c i ó n d e f G u m s i ' i 

T( I:IKIII n p a i t e ou Ja Oi|:cnir.-i.-Vi i:is 
ccilr,;iiii .a« d© Icn g&noíp'aleig San ju . r jo , 
L-.-.ÍJ::IÍÍU.I'Í' y Cabanolla-s, e n n i a i c h a 
cciniihineida. 
• A l a s ouatTO de la, i ^ n a ñ a n a Re t o c ó 

•diana e n a l eooinip.anibnlo, r í r v i é n c l c i s s 
(1 df . l y i n i o y a. laigi CMUM S© enupirovi-
d i ó í a ma.i';r.'n,. ca.nl.aiMio Ins :!(!:•.,(!os 
l o o híinnicíri d© au.s roi^- jmientcs . 

c d C ' b r a n ' á C o n -
pava q i le 

v:,ri iofo ^ (iol)jo.rno e s t i m a nooo.^a-
^ j , L sólo h-uy epuo s o m e t e r a la 

n" j Rey el iteOTCto c o n v o c a n d o 
^:u:l l ] s ino que el O ' l i i o n i u 

"pn-caini.na.ixlo l eu d o t í i - i o v 
Rü^?., 1 sonidoii ' a l Pa.rla.ni-ento, í.-i-
# . la lev de l Uan-co. Ir y do 

% d c luego puodo a-ogurars-o quo 
E t e r n o e s t á docid.xlo a ^ a v o c a r 

"nliev;1, lcgi.Mla.tuva. 
111;. biéj-coios eíi fr-i|)-onado oil «of ior 
. :U.VZ Guer ra y e l v i e r n e s presen­
i l cradoncialcs ol nuovo e m b i -
• ! ^ r de los Rstados U n i d o s , b a c i ó n -
£ 1 iMÚKúnaJndi to 

DlCR P R I M O D E P . I V E R A 
I Q - I l a l i l a i n l i . el prenoiri!.! 

nxvmi (lie Ja oc;u,rtaoi(Vii d 

Los m i pos d i j o m n quo d '-seabnu 
j - a r a ' i i r ' M Í a . r epQ AL:1--1-KÍ:;L-Í-. B i t 

•tei-cesi R i q u e l m e k o d i ó porm.v-.,) p a r a 
a t í i ü j - a i v o y inan . i ies ta ra .n sus dcsc'.-\ 

L o é c i t a d o s j e í o s pidiiM'íMi q u e m 
aceptas; ' U i ^.imteum de Ia.« e s i t ó í a s 
q u e i ^ p r e s e n t a b a n . .acoglénd-oUitS a l 
• •: . i / í u r - a d o e spa j i a l . 

E n s e ñ a l de* a c a L í u i : y e n t o se saoi'i-
f i c a u n a L TU ora . 

Ril c o r o n e l P. iqnoÍMio les conte>t 'f 
q u e ' o f i c i a r í a a l a l t o m a n d o , connuui -
c á n i d o l e ads desoas. 

L L E G A Í > A D E H E R I D O S 
M A L d O D . 10 .—La e x p e d i c i ó n de he-

, i r i d o s v c n f c r n i o s p roceden te s de M o l i -
l a r e g l ó n de Renis.-if.a.Ti. L a S i H in- ' l i a Ilogac.-i o l a . m a ñ a n a a M a d r i d , la 

L a codiuimna d e l g e n e r a l S i i . n j m i o 
Se diii .-gió b tuda T a x n d a , b. / . i r ; ( p , 

g u n 
Járial 
'«a ci( 

d i i i i g í ó 
•da y 1; 
n by o 

l i^c . i i a e( 
Gal ian ie í 

U i í a l a 

XiM-l.e- de 
as iMi-^iara-
m a r c h a de 

to­

ad 

d m i n i s t i ' O do 

M A l d i l P 
•w0 ,1,, njvo-wi de Ja o m p a o i o i i 

r^rmú l ia dicho qno no lo e x l r a ñ a -
l", |a uotbia , ¡ w w I-a" r.Mj^-ra.ba dv. un 
mi ,,;,.,„„ a otro, d n de q u o supo q n -
Jaba «IVUOJIIO. 

ni , , gjian nnpo i ' l a i i o i a . a la op.'-
jtor l a Rc.gii.r¡.da.d do Ja.s po-si-

á j í á aivanzadas. 
^QGIOS A L V E E I . N D A R I O D E .ME-

J , I L I . A 
MAldíH', 10—Los pori . 'xHoos de | . 

u'̂ iu: doilioa-ii grauidies e l o g i o s a l vo-
(iíi(It;M'io do Mol i i l la , r c c í M - d a n d o lo-, 
¿ p i t ó l a de - ¡ ' i i gus i i a que p; : i -ó a 
I-ÍIÍ/ id á e o a a l r e . 

ROCA TIN AS 
MARRID. 1<>.—En la. i g l - ^ i a de S : r i 

Fraucií'CO el ( i r a n d r so l i a n r-vjobi-ado 
i'Ogaliv;ir. para p.'-TTii el L iu'ifo d,- la> 
ÉriVdfi espafiahis. 
¿ | 001 ¡ 'ACION D E S l v O . W d - A N 

M.VIMMI). Id.—L.a. ctciilunina del gom-
ral Sajajurjo a r r a n c ó ) -1:1 n i a i K i n a dv 
Nudcr para ooii ipar el p o b l a d o d.j 

Ki-la. (rjiipa<;ióii no s:- Ib-vo a.idcis a 
11 [Mwquo a l i o m a n d o no lo 

(¡oiiwwtei'ó eporluno.. 
ur til flameo fué d i s p n c s l a l a cq-

ItimlMl dol genera l l i n • a - i o a . p a r a t o ^ n o v i n i i f . f i t o - s 
pintar ayuda, poro no fué iiocesa<rin. 

Sólo fueron oolorada-s dos b a t e r í a s 
hmh fraile a l Onru ign , en provi>i- .¡ ' i 
l(¡ ¡itaques. que tampoco, l imbo n oo-
Í M do u t i l i za r . 

U páép de l a coi lunma del g e n e r a l 
Sanjurjo r e s u l t ó en e x t r e m o jdnto-j".-.--

1, pues las troipa.-v l l e v a b a n t o d a la 
nij ídinienta, desde l a c o l c h o n e t a 
üi.-Oi ta niocüiila. 

i Geluiinna, e n t r ó en So.ga.ng!• n 
Sili dilpiparair . u n I í r o . I iabion-do 00-
aeiizadu Ja reconff-iti-nooiiin del po-

No había una sola, rar-a con l .-oho S^'Ldados de r c ^ l a r e g r e c ^ r i a r o n 
v ^ o r a i . l a - que t e n í a n Jai. ona- '•' t e j - r d o . i o . r e c o g i e n d o ob je tos aban 

domadc í s i y pe í d í dee. 
E n t r é é s t o s h a y vaitfcisi n i n k i s y la 

m o n t u r a - do u n c a b a l l o p e r t o n e o i o n t c 
•a u n c o r o n e l de Iv t a d o MaAan-. 

T o d o s los Objetes h a n s r á o o n v i a -
^dos a l /.oco d / l i a d de Re ais ¡ c a r . 

S E A C E N T U A L A S U M I S I O N D E 
C A L I L A S 

M E L I L L A , 10—Hace dlaisi ciiTiib') 
el r u m o r do q i r - adgunas e o b i l a s , ante 
e l c a s t i g o qno s u f r i e r o n en lela ú. l l i -
mcisi c o m b a t e s , Ivaoon psroisión e n o n n e 

l a s dos c o t a n n a s . 
S a l i ó r>i i n o v e d a d l a c o l u n i n a do 

B é r o n g u c r , que h i z o e l r o c e n i d o •- ¡•i 
iea.ccintira,r rcsiLateuiüia ai lgiuna e n Id 
e n e m i g o . 

L a m a n d a d a p o r o l g e n e r a l S a i i j n r -
j o Sé V i o o i b l i g a d a a e in in l aza r l a a i'ii-
l l e r í a pa.ra b a t i r a X a M i d a , con ob;o-
t o do a b r i r e l c a m i n o a R a s M e d u a , a 
i'in d é ''v i t a r que f u e r a n soi p i . m l i d o -
pea? l o ? c o n l i i i - ; - . i-'S m o r o s quo ova-
.aiai.-mi eÜ ( i u i u g ó . 

L a aiMH .MÍa, d-d g e n e í ^ J S a n j m j o 
f l a e . - ruadr i i l l a do ao'!'o|p!a.iios, dc-ne 
a a l t u r a do T a x u d a aJ-riero-n fuego 
fié c o r t i n a , p a r a f a v o i v o o r el avajlGO. 

E s t a l l a d o e l contacto, SQ p r p í j e d i ó 
Ú aal to del C n r n g i í y 1 11 estte n ' ionr n 

to Jos ob.^'rvajdores- v i e r o n g.ra-n hiovi"-
ndi-nlo' lia.cia. la, zpUiU de Rivii ¡ s i ca 
supon íén-do'S, ' qpo é e I r a l a .bn do m í a 
n o c i ó n ooiinplcaniMdaria j>ara ovii.;,-r 
5ue lea I n g i t i v o . s so r e f u g i a s e n en Ja 
p o n í n s u - l a de T r o s FoiroaiS. 

A L E G R I A E X . M E L I L L A 
M E L I L L A , 1 0 . - A l a s diez en p u n t o 

do la, m a ñ a n a c a m e n z a r a n a r ep ioa . f 
en esta p laza todas las c a m p a n a s p o r 
h a R e i v i s t o ondoo-!- la i i a m i e i ' a ef-
p a ñ o l a on cJ p ido del C n e n n ú . 

L a a l e g r í a , c a á indo e r i p t l N e en 
d a s j i a r l i ^ . 

La, m u l t i t n - d r eeo r r f e Caisi ca l les 1 
d o v í t o r e s a. E u p u ñ a , a,l Ljóuicito- y 
g e n e r a l Bei^uigueT. 

T o d a s la,s c a s á i s a.jtaii'iaKin 0.0.1 ia-
da.s con eii-l^a,!!;!ras. 

i _En IOIM c.inoima.tóiíraTo.s y caii'i- las 
orquo-Mai-ü eicrnt .aroJi la M t ü ü d ^ a R-a:! . 

I d pa í -Manaje ( ,va ,c¡ona le í a. ( a i a n í o -
íM ldado-s eneon t i aha a su JKLSO. 

L a s a/.otoa,s apa^eoen a b a r r o t a d a - -
•de g e n t e , q u e (sigue con s-us gene IM-

de l a s t r o p a s . 

' L A O C U P A C I O N D E S E C A N C A X 
M E L I L L A . 10—Con l a u c n p a c i d . i 

.de Sel>t queida d o n i i n a d b todo o.| v a d o 
que conduce a San j i ia í í i do las M i -
naj.-j y q u o y a e s t á l o m a d o p o r la, co­
l u m n a (!••,! g.-nei-al S a n j u r j o . 

C o n es ta p o s i f i ó n se descongesitio-
. n a r á Nado i i ' de l a s fue rzas a l l í a c u -
imiU,liaid'0i5. 

L a o p e r a c i ó n Se r e a l i z ó felizm-on1-\ 
E l o n o m i g o no ¡joiloó ooimo ( d r a s vo ­

ces, obsi-a-vándosio t a n i i b t ó n q u e los 
«•paCos» e-vas-a , ron. 

Ircí paredice coniiplota 
Al rcci r ror las ca l les do l a p o b l a ­

ción fuisiron encont rados m i . m e i ' ó s .> 
riuláverrs de o i a p a ñ o l o s ¡nsiqumltr is , 
projetliéndose i n n i e d i a t a m o n t o a d a l ­
les tfenra. 

En Segang.m f u é osta.ldecido oí 
GÚitrtel - r ae ra l do S a n j u r j o . 

fal N&iliilla b-a cansado e.xceL'id'o i m 
esta opora.c.ii'im 

So ásogura quo tan p r o n t o c o m o so 
rcima ol m a t e r i a l necesar io , con ien -
m * Ice t raba jos (lo l a e x p l o t a c i ó n sus í i " " g ( ' s í * ™ sol joiTai . 
¡Peira. 1 c o n s i e n t a SU a p r o x i m a c i ó n a i'i aa -

I t REIGIMIEXTO D E C A R E L L A X O 
C e l e b r a r o n unr í , i fn ipor ' tanto r e u n i ó n 

el a l t o m o n d o y e l j-A'o Ahife-oil-lvader. 
oaiiíl iio I S n i - d c n r y a m i g o ^i'é E s i i a -
ña. , pa i r a t r a t a r de ta cu o s t i ó n . 

E n pr-iiK ! | ) io a c o r d ó a.ef'ptar l a su-
m i í i ó n sobre l a baige de i m p o n e r u n 
i d u r o cas t igo . 
SE P R E S E N T A X A S O M E T E R S E 30 

. JEFEiS . 
: M E L I L L A , 1 0 — E s t a m a ñ a n a , en ol 
zoco del l i a d do . R m i s i c a i r , se v i o r o p 
• r c f i i i i d d * 39 i é f m d|C r a b i l a s . \ m --
t r a s t r o p a s , a l veados r e u n i d o s dclsta-
c a r o n u n a s t - cc ión p a r a i n t e r r o g a r l e s 
-Robre l o q u e deseaban . 

c o m p o n e n 133 so ldados . 
U N C O M A N D A N T E H E R I D O 

M A B M D , i b . — E n oí expreso de 
A n d a l u c í a h a l l e g a d o ol o o m a n c l a n i e 
s e ñ o r R e i n a , que f u é h e r i d o en e l b r a ­
zo i z q u i e r d o i e n u n o de los ú l t i m o s 
c c n l i a , * ' " l i b r a d o s Mar r ' , r , " ^ f " . 

L A L l . b ' ' b \ i ) A D E I A C I E R . V A 
M E L I L L A , 1 0 — A y e r , a la.s nueve y 

m i o d i a de l a m a ñ a n a , l l e g ó a b o r d o 
d i «• ( ¡ • ra ída» el m i n i s t r o de l a Gue­
r r a . s e ñ o r L a C i e r v a . 

E l « C i r a i l d a » o b o ^ d ó a la. en t rada , 
d e l p u e r t o a l b a r c o 'hospi taiL « A l i c a n ­
te", i v s u ' l a n d o con a v e r í a s . 

Es !aban e s p e r a n d o a l m i n i s t r o l o s 
."•on.cra.bn J";!.''iroin.gu.or. C .ava lcan t i y 
Freisnpda.. 

¡•' ; v ;dd ' ron inni(" ; l ¡a i .a ,me.ntc ' a 
b o r d o , ( a i m p i l i m e m a n d o a l m n i H i o . 
AiMí n i i > n i o c.yen;n / ' l i s a , do.-mba 11Mn 
do etl u n i ó n d r u n b i j o (t il .sañi-ii- t?,Q 
i ; i , i \ a . (pía eN o fio ¡lili de l l i jó re i l o q-IIO 
coniiba.l i ' en M i l i l l a . 

Dchú'-i Ol m u e l l e se (!<i igie,i-o,n es a u -
tóBilóyil a N a d c i - . <b.o!¡.' Sé O .foctuó 
una, rev is ta , do t ropias . 

E l m i n i s t r o f e l i c i t ó a l o s gen eral." 'ó 
C a b a n o l l a s y D o r e n g u e r poip l&S v i e l o -
r i a s obten.iidoi:-* y i i n r 01I. pra.n e r i p í r i t u 
que Se observa e n felá t r o j i a s . 
D E S P I D I E N D O S E D E S i M A J E S T A D 

M A D R I D . 10.—Una f . o m i s i ó n de jo-
Ees >' o í i c i a l e s do! i o g i n d i m t o de COA.I-
d i - i iga . estuvo, bo.v RJ1 ¡ ' a l a c i o , c o n ua-
¡ e t o de de s i i e ' d i r s i í de Su . \ l a | es (ad a i l ­
lo-, do s a l i r j ia ra , M a r r u e c o s . 
R E V I S T A N I H » A L O S S A N I T A H l ' i S 

V A L L A D O L I D . l ' U - l i a l l ega . lo o-
d i r e c t o r Ke i í cpá l do S a n i d a d , c o n oti­
l ó l o do • i n s p e c c i o n a r l a b r i g a d a san i ­
t a r i a . 

t i n o t é r n m i o , n i r g u n a c u l p a t i enen d e l P o r t i l l a q u ^ , p o r e l c o n t r a r i o , a g r a d e c í a 
c jni l .cv .o , que e l lo s e n c o n t r a r o n ya p b n - m u c h o l a a n c i ó a de l a a u t o r i d a d m i l i -
tt.aci0> i t a r p a r a c o n e l p u e b l o de San tander . 

I E l g o b e r n a d o r ha rcánifestado r e i t e r a -1 Y p o r ú l t i m o n i zo saber a l o s p e r i o d i s -
d a m e n t e que s e r á i n l l e x i b l e en ol man t e - tas e l s e ñ o r G ó m e z que ee h a b í a r e u n i d o , 

1 n i i u i e n t o de l a l i b e r t a d d e l t r a b a j o . p a r a c e l e b r a r aesfÓj; , l a J u n t a de Refor-
» T o d o o b r e r o es l i b r e de e l e g i r su pa - m a s Socía le i? . 

t r o n o y r e c í p r o c a m e n t e , 1 Se t r a t ó en e l l a de asuntos p e n d i e n t e s 
i?:s de esperar , p o r t an to , que todos se de t r a m i t a c i ó n , y q u e d ó a c o r d a d o o l 

conveazan de que esta o b l i g a c i ó n n o n o m b r a m i e n t o de d o n i - e d r o Casado pa-
p u e d e ser desa tend ida p o r Ja a u t o r i d a d , r a p r e s i d e n t a da l a J u n t a M u n i c i p a l d e l 
quo h a b r á do a m p a r a r a t o d o o b r e r o Censo ü l e c t o r a l . 
h o n r a d o quo q u i e r a t r aba j a r , sea asocia- * w v w w * w w < m * ' W M 
CO O no > yúyifwiiiivyiiWvVlñ 
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A 

O t r a n u e v a v í c t i m a do l a c r u e l g u e r r a 
de M a r r u e c o s ha p ido e l v a l i e n t e so ldado 
d e l b a ' a l l ó n de V a b n c í a R e m i g i o O m -
epiño t i i v a s , m u e r t o de r e su l t ad de las he­
r i d a s que r e c i b i ó en e l c o m b a t o de T ; z z i 
e l d í a 29 d e l pasado. 

R e m i g i o Gancado p e r t e a e c í a a l a cuar­
ta c o m p a ñ í a y su i n t r e p i d e z le h izo ¿ c r e e ­
d o r do a g l o r i a y a l a í ' o l i c i t a r i ó n de sus 
jefes, que p r e s e n c i a r o n de q u é m o d o de­
f e n d í a nues t r a b a n d e r a c o n t r a e l m o r e . 

Ese b r i l l a o t e h i s t o r i a l y e l saber que o l 
he ro i co so ldado g o z a r á do D i o s en l a g l o ­
r i a , pueden s e r v i r de consue lo a ÉUS 
p a d r e s y d e m á s apenada f i m i l i a . 

F o g a m o s a nues t ros lec tores u n a o ra 
c i ó n p o r s u a l m a 

» • « 
D e s p u é s de r e c i b i r i o s Santos Sacra-

mon tua e n t r e g ó ayer su a l m a a Dio-", v i o 
t i m a do I s r g a y penosa enroi m i d a d . o l 
i l u s t r a d o j o v e n , a l u m n o de N á i i t i o ^ , d o n 
T e o d o r o A g u d o Ronet . 

A sus de sconso l ados padres d o n liía-
n u e l A g u d o y d o ñ a Josefa B o n e L t í o s , 
p r i m o s y d e o í á s f a m i l i a r e s , e n v i a m o s 
nues t ro m á s s en t i do p é s a m e p o r t m s:-n-
¡sible desgrac ia , 

A nues t ros l ec tores Ies p e d i m o s u n a 
o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l m a l o g r a d o j o 
ven . 

P o r efl t r e n c o r r e o de l a l í n e a d e l 
X n r ! e s a l i ó a y e r t a r d o p a r a M a d r i d 
e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , 
d m i J o a q u í n Cabero., conde d e G a -
b a i d a . 

E n los andencis de l a e s t a c i ó n f u á 
dosip'Gidkio por1 giran n ú n i e i r o d e amií* 
g o s y mucihias pensenas . p o r t o n o c i e m 
tes a l eb ¡ n o n i o o f i o i a L 

E l conde de G a b a r d a , se u n i r á en Id 
c o r t o a,l m i n i s t r o de la . Go 'be im 'ac ión , -
s o ñ o r en m í e do Coel lo de P m - l n g a i ^ 
con q u i e n b o y m i s m o s a l d r á [ r a r a la) 
c a p i t a l de Arag-->n. 

L u r a n í e . la. a i i s a e d a de | g o b o m a * ' 
d in- q u e d ó ene-arga.do de l ma .ndo d o 
la. j j i ro 'y inc ia o l í ' ' e . c rc la r io d o n J'o'só 
Mn-ssa. 

E L c o n d e d e G a b a i ' d a r e g r o B a i r á ai 
o s í a c a p i t a l d e n t r o do o c h o d í a s , 
\V\VWlAVVa^«AAV\'»ArtA/\^^AA'VVVVa^/VVVVVVVV\'Mí 

L O S T E M P O R A L E S 

f é r r e a s . 

E n e l p i n t o r e s c o p u e b l o de P r a m a (Po­
tes) se v e r i f i c ó d í a s pasados e l sepo l io da 
l a anc i ana y v i r t u o s a s e ñ o r a do ha Susa 

V Í A J F S 
D e paso p a r a M a l i l l a , a d o n d e va c o m o 

c o r r e s p o n s a l d o l d i a r i o b i l b a í n o « L a s N o ­
t i c i a s » , h e m o s t e n i d o o l g u s t o de s a l u d a r 
a n u e s t r o c o m p a ñ e r o de tareas e l c u l t o 
p e r i o d i s t a d o n F ranc i s co I r i b a r r e . 

— P o r e l t r e n c o r r e o de l a l í n e a de l 
Nor t e , y a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a 
esposa, s a l i ó ayer , p a r a M a d r i d e l caba­
l l e ro so s e ñ o r d o n P e d r o G a r c í a B i l b a o , 
g e r e n t e de l a Soc iedad E d i t o r i a l de Es-
p a ñ s , que ha pasado v a r i o s d í a s en esta 
p o b l a c i ó n . 
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D E L G O B I E R N O C i V S L 

MA.I R I D , 1 0 . - S i g u e n r e c i b i é n d o s e te­
l e g r a m a s r e l ac ionados c o n l o s t e m p o r a -

na Nareco l l o i z de l a P a r r a , f a l l e c i d a les d a n d o cuen ta de loa destrozos causa-

p r o x i -

m M E L I L L A 
r MAILLA, 'O-' !rl i v -ghn ie ido do 
'""«'••bino se enenenfra a l o j a d o 011 la. 
^ de campo E « o a n o , on las 
" W . s del b a r r i o dol i n m i . 

ha entrado cu op-eraciones pe;' 
parte dol e j é r c i t o do r e se rva . 

^ H L V n i O D E ( ¡ A S O L . 1 X E R A S 
A l ' A l i l X A S . 1 0 . - A oonsecnencba 

W-taniporal ha n a u f r a g a d o u n a ga-
a«!6ra y tres botos de l « C o n t r a . ! : n i -

" "e La-saido». 
. ' l dotaíñón do d i c h o b u q u o fra.ba-
5 ¿ ^ ^ ü m e n t c en l o s t r a b a j o s do 

Xü iiu,1>0 deisigracias pei-sonia-le», 

! i • ' : . I U N - ^ - 'O- L o r a t o m a r c a r 

«L-ivl. lJ1:'lilhlU;l" v los c a ñ o n e r o * 
• v,,- ' / w n i f a z . v « i B c s r a m a n t o . . . v 
^ « ^ t o C h u i T u c a » . 

" PAHTE O F I C I A L D E L D O M I X -

1 0 . ^ ° pa r t , 
•„, "anana, dice lo s i g u i o n l o : 

h o , v ' , ' '1 el ! l ! t " e o m i s a r i o qae n o 
' " n i t o r ' l 0, n i n K u n a n o v e d a d en ios 
Ch¿l0rios -le M o l i l l a , Ceuta y L a r a -

f ac i l i t a i do 

S-í, " d n i s l r o de l a G u e r r a 11o-
sin novedad . 

A n o c h e , a l a h o r a de c o s t u m b r e , asis­
t i e r o n los p e r i o d i s t a s a l despacho d e l go­
b e r n a d o r c i v i l . 

E l i n t e r i n o , s e ñ o r Massa, les e n t r e g ó 
u n a n o t a de jada p o r e l s e ñ o r conde de 
G a b é r d a , en l a que, en t r e o t ras cosas s in 
m a y o r i n t e r é s , m d ice : 

« Q u e l e ha v i s i t a d o l a D i r e c t i v a de l a 
P a t r o n a l p a r a hacer le p resen te que, n i 
d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e , e j e r c e r á coac­
c i ó n , n i p r o c e d i m i e n t o a l g u n o que en t i r -
pezca l a l i b e r t a d d e l t r aba jo de los pa­
t r o n o s n i de l o s obre ros , sean o no aso­
c iados . 

' uede , p o r t an to , asegurarse que c u a l 

c r i s t i a n a m e n t e en d i c h o l u g a r . 
N u e s t r o p ó s a m e sen t ido a t odos sus 

deudos, y m u y especial m e n t e a su h i j o 
d o n L u i s Santos Nareco , nues t ro e n i r a -
ñ a b l e a m i g o . 

L*; • i 

Confo r t ada su a l m a con loa a u x i l i o s 
de l a R e l i g i ó n , ea t r ego aye r su a l m a a l 
S e ñ o r l a v i r t u o s a s e ñ o r i t a M a r í a d e l Car­
m e n L ó p e z G u t i é r r e z en e l p u e b l o de Z u 
r i t a . 

P o s e í a l a finada al tas v i r t u d e s que la 
h i c i e r o n ac reedora a l respeto y l a vene 
« a c i ó n de « u a c o m a r c a n o s , s i endo su 
m u e r t e s e n t i d í s i m a . 

A sus a f l i g i d o s padres d o n V i c t o r i a n o 
L ó p e z .(gerente d e i c o m e r c i o «La V i l l a d i 
P a r í s » ) y d o ñ a M ó n i o a G u t i é r r e z ; l i ? r m a 
nos d o ñ a M a r í a , d o n R u p e r t o y d o ñ a Ma 
r í a de ios Ange les ; l í o s , p r i m o s y d e m á t -
d i s t i n g u i d a f a m i i i e , l l evamt . s l a expre ­
s i ó n de nues t ro s ince ro p ó s a m e p o r la 
i r r e p a r a b l e p é r d i d a que l l o r a n . 

Descanse en paz. 
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D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A " , 1 0 . — E l e x p r é s d o , V a -
ioneia. h a l l e g a d o c o n g r a n reí raso, 
po i babo i so h u n d i d o ol p u o n t c ne De-
n i c a r l ú . 

A l g u n o s v i a j e r o s d i c e n que poco 
antes de l l e g a r a T a r r a g o n a fué t i r ó -
teado o! t r e n po r i n d i v i d u o s que b u y o -
r o n , s i n sor c a p i u l a d o s . . 

A ñ a d e n que la a g r e s i ó n f u é m o t i -
q u i e r i n f r a c c i ó n que en este s en t i do so v a d á por creerse que efl é l v i a j a b a 
d e n u n c i e y concre te s e r á s eve ramen te 
cas t igada, sea de u n a u o t r a pa r te , 

Q u o de las confe renc ias ce lebradas es­
tos d í a s e n t r a p a t r o n o s y obre ros , p o r 
grera ioR y a su presencia , ha aaesdo l a 
i m p r e s i ó n de que n o s e r í a d i f í c i l u n aco­
m o d o que h i c i e r a o l v i d a r l o pasado, y 
s i r v i e n c o a S a n t a n d e r benef ic iase a todos . 

F s t r i b a l a m a y o r d i f i c u l t a d e n l a idea 
e q u i v o c a d a de los o b r e r o s hue lgu i s t a s , 
que q u i e r e n hacer v í c t i m a s p r o p i c i a t o ­

r i a s a los que h o y t r a b a j a n y que, en ú l -

: f§ Hoy, martes, 11 

A LAS C I N C O Y M E D I A E N P U N T O ! 

S 3 

C o m e d i a e n 
c u a t r o par tes . 

ayer. 

M.V| R O G A T I V A S 
Nres Q i 1 . 0—^ 'x. ig les ia de los 
;%bra.r?n esuiinof;- ,k! r-sta co r t e , so 
^gen V , a —enn,, 's í - '>ga t ivas a ¡a 
Obléne,. ^ t ! . s ' n i a A u x i l i a d o r a , p a r a 
^Af r i ca , i m " f o , l " " o c s t r as a r m a s 
l'l'S;i'lo n . . , , ^ Uls de l l 0 V . m a ñ a n a v 

A la» " ' ' ' ." '" 'a. 

5!%of £ s ú * 'a. f a r d o , 
'"•sano 

\ l •V01 

"los 
s e r m ó n 

Mreolor; |, 

Ex|)osiei( ' )n 
p o r oí pádí'O 

; ""^ y l.nn-r • ' "-^'inas .le lo: 

e L s e ñ o r M a r t í m - z A n i d o . , 
V á i d o s p í ó y e o t i l e s q u o d a i o n i n s c r u s 

l a d o s e n los oo-dios y dos de e l los . rora-
é i e r o n el di p ó s i l o del a g u a de u n o 
de l o s vagones . 

DSCE E L A L C A L D E A C C I D E N T A L 

dos en las l í n e a s for reas . 
A n o c h e no p u d i e r o n s a l i r l e s t renes do 

A n d a l u c í » , V a l e n c i a y T o l f d o . 
E n l a l í n e a do A n d a l a - í a h a n causado 

loa t rnupora ios g r andes destrozos. 
E n A r a n j u e z e s t á n do ten idoe o l exp re ­

so y e l c o r r e o do A n d a l u c í a , e l c o r r s o d e 
V a l e n c i a y l o s t r enes de T o l e d o . 

A n o c h e d e b í a l l e g a r a esta c o r t e u n 
t r e n h o s p i t a l y no ha l l e g a d o has ta esta 
m ' ñ a n a , 

T R E N D E S C A R R I L A D O 
S E V I L L A , 10—A consecuenc ia d e l t e m ­

p o r a l ha d e s c a r r i l a d o u n t r e n e n e l k i l ó ­
m e t r o 44 de l a l í n e a de H u e l v a . 

R e s u l t ó m u e r t o e l r e v i s o r y h e r i d o s 
dos g u a r d a f r e n o s y dos e m p l e a d o s . 

ENr L A C A P I T A L V A L E N C I A N A 
V A L E N C I A , 10 — A consecuencia de l a 

h o r r i b l e t o r m e n t a que ha des< a r g a d o h ; y 
hay var ias casas h u n d i d a s . 

E n l a p laza de CasteJar c a y ó u n a chis-* 
pa e l ó c t i i c a . 

E N C H E L V A 
V A L E N C I A , 1P. C o m u n i c a n da C h e í -

va que se ha d e s c a r r i l a d o e l r í o de esa 
n o m b r e a r r a s t r a n d o las aguas v a r i j s 
puentes r n t r a e l los e l de Va lenc ia . 

E n l l u e j a l a s sguss a l ea r zan c in?o m e ­
t ros sobre e l n i v e l o r d i n a r i o , 

Z A R A G O Z A S I N L U Z 
Z A R A G O Z A , 1U.—Llueve c o p i o s a m e n ­

te l a t o r m e n t a ha c í u ^ a d o t a n g r a n d e s 
d e s p e r f e o í o s en l a f á b r i c a de e l e c t r i c i d a d 
que la p o b l a c i ó n se q u e d ó a oscurss . 

So h a t u s p e n d i d o l a c i r c u l a c i ó n i . o r l a s 
cal les y m a ñ a n a no se p u b l i c a r á n p a r i ó -
d ices . * 

T R E N E S S U S P E N D I D O S 
B A R C E L O N A , 10.—A uonsecuenc ia de 

los t e m p o r a l e s n i aye r n i h o y l l e g a r o n 
t r enes de A l i c a n t e y Va lenc ia . 
VVVVVVV\^Vl\l^A^^^AAA'Wl^VV\'VVVVVX'VVVVVVV 
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Y R E ­
U N I O N E S 

E l d o m i n g o , a las c i n : o do l a m a ñ a n a , 
en l a cabo d e l P í o de l a H l a , o c u r r i ó u n 
s m s i b l o accidente , d e l q u e f u é v í c t i m a 
B m a r d i n o T r u j i l l o V i a d e r o , de 8$ a ñ o ^ 
de edad , so l t e ro , m a r i n e r o . 

Esto i n d i v i d u o , q u é h a b i t a b a f n e l p iso 
q u i n t o da l a casa L.iTunero 7, de l a c i " . ad i 
cal le , so h » b í a acostad > pocas horas an­
tes, h a c i é n d o l o en l a azotea de l a casa, a 
causa d ^ l ca lo r . 

E l R e r n a r d i n o , que er& s o n á m b u l o , a 

Hoy, martes, 11 

Empresa F 1 M 
B U T A C A : 2 ptas 

Temporada popular.--eompafífa MELIH-CÍBHIHN 
A L A S SEIS Y M E D I A Y D I E Z P A R A I S O : P,50 

c t o i i o a a , d e l ^ a t o 
¡ G R A N D I O S O E X I T O ! 

F i n d e f i e s t a e n a m b a s s e c c i o n e s ; B A L D E R 

P r ó x i m a m e n t e : L A S E R P I E N T E , sensaoional es t reno. 

E l s e ñ o r d o n Gervas io G ó m e z , que en 
l a fe cha hace de p r i m e r a a u t o r i d a d d e l 
M u n i c i p i o , p o r ausenc ia de los s e ñ e r o s 
Pe reda Palac io , A r c e y Poeales, a l c a l d e 
e l p r i m e r o , y p r i m e r o y s egundo t e n i e n ­
tes de a l ca lde l o s r e s i an í e t f , r e c i b i ó aye r 
en e l despacho de l a A l c a l d í a , con t o d a í l a s c i n c o e c j o v a á t ó ' y g r i t a n d o ¡a l l á voy! , 
a m a b i l i d a d y senc i l lez , a los t c h i q u i l l o s » I i?e a r r o j ó desdo l a czotea a l a ca l lo , r o c i -
do l a Prensa, s h i e n d o u n fue r t e g o l p e c o n t r a e l sue lo . 

Casi a s f o r z á o d o s e p o r c o m p l a c e r l e s e n ! U n g u a r d i a m u n i c i p a l , que pasaba p o r 
e l aba s t ec imien to de no t i c i a s , les m a n : - 1 a l l í o n a q u e l m o m e n t o , a c u d i ó en su a u x i -
f a s íó que h a b í a r e c i b i d o u n " t e l e g r a m a j l i o , pe ro e l i n í e ü z era ya c a d á v e r , 
d e l a l ca lde de B i l b a o , p r e g u n t á n d o l e e l | Puesto e l h e r i i o e n c o u o c i m i o -
p rec io a que se cot iza en nuDStra c a p i t a l 
o l k i l o de p a n . 

Y a ñ a d i ó e l s e ñ o r G ó m e z que h a b í a 
c u m p l i m e n t a d o l a p r e g u n t a hacha e n e l 
t e l eg rama , m a n i f e s t a n d o que en Santan­
der l o costaba a l í o n s u m i d o r 70 c é n t i m - s 
l á p ieza de l.ÓOi) gramos^ 

S e g u i d a m s n t e d i j o e l a l ca lde acc iden -

c o a o c i m i e a t o d e l 
duzgado se p r s o a e r e n PU e l l a g a r d e l 
suceso t i juez de g u a r d i a , s e ñ o r S; ls8 , 
a c t ua r i o s e ñ o r « ' a g r i l l o ; forense , s e ñ o r 
T r á p a g a , y a l g u a c i l , s e ñ o r C a b e z ó n , o r ­
d e n a n d o e l l e v a n t a m i o a í o d e l c a d á v e r y 
su t r a s l a d o a l d e p ó s i t o j u d i c i a l , d o n d e 
ayer l e f u é p r a c t i c a d a l a au tops ia . 

Es ta o p e r a c i ó n f u é v e r i f i c a d a p o r l o s 
t a l a los r e p o r t e r o s que h a b í a r e c i b i d o l a ' m ó d i c o s s e ñ o r e s T r á p a g a y R u a n o v o l 
v i ¿ i t a d e l c o m a n d a n t e a y u d a n t a d e l ge - j p r a c i i cante s e ñ o r Vega-, q u i e n e s le apro-
n e r a l de l a plaza, s e ñ o r P o r t i l l a , q u i e n le c i a r o n l a f r a c t u r a do l a base d e i c r á n e o y 
d i ó cuen ta de que p a r a fes te jar l a t o m a 
de l O u r u g ú p o r nues t ras va l i en tes t ropas , 
h a b í a d i spues to e l g o b e r n a d o r m i l i t a r e l 
que l a R a n d a d e l r e g i m i e n t o a l t e rnase 

b ó v e d a c raneana y h e m o r r a g i a v i s c e r a l 
t r a u m á t i c a . 

S e g ú n ayer n o s i n f o r m a r e n o l desgra-
a l te rnase c i ado H o r n a r d i n o T r u j i l l o va en ot raa 

con l a m u n i c i p a l , s i on e l l o no h a b í a i n - t ocasiones se h a b í a l e v a n t a d o o n l a rais-
CÜII\ e n i e n í e , en e l conc i e r t o n o c t u r n o d e l 
paseo de Pereda . 

m a f o r m a , p e r o c o m o n o le h a b í a suce­
d í l o d u r m i e n d o ' en l a azotea n o 

E l a lca lde i n t e r i n o c o n t e s t ó a l s e ñ o r fcjnido consecuencias desagradables , 

m M J & m m 

http://pn-caini.na.ixlo
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http://So.ga.ng
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P A R A L O S D E P O R T I S T A S M O N T A Ñ E S E S Q U E L U C H A N E N Á F R I C A 
v E l m á s i n c a p a c i t a d ó de los c r o n i s -

'ta-s e s p a ñ o l e s , p o r su tolfu di- conocx-
imeh to ' s d e p o r t i v o s y es t i lo u e p u r a ü o 
PÍÍÍ'LI n a n - a r lieclu>s y c ü m r n l a ) i o s , 
pei-o ' ta.ni,l)ióu Ú que a u n v i enduo ; ! 
í i f e j a d o s n o cesa, de pgjnsar en la 
s ú e r t e ' q u e puede c a l l e r o s ' l u d i - a r u i o 
c o n t r a e l iníie.l r n a n - o q u í , v a a to ­
m a r s e l a l i b e r t a d de, r u g e n ^ de l a 
m a n o y c u a l l i e l l a z a r i l l o l l e v a r o s e n 
s u c o m p a ñ í a a que p r é s e n c i é i s el i n ­
t e r e s a n t e p a r t i d o que los e q u i p o s re­
p r e s e n t a t i v o s de B é l g i c a y E s p a ñ a 
han j u g a d o e n l a l a r d e d e l d í a 'J e n 
el c a m p o d e ' S a n M a n í e s . 

N o p e n s é i s m p o r lo i n á s r e m o t o 
e ñ q u e os v a m o s a b r i n d a r u n a rese­
ñ a , s i n o en l a v a n a ' p r e t e n s i ó n que 
t e n e m o s de que a l . l i n a l de n u e s t r a 
e n ó n i c a os f o r j é i s l a i l u s i ó n de qu.e a 
n u e s t r o - i a d o y h o n r á n d o n o s c o n v u c s 
t r a amis ta ,d y c o m p a ñ í a h a b é i s p r o -
s o n c i a d b este i n t e r e s a n t í s i m o m a t c h 
m í e . a b r e l a ser ie de e í i e u e . n l r o s i n t e i -
n;i,:-ionales que l a R e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a e s t á c o n c e r t a n d o c o n o t r a s 
p o t e n z a s f u t b o l í s t i c a s . V a r a o s , a v e r 
Si - l o g r í i m o s n u e s t r o deseo, 

L A M A C A N A E N B I L B A O 
O m i t i r e m o s , p o r ser de , s o b r a cono­

c i d o s p a r a v o s o t r o s , e l be l l o p a n o r a -

j u g a d o r . pe lo t a , que A l c á n t a r a recoge y m a r - v u l g a r í s i m o t r a b a j o , s i n un 
dos que flamean a l a i r e o r g u l l o s a s . B é l g i c a v a r e a c c i o n a n d o ; poco a poco c a u n t a n t o . ' ] que d e f i n i e r a su persona l i r i - , / 
y b l a n c a s ha s ido s u s t i t u i d a po r o t r a s l a n z a d o este c o d i c i o s í s i m o 
dos que flamean a l a i r e o r g u l l o s a s . B é l g i c a v a r e a c c i o n a n d o ; p 
L a m á s a l t a , l a que e s t á c o l o c a d a en- su l í n e a de m e d i o s y e n e s p e c i a l e l 

personalidad"^110,1 

á r b i t r o p a r a d e c l a r a r «o f f - s ide» l a j u - ¡ E n e l s e g u n d o t i e m p o fué n 
n g a d a ; pe ro l o c i e r t o es que u n g o a l m i r a b l e s u j u e g o , y no decim 
a m á s grande , que la. c a t e d r a l de B u r - p o r q u e fuesen m a r c a d o s lo" , ,e8,«l 

N o sabemos en q u é p u d o basarse e l t o . 
j i m a L es l a g u a l d a y r o j a , l a que vos- i z q u i e r d a y c e n t r o c o r t a n i n f i n i t o s 
o t r o s , c o n t o d o b u e n e s p a ñ o l , pero a v a n c e s y s i r v e n a sus d e l a n t e r o s c o n 
m á s v o s o t r o s , d e f e n d é i s e n esa t i e r r a b a s t a n t e j m t c z a . P r o d u c t o de est 
i n g m t a ; l a que a m a m o s y nos hace r e a c c i ó n er, el p r i m e r a t a q u e a f o n d o , gos f u é a n u l a d o . é l , s i n o p o r l a c a l i d a d de los8^'5^ 
d e s c u b r i r n o s r e s p e t u o s a m e n t e an te en el que se v é l a d e b i l i d a d de n u e s t r a S i g u i ó e l e n c u e n t r o y n u e s t r o d o m i - y l a defensa m á s a c e r t a d a QUP ^ 
e l l a ; y . m á s cerca, de la. t i é r r a , c o m o l i n c a de m e d i e s y z a g u e r a , que inse - n í o p r o s i g u e t a m b i é n , a t e s t i g u á n d o l o zo. 4 86 W 
s e g u r a de que en esta, m e m o r a b l e t a r gura,, hace i n t e r v e n i r a. / a m o r a . b r ¡ • u n riioot'de C h o m i n , que el p o r t e r o JJL ARn 
de n o p o d í a vence r , co loca r se sobre l iante-mente . . E l d o m i n i o es m á s favo- pone e n c ó r n e r ; o t r o de A l c á n t a r a , ! Que m e p e r d o n é i s si pienso 
e l l a f u t b o l í s t i c a m e n t e , la de B é l g i c a , r a b i e a E s p a ñ a , y no c ie i í - m e j i í c p o r e n o r m e p o r lo r a s o que i b a , y u n a p e r o e l á r b i t r o n o es tuvo acerta/i'11''' 
l a m á r t i r y, h e r o i c a , la m i s m a que en que los m e d i o s c o o p e r e n i i a l a b o r de m e l é e . c u y o final f u é u n a s o b e r a n a d e s c o l o c a c i ó n le l l e v ó a comete ^ 
e l s t a d á u m ' de A m b e r e s fué r e c i l i i d a lo-, d e l a n t c i os con tro r e p a i io de i ce - cabeza de A l c á n t a r a . , que t a m b i é n f u n d o s e r ro r e s , h a s t a l l egar a a ^ 
con esos l a u r e l e s d é I r l u n f o c o n que go e q i i ¡ t ¡ i l i \ o . A m e s a l •oi i 'r ¡i 'o, ÍU Deb ie , a p u r a d a m e n t e ; repe le . u n t a n t o que , e s t ando median-fn 
lo s d e p o r t i s t a s c o r o n a m o s a l que nos l á c t i c a , t i ende a l l e v a r •-•¡enipre el j ue - Z a m o r a a p e n a s i n t e r v i e n e ; t a l es l a co locado , le h u b i e s e dado por V i ? 
s u p e r a en v a l í a ,, g ó p o r e l a l a de recha y ';• i y íqu ie r ' da , v e n t a j a que l l e v a e l e q u i p o e s p a ñ o l F u é déb i l , p a r a c o n loa i n n i l 

V a m e d i d a que las c u a t r o de l a que es l a peor m a r c a d a , y ¡lor lo ' n n - en l a l i z a , y é s t a se a c e n t ú a c u a n d o y el juez de l í n e a be lga , y oonf • 
( a rde , que e r a l a hora, l i j a d a ¡ lara d a r t o m á s l i b r e do e n e m i g o s , se l a de ja P a q u i r o Pagaza., el d i s c u t i d o P a g a z á i a m e n t ab l e ra en te l a a p r e c i a c i ó n ^ 
c o m i e n z o a l m a t c h se acerca , S a n M a - i n a c t i v a . L o s avances .son • . s j . iuá í i n - de estos d í a s , l a n z a un c e n t r o r a s o , 
m e s se. y a l l e n a n d o de g ' e ñ í e . c o m o en d i s t i n t a m e n t e en u n c a m p o y en e l : o ; m a t e m á t i c o , que r e c o r r o l a l i n e a de-
ios g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , q u i z á ])ero E s p a ñ a e o m p í o m e t e c . n m a s se- l a .n te ra , p a s a n d o p o r d é l a n t e de Pa- t r a j e m e d i a n o , p e r o i m p a r c í a i 
i g u a l a n d o a l a final del c a m p e u n a t o r i e d a d a l c o n t r a r i o , * y a u n q u e c i j u e - t r i c i o . "que hace a d e m á n de s h o o t a r . E L D E S F I L E Y 
de i a t e m p o r a d a v e n c i d a . Q u i e n de go n o es b r i l l a n t e p o r la. f a l l a n a t u r a l m a s p e r c a t á n d o s e de l a m e j o r p o s i - j C R E S O : • .• 
v o s o t r o s v i e r a l a l u d i a o p a n t o m i m a de c o h e s i ó n en t o d a s e l e c c i ó n , río d e j a c i ó n d e ' A l c á n t a r a , deja, pa sa r el ha-1 F u é el p r i m e r o b r i l l a n t í s 

, •''•ción 
a l g u n a s j i iR-adas, v a c i l a n d o antes i I 
o c a r e l s i l b a t o . F u é , pues, un ^ 1 

EL i d 

de a g ü e l l a ' f e c h a , q u e . ¿la r c c u é ' r d e pa- de t ene r a l g ú n raom,ento';de e m o c i ó n , l ó n pai-a q u e é s t e , a p l ace r , m a r q u e d á n d o s e e n u n a l a r g a h i l e r a "le " f 
m ó v i l e s l o s l l e g a d o s de todas l a s ^ ? 

n u e s t r a v ¡ c - vinci.-us de E s p a ñ a y l o s que W y " 
t o r i a y b ó r r ó , a l m e n o s p a r a noso t ros , gas t r a j e r o n de S a n S e b a s t i á n n i i 
a q ü r l r e s u l t a d o de A m b e r e s de 3 n 1. i n v i c t a v i l l a . ' L l e v a b a n c o m o ' d i s t í n i 

M i n u t e s d e s p u é s , c u a n d o los á n i - vos i ) a u d e r a s de s u p a t r i a , 
m o s de l o s j u g a d o r e s e s t a h á n d e c a í - i-Té a h í . depo r t i s t a , amigo . 

r a e s t á b l e c e r u n a c o m p a r a c i ó n del Son en estOs en u n b u e n c e n t i o d.. e l s e g u n d o t a n t o , 
p ú b l i c o que se h a b í a c o n g r e g a d o en P a g a z a y u n c a m b i o de j u e g o de CKp- O t r o g o a l que Í 
e l t e r r e n o a t b i e t i c o . r u i n Acedo , p r o d i g i o de n r e c i s i ó n an t e 

. .,, E L P R E L U D I O D E L M A T C H la m e t a be lga , que S e s ú m a g a apiPOvc-
F*altan pocos m i n u t o s para, e m p e z a r c h a c o n u n buen shoo t . s i n COTISPCUKÍ-

el m a t c h , y e l . p ú b l i c o e s t á i n t r a n - c ias ; en o t r o f e n o m e n a l de A J c c ü i t í n ' a . 
q u i l o 

n í a q u e a ' n u e s t r o s o j o s s é p r e s e n t a « . .• — i ••• «ci«.iW.-MÍI. amigo nuo n I 
c u a n d o e n u n a h e r m o s a m a ñ a n a de q u i l o p o r l a c o m p o s i c i ó n q u e el e q u i - que d é b i l m e n t e c e n í ¡ e n . el po r t r o . dos . a l ó fin el m a t c h . - c o n l a s a l i d a A f r i c a a n d a s c u m p l i e n d o i in rio 
o t o ñ o c r u z a m o s n u e s t r a s c a r r e t e r a s ' y po e s p a ñ o l v a a presentar. . Se h a b l a a c u d i e n d o o p o r t u n o P á t r i t i ó n - n r - en h o m b r o s de l s t a n d d e ' A l c á n t a r a y de c i u d a d a n o e s p a ñ o l cuanto J l f Á 
nos i n t e r n a m o s en V i z c a y a . C a d a de u n a l i g e r a i n d i s p o s i c i ó n d é A r r a t e , g a r i e y que a q u é l , c o n g r a n MSIO, Z a m o r a . e n B i l b a o hasta, la, h o r a do n J ? \ 
p u e b l o m o n t a ñ é s es u n a l a r d e de be- y d a c o m o s u s t ü u t o s a C a r r a s c o o e s q u i v a ; en u n a tiielew in i c i a , . : . , p o r B E L G I C A reg re so . D e s p u é s los federativos 
I l eza n a t u r a l ; n u e s t r a s d i v i n a s a l t u - C a r e a g á . M i r a n d o • 

s a l v a d a s p o r o b r a s m a e s t r a s de lamenta . ' l a f a l t a d 
:.' n i ' n a . c a u t i v a n a l t u r i s t a , y de l e q u i p o ' q u e g! 

• ' d ies v r í o s , c o n a q u é l l a s , q n i a , c o m o Swav teb 
l i a n d a d o . n o m b r e a l o que t o d o s que- ' M u s c h , ( m e d i o ) V . V a n n e g é t u e j a m e - ^uiu-ua . m uitstu. u u u -OVUCIOH c i a m o r o - m i s i n o s que c o m p o n e n ei e q u i p o , e s ' e s p e r a d o m a t c h que m a I amento k i 
'-elnos v c o n o c e m o s : a l a M o n t a ñ a . roT- P r o n t o estos c o m e n t a r i o s t e r m i - sa. N u e s t r o p o r t e r o t a m p o c o es tuve dec i r , • p e r t e n e c e n a l o s e q u i p i e r s que m o s q u e r i d o que p r e s e n c i a r a ' « 1 

V a s a b é i s l o que es l a « l i e r r u c a » n ^ n , y s a l t a n a l s m n d los be lgas , que i n a c t i v o y a u n q u e f u e r o n m e n o r e s los a c t u a r o n , h a y que c o n f e s a r que no n u e s t r a c o m p a ñ í a . N 
P e i ; d o n a l a i n c o m o d i d a d que te pro­

p o r c i o n a m o s y p i e n s a s ó l o en la Im 
n a v o l u n t a d que a este trabajo ha 
l l e v a d o t u c a m a r a d a en deportes 

P E P E MONTA* í 

en u n a m a ñ a n a e s p l é n d i d a , de so l . t o - v i s t e n i n a i l o t r o j o y ¡ . a n l a l ó n neg ro , m o m e n t o s de p e l i g r o de su m e t a , co- m e r e c e n l o s be lgas ser c ampeones del 
do a l e g r í a y e speranza , y c ó m o se S u p r e s e n c i a en -e^ campo- es s a í n - m o os d e j a m o s ano.tados. si Z a m o r a m u n d o , o de lo c o n t r a r i o c o n v e n i r 
v.-n s ü a c a r r e t e r a s c r u z a d a s p o r mo- d a d a c o n u n a ' p r r d o n g a d a c w a c i ó n . n o l l ega a g u a r d a r l a en u n choot de i que E s p a ñ a es lo m á s g r a n d e que h a y 
ío;3 f a u t o s en d í a s que los a f i c i o n a - ' I n s t a n t e s d e s p ü e s . los e s p a ñ o l e s , i n t e r i o r i z q u i e r d a , que c o n g i a n ha - en f u l ' -
j S í o s ' g b ¿ a n a c n d i e n d o a l a i n v i c t a v i - v i s t i e n d o m a l l o t y l i a n t a l ó n b l a n c o , b i l i d a d , e l p o r t e n t o s o g u a r d a m e t a s u - E l e 
l i a a p r e s e n c i a r t o r n e o s depor t ivo r . . son r e c i b i d o s con* i g u a l e s p r u e b a s de po s aca r s. c ó r n e r . g o en 
Suponeos , pues . en. B i l b a o , , y c o m o s i m p a t í a , y l o m i s m o sucede c o n e l E L S E G U N D O E S E L D E g a d o r 
p u n t o m á s e s t r a t é g i c o s i t u a r o s en e l á r b i t r o que P o r t u g a l h a e n v i a d o p a r a " E S P A Ñ A : : : : : : : r o n 

. E N T O R R E L A S 
E l d o m i n g o j u g a r o n en Torrelave-' 

ío:3 v a u t o s e n d í a s que los. a f i c i o n a - ' i n s t a n t e s d e s p u é - - . los e s p a ñ o l e s , i n t e r i o r i z q u i e r d a , que c o n g r a n ha - en f ú t b o l . 
gos gbzan ; t e n d i e n d o a l a i n v i c t a v i - v i s t i e n d o m a l l o t y p a n t a l ó n b l a n c o , b i l i d a d , el p o r t e n t o s o g u a r d a m e t a s u - E l e q u i p o b e l g a q u e a c t u ó e l d o m i n ­

g o e n S a n M a m é s carece de t r e s j u -
¡•es s o l a m e n t e de l o s n u e q u e d n -
camipeones u n i v e r s a l e s , y este 

p u e n t e de I s a b e l IT.' M i r a d a l c a f é d e l que j u z g u e e l m a t c h . D e s c a n s a r o n l o s e q u i p i e r s , c a y e r o n e q u i p o f u é acosado p o r u n o e s p a ñ o l , ga l a e n t i d a d ' n r o p í e t a r i a d e í câ  
B o u l e v a r d y l a figura obesa, de J u - E n el c e n t r o de l c a m p o se r e ú n e n n n a s g o t a s de a g u a , pa ra re f resca r , aue e s tuvo e n su a c t u a c i ó n de c o n j u n - el E c l i p s e F . C. 
m ¿ R u e t e se d e s t a c a r á de u n g r u p o breves m o m e n t o s los f e d e r a t i v o s be l - d e c i m o s n o s o t r o s , l a c a r g a d a a t m ó s - t o de f ic ien te . ' i V e n c i ó la. p r i m e r a , po r 2 a 1 v ofrf . 
d e ' f u t b o l i s t a s , en el ( m e no pueden gag y e s p a ñ o l e s c o n los c a p i t a n e s de l e r a , y v o l v i ó l a l u c h a a c o m e n z a r . De sus e l emen tos , d e s c u e l l a n e l rae- c i ó l a p a r t i c u l a r i d a d de ser arbitra, 
' a l t a r B e r r a o n d o , H e r e d i a . A r g u e l l o , l o s ' d o s .equipos , se c r i b a n d i s c u r s o s , ^ a h a J j é t s v i s t o c o m o el p r i m e r d i o i z q u i e r d a , e l c e n t r o , e l i n t e r i o r de- d a 0] m a t c h en su segunda nartp M 
C;v- t ro . C e r c a d é e l los , los a r b i t r o s se e n t r e g a n r a m o s de flores, y c o m o t i e m p o n o t u v o n a d a de e x t r a o r d m a - r e c h a y e l z a g u e r o i z q u i e r d a y c o m o M r . P e n t l r m d . 

concursos 
izados por elí 

,. M o n t a ñ é s en el 
a s t u r i a n o s c o n F e r n a n d o V i f i a v e r d e - a r b i t r o da la o r d e n de a l i n e a r s e , y « m e n a ü o s g r a c i a : pe ro t r a s e l v i n o , q u e s b i e n , p e r o i n s i s t i m o s e n que no p a s a d o v e r a n o , en los que se puse 
a l í í ' " c a b e z a ; a l o s p i a d r i l e ñ o s . c o r / l o s e q u i p o s , obedien tes , l o h a c e n de co"10 es l ó g i c o , e l s egundo . nos c o n v e n c i e r o n c o m o c a m p e o n e s de b i e n de r e l i e v e n o t a n só lo la periria 
A r t a x , K u n t z y D i r e c t i v a de l a F e r m - es ta m a n e r a : 
v i n r i a . . , B E L G I C A 

Si g i r á i s l a v i s t a a l o t r o c a f é , aV . Debie , 
de A r r i e g a , l o s p a m p l o n e s e s , c o n e l ! W e r w o c k , D g e v o o l . 
Sfholvidable T o a q n í n R a s e r o ¡ n i c i á n - F i e r e n s , H a n s e . V a n d e r v e l d . 

F u e é s t e m á s g l o r i o s o p a r a E s p a ñ a , u n a O l i m p i a d a . C r e e m o s que l o de de l o s c o n d u c t o r e s , s i n o que taiubieu 
y a que en él i m p u s o p o r c o m p l e t o su A m b e r e s f u é una, « c h i r i p a » que les l o s e x t r a o r d i n a r i o s ade lan tos de laS 
j u e g o , m á s c i e n t í f i c o , y l o g r ó la v id - cay.} o que a E s p a ñ a n o h a v e n i d o d u s t r i a d e l a u t o m ó v i l , dando asi a la? 
t o r i a . 

L a l í n e a de m e d i o s . 
i ó l e s en sus p r i m e r o s pasos f u l b o l í s - W c r t z , C o p e é , B r a g a r d . I . a r n o e , Bas- f r a n c a m e n t e r e g u l a r en 
icos; los gui -pnzcoanos , c o n S a l v a d o r , t i n . t i e m p o , se e n m e n d ó bast 

cpie 
el 

el e q u i p o v e r d a d , o que las huestes , 
e s tuvo en ú l t i m o caso, de R u e t e . B e r r a o n d o 
p r i m e r y C a s t r o , son a l g o c u y o v a l o r deseo-

p r u e b a s un. c a r á c t e r francamr.nte 
j v r á é t i c ' o , t e n e m o s h o y la satisfacciia 
de p o d e i ' c o m e n t a r con todo el cntu-

O í a ? v J o s é M a r í a C g a l d e : a! a i i e a u - E S P A Ñ A 
. • A r> r\ ti r\ A 

s i n l l e g a r , po r supues to , a r e s p r n i n e r 
a s í a n t e en. é s l e . n o n mos a ú n . Q u i z á sea, esto ú l t i m o . 1 s ias rho que merece y para conocí' 

t i n o A g u ü ó y a lo,> zra-agozanos. 
S i v v o l v i e r a i s v u e s t r a e s p a l d a y d ie­

r a i s f r e n t e a l a p l a z a E l í p t i c a , ds que-
d a r f á i s a s o m b r a d o s a l ve r l a c a r a v a ­
na, de m o n t a ñ e s e s que se a p r o x i m a : 
os s e n t i r í a i s d i chosos a l n o t a r ' c ó m o 
n u e s t r o a f i c i o n a d o , en m a y o r n ú m e r o 
q u e n u n e n , a c u d í a a m v s e n c i a r el 
p r i m e r m a t c h i n t e r n a c i o n a l que se( 
c e l e b r a e n E s p a ñ a . 

D a r o s c u e n t a p o r l a ' p r e s e n c i a en 
B i l b a o de estos pe r sona je s d e l f ú t b o l 
t í e g i ó n a l , c a p i t a n e a n d o a l a f l o r y 
natft d e ; s u s a f i c ionados^ de l a i m p o i s 
f a n c i a t a n e x t r a o r d i n a r i a q u e se ha -
". :a d a d o a l p a r t i d o en t o d a E s p a ñ a , 
v c o m o l a i ra na.? i en c í a os e s t a r á , de­
v o r a n d o p o r s a b b r q u é p a s ó e n S a n 
M a m é s , v a m o s a p e i l e t r a r e n este 
m a g n í f i c o c a m p o lo an tes pos i h i e : pe­
ro an t e s v a m o s a l a t a q u i l l a , a p r o -
v e e r i i d s de e n t r a d a y. a ve r á 'MQÜá* 
p r e s i d e n t e de l a F . R . N . , c.Vmo v i g i ­
l a ó q v u d a a l t a q u i l l e r o . -

' . E L A S P E C T O D E S A N 
M A M E S : : : : . : : 

i ; mos e n t r a d o en S a n Manpc? 
K u a ñ d o a ú n e r a . fác i l - e l paso y- apc-

f r í ' s p a s a r a o s l a s p u e r t a s q t i f ida 
a d m i r a d o a de !a be l l eza de l l e 

rr- úf. ¡ne m , V o ' - o t r o :. q u é e s t á i ' 
iftCostvj.mbrados! a tfeér cr .ónicilf l f u tbo 
l i s i i c í i s , h a b é i s v i s t o m u c h a s veces 
cúnw a l t e r r e n ó de j u e g o ¿e le l l a ­
m a ía "verde a l f o m b r a » . La , r u t i n a r i a 
f r a s e . n u n c a se, l ia . , p o d i d o emplear , 
c o n m á s a c i e r t o que e l d o m i n g o . E l 
l u g a r donde m i n u t o s d e s p u é s se i b a 
a? vfUMÚcar el s e n s a c i o n a l i n a i c h n o 
firn n i m á s n i m e n o s que eso : u n a 
a l f o m b r a v e r d e s i n u n pe io de h i e r b a 
m á s , a l t o aue .olfoJ.-y c f ñ e - p a r á m a y o i 
c m o r e n s i ó n p o d é i s c o m n a r a r c o n e l 
c a m ^ Ó do p o l o tpje los R e v é s de Es-
o -r;.'; í i e n c ^ i e n la, " M í i g d a l e n a . U n a 
m a r a v i í ! - ' de - ^ ' a i u í » . A d o r n a n d o , f o r 
" ' • of i el v e r ' d i ^ e r o m a r c o .del cua-

• m a s l a r d e í b a m o s a con tem-
e s t á i . r d i e r i n ó - a t r i b u n a , cu-

bi r(;i en s i i p a r t e al ta , p o r b a n d e r a s 
be lgas v e s p a ñ o l a s , y a l a i z q u i e r d f 
' ! m á s t i l d f l A<hte*ic. F u él uo can-
pea ja b a n d e r n del c l u b q a m p e o n d 

E&pfiü*. La 'enseña de b&rras 

A c e d o , A l c á n t a r a , P a t r i c i o . S e s ú r n a - a t o d o el v a l o r que se debe d a r a é s - E l t r i u n f o de E s p a ñ a os l l e n a r á de 
ga , P a g a z a . t a , y e m p e z ó a c o n t e n e r a l e n e m i g o , a l e g r í a , c o m o nos s u c e d i ó a noso t ros 

E S P A Ñ A m i e n t o de l o s a f i c ionados que.no 

P e ñ a ( L M . ) , M e a n a , .Caraborena^ 
C a r e a g a , O t e r o , 

Z a m o r a . • 
A r b i t r o : . Jo rge G ó m e z V i e i r n . 
Jueces d e , l í n e a : C o l i n a ( á r b i t r o de l 

C e n t r o ) y u n b e l g a , ' 

L o s avances de l o s b l a n c o s se l l e v a n d u r a n t e ' e l " m a t c h » . F u é su j u e g o en 
c o n m á s a c i e r t o , y la i n a c t i v i d a d • de el p r i m e r t i e m p o , d e s p u é s q u e p a s a 
que e s t a b a n p o s e í d o s A l c á n t a r a y Cho- r o n los p r i m e r o s m i n u t o s de e m p u j e 
rain desaparecen.- cod ic ioso , i n d e c i s o , en que l o s m e d i o s 

J u e g a n , pues las dos a las y las dos y z a g u e r o s f l o j e a r o n , i t e n i e n d o que 
c u m p l e n b i e n . E n u n a t a q u e de la a c u d i r S e s ú r a a g a a l a zaga p a r a , c o r 

E L P R I M E R T I E M P O derecha,, la. p e l o t a va a! g o a l be lga , su v o l u n t a d s i n l í m i t e s , l l e v a r e1 
SÍ I le E s p a ñ a , c o n g r a n e m p u j e , c o n l a c o n t i e n e d é b i l m e n t e el p o r t e r o v a v a n c e ha s t a los d e l a n t e r o s . Z a m o r r 

l a f ie reza l o c a que c a u s ó a s o m b r o en o p o r t u n a m e n t e l a r e m a t a p o r ba jo e s tuvo e s tupendo , c o n A l c á n t a r a , c h u 
A m b e r e s . y en u n a t a q u e c o m b i n a d o A l c á n t a r a . ' . ' t a n d o r a so y fue r t e , s i e m p r e b i e n co-í 
p o r e l a l a de recha , el p o r t e r o be lga F i g u r a o s el e n t u s i a s m o d e l p ú b l k ' l o c a d o , y S e s ú r a a g a , V o l u n t a r i o s o , v a 
hace u n a b r u t a l s a l i d a , q u e le va le aJ v e r a E s p a ñ a i r i u n f a r , los v i v a s y l í e n t e . L o s t r e s f u e r o n los h é r o e s de1 
u n a de l a s m u c h a s o v a c i o n e s que BU o c l a m a c i o n e s , lo que p a r a v o s o t r o s e q u i p o , l o s que c o n s t i t u y e r o n lo v e r 
l a t a r d é c o s e c h ó . E s p a ñ a i m p o n e su t a n t o y t a n t o os e m o c i o n a . d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l . Co loca : 
j u e g o , a - u h t r e n f.uerte po r , lo r á p i d o . . L o s d e p o r t i s t a s e s p a ñ o l e s a h í con- bas t an t e d i s t a n c i a d o a . C h o m i n Ace 
y es el a l m a de este a t aque , t o d o co- g r e g a d o s de t a n d i s t i n t a s r eg iones , do , que les s i g u i ó en raéritos; a P a g a 
d i c i a , S e s ú m a g a , q u e . ' • v a l i e n t í s i m o , s ó l o . p e n s a b a n en que E s p a ñ a , era ia za. que t u v o f r e n t e a s í a i e q u i p i e i 
en t ra , a los" z a g u e r o s c o n t r a r i o s q u a n - v e n c e d o r a . m á s n o t a b l e de los be lgas , y p o r le 
do, l a p e l o t a , en su a f á n d " c ó i y e r v a E s t o os d a r á i d e a de l a a l e g r í a de v o l u n t a d , po r l a c o d i c i a , n u n c a po ' 
m á s a l l á de .sus pies. -Si m i r á i s h a c i a q u é todos e s t á b a m o s p o s e í d o s . j u e g o , que e l d o m i n g o n o p u d o o nc 
l a p a r t e -del m o n t e , C a r a m e l o ; en es- Con en t i i s i a s r ao en el p ú b l i c o , p o r s u p o p r a c t i c a r l e c o m o r e q u i e r e e 
tos i n s t a n t e s d. l p á r i i d o . v e r é i s a ios que v e í a el acoso, el cerco a n t e la me- d e l i c a d o pues to d e m e d i o c e n t r o , r 
e spec tadores a g a c h a r l e p f e c i p i t a d á - ta bel^;a,, s i g u i ó e! m a t c h , m á s repo- M e a n a , y t r a s el los, c o m o j u g a d o r e s 
m e n t e , . p a r a e v i t a r les a l c a n c e u n l i i '- sadd el j u e g o , y C h o m i n , en n o a P" que n o d e s t a c a r o n , aue . a posar' d ' 
r á p i d o que r o z a n d o a l l a r g u e r o h a sus c l á c i r n g og^ov>r.M-->~ " ' - • p n * r h í r i t o s , d l f - o n ln i m n r f s i ó n H<-

h u b i e s e n ya. e n t e r a d o , el record Hü-
b a o - S a n t a n d e r , l l e v a d o a calió el fio-
m i n g o ú l t i m o p o r el d i s t i ngu ido spoR-
m a n , n u e s t r o q u e r i d o paisano (Ion 
R a f a e l de V i e r n a , q u i e n una vez nui-
h a d a d o p r u e b a s de su afición a m 
d e p o r t e , y a l a p a r que de su extra­
o r d i n a r i o d o m i n i o de l volante, ¡ñu­
t i e n d o e n este r e c o r r i d o una liora y 
t r e i n t a y t r e s m i n u t o s , tiempo q"6 
m a t e r i a l m e n t e parece imposible poda 
l o g r a r , s i se t i ene en cuenta no ^ 
s ó l o l a a c c i d e n t a d a carretera, siBj 
t a m b i é n p o r el m u c h o t r á n s i t o , 
p e c i a l m e n t e , en el t r e n Astillero-S^' 
t a n d e r . 

E s p e r a b a n l a l l e g a d a del sentf 
V i e r n a , e n " C u a t r o C a m i n o s , el sep̂ j 
t a r i o de l C l u b A u t o m o v i l i s t a , SP" 
C ó r d o b a , , en r e p r e s e n l a i ! HI d'' v K 
y e l s e ñ o r G ó m e z R u i z . como cro?^ 
m e t r a d o r , » q u i e n e s t o m a r o n lo "(1 . 
de l l e g a d a pues tos sus e''on''imp r^.t0.' 
p u n t o c o n l a r e p r e s e n t a c i i m del Ai ' 
m ó v i l C l u b de V i z c a y a , que lomo ' 
h o r a de s a l i d a . . .Á . 

E l m a y o r m é r i t o , a nuestro i 
de l r e c o r r i d o , e s t á en nue - ^ ^ 1 
V i e r n a . le h i z o sobre o n coclic ^ 
fue rza , u n H i s p a n o Suiza, de. 1J d ' 
de serie c u a t r o c i l indro ; - ' y ^ •' í 
de «5/130. T 

F e l i c i l n r a o s rauy s i n c e r a m e n i ^ 
s e ñ o r V i e r n a , p o r r.;«r el Pv,n,)eJ ^ 
o f i c i a l r a e n t e ' y con t a n t o é x d o ^ 
cado t i e m p o p a r a este r e r e r r ^ , 
m u c h o c e l e b r a r í a , m ^ r - r ' ' 0 ^ n , 
r a de e s t í m u l o a, lo<-- oí^.•i•-,,,•"•' ^ ¿ 
este depo r t e , que y a h n y 

R e l a v o 8 u l l 
M F . r u r o 

[ E s p e c i a l i s t a en enfe rmedades d* -^ 
i rr \ - \ iQTiT T A n i ? n A J C F A C O N S U L T A T)E O N C F A 

L l L L A O . E l equipo de l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a y el equipo belga, que f u é vencido p o r a q u é l . 

(Foto./Alejaüdro). i 

i A+pmmrins . 1 0 . — T e l é f o n o , 

Balneario (fe Lféroaif; 
i E l m e j o r r e m e d i o p e r a b ' ^ ^ t j ^ 
' c u r a r los C A T A R ROS P U L M O N ; ^ 
, Y R R O N O U I T I S es t o m a r estas -h . 
en el otoño. 
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S A l t o s l i a r n o s de .V izcaya , 120, lito c ía , A r n a l , D í a z y Loza; s e ñ o r i t a s Soto 3' 
f in c o n i e u l o . . _ [ s e ñ o r e s C i b r i á n , G o n z á l z , C a s t a ñ o , C a t -

R e s d n e r a E s p a ñ o i a , 317. ! tillo, Serrano, Borat, Burgos y Valdieieso. 
Explofi ivos, 21)0. j t i d e c . r d ü o m u y ¡ « i t í s t i c o »g .rad5 a l a 

O i •.!.!( ;A d l i C Í E S í concurrenc ia . 
A s t u r i a s , (Vi el kr i a. y L f ú n , in-inir-i \ \ <La ch ica del Gato» durarf i ' yr 

á ^ p t e e a , 5Í-,7Ó y 5^60> . s - u n . i . n iii.p.)-'!tiemP0 eP 1,38 carteles de Pezeda 
D I ; R I : Í \ " > A 

DufriicadiL en el ú l t i m o 
K r K d o 1 cuenli , d e M a proposl--

ida en l a ú l t i m a s e s i ó n 
coíioejal s e ñ o r G ó m e z , h a em-

por c 

inia 
EL 
E'"1':; tertulias, caft-.s v bares l a 
1110 ''; c irculó r á l > i d a n i c n t e y los co-
" ^ i o s no p o d f á n s«r m á s saT)ro-

sos- • " ' » » • 
n día do hov h a (*tado a l g ú n tan-
^ nofiide v l luvioso. A u n -.i' ndo 

t ^ 1 d p ú h i k o se U ^ M Ó ohu. 
1 n , pascar' su ¡ i l iUiTirniento por 

P t l í « i c o s e a s o p o r t í d e s . porque 
^ í e s í i del c i n e n i a i ó g i ' a r o se 

o obligad-'1 a sxi^pender el espec­

ia 
h ^ 

me un incalif icable atropello 
¿ m p a ñ í a E l e c t r i c i s t a Obeso .y 

K Á e s o ; porqnc nlrupello es y no 
' S e c ^ a , el liedlo de . . a . a r e, Mnidn 
, ; n el nJumhrado del sah .n sin dar 
Impo a b (•mpres. 
... j ;l/'.iÍ0 • 

Alega la C o m p a ñ í a q u 

lác"10 

á a prov 

se economiza 
C( tí d 'fínf-' 

i f ü . V '•lílCCIl.'' 
|c,a(la semana (que viene 
E m e el s a l ó n de 

• •: 1 v qur 
CHi-ím l i ó g r a b ' 

iriiJuniM'aiio) mejora nolablemoni( 
servicio en bala la p o ' . i a n m n \ a 

L disculpa v n a p e w n - a n z a . E l c> 
Cmatógrafo uo n e c e ó l a finido par; 
f S ó r fiólo se sur ic de finido p a n 
1 £ ¿uantns l.ombilb.s d.c medir 
L i j o v c! consumo de estas bomlr 
ihS os inapreciabir. en n n a pobb-

% de mas de i . m a l m a s . Ks com 
si liobtór.i diebo que aria- a r a n l'abr 
¡-a de harina - sobre el v íf. l-yaro , 

Í M a moler porque un c a n a n a b a b í c 
Bebido cu la |-resi<. K l ^ " '^ no s 
faeiorá así: se sirve b,, n f¡r; inatab 
[mhm suí ic ienie . ¡•'.I p ú b l i c o P 
Wm, m s debe s e r v í r s í d e icen . Y (.. 
ite público rcs i - i iadr . . . paciente y i au 
no paga bien, aunciue 1c (piodeti ; 
obscuras, y jiag.!. a d e m á s no s é ^m' 
fjHjta por el m e o beclio de t r a s l a d a " 
. de vivienda aunque no h a y a sidi 

nocesiirlu colocar u n plumo. " ¡ Ah !, c 
0 si no paira, se cor la la luz. 

Efl Compañía Obeso y A r g ü e s o de 
lio de raliev qur la l í . O., de 14 d 
na-Oíto del ô 'o ju-óviiiio pasado imno 
(\(> a Cóm.ríiñín« coreo rW'a la ohli.'rn 
tión rio suministrar Poido .f:oito a los 
narticulaiTs c; ino a los indus tr ia l e s , 
m tanto f"s medios t é c n i c o s se..lo 
permitan. Comprendido que le falten 
nedic* para proveer de fluido a u n 

¡iroo de'ñO am.neres eíi adelante; poi-o 
.áéilesiticne sobrados p a r a u n a s l á m 
fearaR do medio watio es evidente, y 
\n c-'o escriba el inaudi to atropello 
bihctif'n. del que no se sabe a ú n có-
fe>'saldrá. •• 
..Gomo el públa-o cu Qvneral e s t á in 

di Tundí simo v la E m n r e s a ^ d e e.-iiee-
¡frnlos más . y coacv biir've ' sobi'e'nio-

f̂ dn. el sefior gobernador e n t e n d e r á 
el asunto. 

• * • 
,:£n el momento en que estov nerare-
feudo esta- cionaii],-: • . .. c s - á nrodu 
pendo en la. calle Mav.-v. froiito ¡d 
fe Mundial, un formidable cs í -án-
Palo. • 
.Ün siueto oue ha dicho l l a m a r s e 
W W o Mna+ecén f i o t i é r r e / . . nata-

dé Vosa de Pas, de j u l o s ; y 
P" '^''nia. en 'e- t.-.u... •< ¡a So-
l m ¡ \ Esnr.ñola . d e i T o h s l r u c c i o n N a -
l9. 'nvo 'mas ralabi'o--. ( 011 el secre-
m (](.] Avuimiane-i lo , -.1 L u i s 

vrr • ,) . , ¡ , . 
85 móipRi,,,. ,q>0i p n r-e-Tiida 

p o una formidable ñ a v a j a - p u ñ á l v 
P ^ 1 " ••' b'. o.v.vtr.na i o ! a r v - v ; r , n 
Pfi Ar^nio Mart ín v de P a ñ o l l o v ó -

l a r o e n ma-nr.- .; , --orno se K i m n M . h ^ . w ^ i i ^ 1 , 

recibido las car ic ias .de u na silb 

J O V E N 

dfll regimiento de Valencia, 

l i . . ^ iCUARTA COMPAÑÍA) 

^ G L O R I O S A M E N T E 
en el c o m b a t e d e T l z z a 

8129 da a g o s í o de 1921 

K. I . P . 

fienVherl(loniIaDuely(lona 
Í8. IWDS n n 8 . R 0 ^ 1 Í 0 ' Pí iu l i -
^ P o S ^ T ^ o n i - - ; h e i m a . 

^ ' ^ c a S L < í ro ; ,m ' j Ci L i , l " • • v 
•Vail»igo8, ' y de i l -ás Parientes 

J U E G A N a sus amis-
;aa« í asistan a los fuae-
[aie3que se c e l e b r a r á i 

martes, a las n u e v j 

Jf0 lU'a de.San J u a n , e i 
^ h a i . o . f pr lo c u a l q u ) -
d e c ; a o r n a m 6 n t e a - r i -

Mal 
iafi0.10 octubre. 1921, 

que le hizo ponerse en r a z ó n v entre­
g a r aquel la prec ios idad lie a l b a ¡ a 

L o s g u a r d i a s de S e g u r i d a d y ios 
serenos , buenos a Dios grac ias ." Uni ­
camente e l inspector s e ñ o r Alcoy es 
q u i e n , l legó', a u n q u e d e s p u é s de' h a ­
ber ocurr ido lodo. 

Y no ocurre c a d a d í a u n c r i m e n o 
i m robo, senci lbnnente porque no ocu 
rre , pero no por U>< serv ic ios de l a 
P o l i c í a , s i exceptuamos a l inspector, 
se a p r e c i e n en parte a l g u n a . 

E L G O R R f í S P O N S A L , 
9 octubre 1921. 

D E B A R R I O - P A L A C I O 

De sujjs i . i lcncins . 
• No s é a q u é s e r á debida, el a iza 
que sufren de poro tiempo «1 estn par­
te los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad. 
L o s l iuevos se venden a l y 4,5ü; e 
pan h a subido 0,10• c é i d i n i o s en la 
orla, de dos. k i los; la íeC'he, ('•."'> e r 

.itrQ; y en los d e m ú s g é n e r o s un ;d-
:a b á s t a n l e re: pelahle. Tendia'a que 
j i f a r s e una, v i s i ta por q u i e n corres-
x m d i e r a pai-a ©yitar en lo posible es­
as s u b i d a s t a n a, destiempo y que 
lo t ienen ra /áa i de ser. 

De g a n a d e r í a . 
E l g a n a d o v a c u n o p a r a ser sacrif í-

•ado se e m a i c n t r a m u y bajo , s iende 
lebido a l a poca d e m a n d a que se ha-
.e de dicho g é n e r o . 

HnjaJ.o 7io aceplmlo 
P o r el m a e s t r o n a c i o n a l de e s t a lo 

a l idad fué ofrecido u n sello p a r ó e-
Vyuiitarniento de Ainievirs , e l c u a l nr 
ué aceptado, a legando el a l c a l d e qur 
o babía , rugar a admi t i r lo por c a u 
as que" so iguora.n. • 

E l coint)o 
Debido a. los fuertes caloi-es i c i n a n 

'es se, e s t á dando t é r m i n o a la reco 
l e c c i ó n del m a í z y patatas . S é espere 
me pasen unos días; para , d a r ce 
m o r í / o a l a r e o o t e c c i ó n de la casta 
"•a, l a c u a l se presenta, eu imnejora 
•'es condic iones rb'bido :< las l luvia ' 
an beneficiosas d e l pasadd verano . 

Regreso 
E n l a p r ó x i m a , semana, r e g r e s a r á r 

y l a corte la. d í s t i n e f u i d a fami l ia d' 
V. O'mvedo. O t r a s f a m i l i a s y a lo l ian 
FectuadQ e^tos dfa.s. 
B a n io -Pa lac io . O-X-OSL 

E L C O R R E S P O N S A L . 

N 0 T ! G ! A S O F I C Í A L E S 

D E ¡ T A Ñ O S 
E n el puehilo de T a ñ o s , en u n a r a ­

s a prop iedad de don E m i l i o R?\-uel' .H, 
h a b i t a d a p e r don . l u á n U r r a c a , so 
(íiocluró u n viclduto ince í^dio , que to-
mé. g r a n i a c r e m e n t o a c a u s a dal fuñir­
te v iento S u r . 

A ' p e s a r de--leo es-fuM-zos del vecin-
i a r i o , l a c a s a q u e d ó d e s t r u i d a , que-
nándoo.> todos, lo® muel.'Ieis y -ense-

"QS, pareciendo atgn-nan re se s y a c u ­
tas y de c e r d a . 

L : n p é r d i d a s -sñ c a k u r a j v en 35.000 
pesetas. 
<̂ /VVVVVVVVVVVl.V\̂ VV\\VVVVAâ A\'VVVV'̂ VVVVVVV 

Interior soria 
• B 

f 
E . . 

• II e . , 
B • O . . 
• • . B , . 
» B A . . 
• • O H . . 

k m o t ü Mhis 5 por 10», v , . 
• » » '3'.. 
B B B D i I 
B S B U . 
B B B B . . 
B B B A , . 

toortítable 4 per l O O / . F . . 
Basoo de E s p a ñ » ' , , 
Banco Hispt iao-AmericaDf 
Banco del R o de la F i a t » . 
n", awaíara* 

Kortoa. 
á l i o a n t e i 
e ^ c f t m ' a B . — A c o l ó n o s pra-

fcren'.es 
Ideaa í d e m , o r d i n a r i a . , . , 

' é d n l a s 6 por irip 
Asacaroras QstaynpiUadaa, 
kh'ro no e s t a m p i l l a d a s . . . 
Exter ior serio F . 
C é d u l a s a l 4 por \ m 
f r a n c o ? 
L£br&* t >. • • 
D6Jlars 
F r a n c o s « s d x o s . . . . . . . . . . . . 
I l a r e o c 

DÍA 6^KA 10 

66 55: 66 43 
66 70 66 50 

toca, a?.70. 

•XCLIA-, i:-:-im'i."a c e d e , j ir imora . b i -
psb'ca , 53,Y); c h a r l a serie , 5i,n0 y. 
54,6C, 54,-?:.; q.uint.a í rrr ie . . 5 l , : i5 . 

C A A Í R P . J S 
B e r l í n c'-:eque, 0,2.7. 
N u e v a Y o r k cheque, 7,54, 
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A ios maes t ros y maes t ras en 
g e n e r a l y en par t i cu la r a los 
procedentes de las oposic io­

nes de 1 9 1 5 . 

E s t a m o s de eailnorabuena. 
Ail f in—D?gún noy i n f o r m a n desde 

M u i d r i d — h - á enviado a l a « G a c e t a » 
cí dir^i'-to ca ía l 'k ic i ' e^do nornuu'-i p a r a 
l a re ;(e..i!ci:'..i do l a s r o c l í i n r a d o n e s 
p¿iidí-¿n.teQ a lea e,i,-alalones, r e q u i r ­
ió i-Kli.r"jí:.Mi.ü.f1hc! p e c a d a r l a s ancou-
¿V3 de la>~ dea ú J t i m a ^ cal- goa ' iás dé] 
Magis 'or io , a p r o b a d a s por l a s Cor­
tes. 

P o r eóte dcc.eto ipe diayono que las 
i'salamácj.cíiiéiS c a n í i a el" e s c a l a f ó n .sc-
.•eauelvan ia.a.b .rnie a la, r e a l orden 
i c m a r z o de 1920. 

P o r tanito, S© deroga la. r e a l orden 
de 8 de j u l i o ú l t i m o ! 

Se m a n d a d a r lo a^eensos confor­
me ¡1 la, real orden l lamada . .de series 
y o í o r g a ciien p lazas de 2.500 pe^ta,--. 
rato al quieto, a los osuailafonas de 
d.ei'echos l imitados . -

L a s excedencias se conceden confor­
mo a l a k y ; poro- ieguki .ndo e l . r e i n -
gi e.-:o'por* l a s diSipo.'ai(d().n,ps del Eslía-
uto. 

C . 
E N L A S A L Í N A R B O N 

E l s e ñ o r N a r b o a ha feaido el excalen 
ts acuerdo de proyectar u n a v-.z por s j 
m a n a l a i a toce s a n t í s i m a rev is ta « E g p a ü i 
en Marruecos>. 

L i a d o s proyeeeiones que hasta la fe­
cha ha presentado ton ü n acierto y un 
í r iu i i fo S i n bombos, s i n exageraciones 
de propaganda, con u u ^ c u a D i m i d a d da 
e s p í r i t u h i ja de l conocimiento pleno de 
lo mucho quo vale lo que so prosqnta h -
t r a í d o a S s n l a n d e r lo m á s í n t e r t santo y 
lo m á s selecto que se h a he ho d t l acon-
tec imierto mi l i tar que so desarjo l la ac. 
taa lraenteen t u e í t r a zona del pvotecti-
rado de Marrueco?. • ' 

Como los asuntos que se exhiben es' 
t á n relacionados con las operaciones úl­
t imamente l levadas a cabo por nuestros 
valientes s e l iadoe, nada . t e n d r í a de par­
ticular que en l a s p r ó x í m f i s proyecj iones 
v i é r a m o s desfilar por da panta l la a nues­
tros bravos -del 23 de l í n e a , y á que tan 
i m p o r t a n t í s i m o papel jugaron en las úl­
timas v ictorias que cubr ieron do g lor ia 
a nuestra n a c i ó n en l a a f r i c a n t i e r r a . 

E s un acierto por el que no vac i lamos 

H A L L A Z G O D E U N A N I Ñ A 

L a p r o h i j a e l m e c á n i c o 

d e u n o s c o n d e s . 

Una, j n a d r e d e s a i a t n r a l i z a d a a b a n ­
d o n ó e l p a s a d o jueve®, 6 dal faieu en 
, a . so , a u n a pree iosa nena , f r u t o dá 
u n o s i n c i t e s aiino-rcia 

Y nos atreveimos a c a l i f i c a r silo 
a s í , y a quo d > ot-ra fonma no sie con-
c ihe eil q ú e m u j e r a J g a n a , por pceo 
coi-axófli. q a ñ tenga, l ance a i a r r o y o 
derapiadadamoale a un s : r l l evado en 

£5i'i5^ e.ntráñas.jj.' . • • 
VÁ í n e . a c i o n a d o d í a , y ea. el pueblo 

de S a n F o l i e n de B u e l n a , e n c o n t r ó , 
como a l a s aífete do l a nüañáflia, den-
tro do i m car,ruriho t a r t a n a , u n a 
c. i i . iui .1., ,iv:;-.:ca nac ida , a l parecer , cd 
m ;-;i:i¡cO' Tcr.ii!i:-:i Bodo-ls. 

E r a u ñ a r l í f i a p r o s c i o s í s i m a y, a mo­
do de p a ñ a l e f e , envoivran sis ccier|.ie-
c i t o . p i e z a s d© aapaicira. 

E l B o d o l s ' p a y t i e l p ó s u ha l lazgo a 
lajs autoridaidx i> y m o s ' . r ó s u » deseo* 
de prci'.iiijar l a yriatuc-a. 

E l l o tuvo l u g a r pero dcctpuéei, réici-
hienido aqaieil á n g e l Ia9 r^guaiS de-l b a u 
tisimo en l a i g l e s i a paaa-oquial d« 
S a n P e d r o ( L l a n o ) . 

A l a n e ó f i t a f u é r o n l e i m p u e s t o ® lO'S 
acnd.-i-y- de Amiailia P e t r a , f igurando 
como padrinoSi don F r a n c i s c o G o n z á -

'.icia, ccnno c e a de é^e£Pá;r.M 
Tc-nenk.s cd gas to de cemuni.!-a.;-lo a 

nuestros- ccmipa.ñercS' y en c^psci^I a. 
Icr't que h a b í a n c a l a l «lado recurso 
c o a i e a d o s o cantira l a A d m i n i i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a . . . *: 

G . R A N Z L A F U E W T E . 

P o r v a p o r L U I S A l l e g a r á e n estos 
d í a s e l c iargameato do E S C O R I A S 
i T O M A S 18/20. 

P a r a pedidoe, l a C a s a máiíi ant igua 
en S a n U n d e r , Sucesores de R a r q u í e 
A'onso , Muelle , ~0. 

0 6 L A « G A C E T A S 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 

f M A D R I D , 1?. - L a «r?accta» publ ica hoy, 
entre otras, las s iguientes disposicioro'-; 

D E H A C I E N D A . — S e ñ a l a m i e n t o de pa­
gos y entrega de valores . 

R e l a c i ó n de las facturas do c r é d i t o s do 
U l t r a m a r presentadas a l cobro en t u r a 
prefereate que deben ser satisfechas por 
l a T e s o r e r í a del yninisterio. 
» A/VV v 1-vvvt^vvv\Mavvvvvwv\\ VXÍVVXVVVVVVV 

en felicitar Í;1 propietario do l a aristo-1 ioZ L c p i l l o y d o ñ a S o l e d a d G o n z á l z 
L a r r e a . 

• E l i>roihij,adcir de l a c r i n t u r i t a , T o ­
m á s Rodo'n, antes' rapslado', y a i ó f e r 
de iba safié-réa condes de Casa-Tagl' .1, 
l l e v a r á en .breve a M a d r i d a l a rocié-» 
n a c i d a . 

Sincera1? f e U c i t a c i o a M n i e r í e e IAU 
digno jo-ven p e í l a giran-de y c s r i t a l L 
v a olv-a que h a l levado a efe<vt.o. 

lx) quo r e l a t a d o queda h a nido, (»n 
f l pintc-r;'."ico p u e H o de S a n F e l i c e s , 
estos diaiS l a n o t a prepi-cia p a r a 1 \í 
m á s s a b r o s ó n cemontar i c s . 

DRTOBTSZ VIIÍOTX 
( A R 3 0 S D ü D O n i Q A ) 

E N F E R M E D A D E S DF.T, r / > R A 7 0 » ; » 
P U L M O N E S 

"líliBiiSill* «MA^* <í* 1S « ' * »***S» 

crát ioa sa la «lue ha 'completado el pro 
gracca con u n a fina p r o d u c c i ó n qu a de­
muestra e l g r a n conocirtuecto con que 
l leva su negocio y a l que tan a L o favor 
di'pfinsa m u y just i f lcadamenta nuestro 
p ú b l i c o . 

G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , e m p e z a r á a pro­

yectarse en e l G r t n Cas ino una intere­
sante p e l í c u l a en tres jornadas , de ( u a -

A l a posteo S Í lia, impu.'s.io l a j u r v ' t r o partes cada una, t i tulada <Búfalo , 
Bi l l> , o l i tada por la casa Gaumont , in ­
terpretada por rotables art is tas . 

Dentro de poces d í a s se i n a u g u r a r á l a 
m p o r a t í a de v a r i e t é s . 
L a o i q u e s í a Ro ld i que tan justa predi­

l e c c i ó n goza cutre e l p ú b l i c o del ü u s i n o , 
t e r m i n a r á f u a c t u a c i ó n el v iernes 14. 
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< L Í C H I C A D E L G A T O . 
P o r p r i m e r a vez en Santander so puso 

ayer en egcona en el teatro P e r e d a h 
nueva c bra de Arniches «La ch ica dal ga 
tO'ei-pecio d e p ü t p o u r r i del g ó a o r o tea­
tra l eu el que hay de todo: dctde ol dra 
m ó n e « p e l u z n a a t e hasta el sa ire te c l á r i 

D E B I L B A O 

F O N ü O S P U B L I C O S 
D e u d a int. 1 ii r : ; en tituilo-s. é n i í s i ó n 

1910, s-crie B , ;(;7,2n: , E , 66,-i0; 
Ol^igc i- a.'- del . Tcsar-o: ser io B , 

u í m c i r c G - i - a ! 55.C30, ICO. • • 
Obl igae ioj id • .'(leí A y u i d a m i e a t o de 

B i l b a o , 7ó y tát. i 
• A O O I O X E S 

R a n e o Ií)'i..-ani:',.m icicano, 178. 
' U n i ó n Mi a . a , ('.?:'. 635 fin c e m e n ­

te. 

f l a n c o A g r í e c l a Coimcrcia l , 220. 
B a n c o C e n t r a l , 100. 

0- Ü'J'00, salpimentado con l a grac ia y e l modo 
i ü i l l a c e c c'e^ ma*stro. 

i54 5 y l cJ,ica ^ - i gato > no es cesa de l e tro 
IÍS C0.3uev€S pero desde luego es u n a obra s i m 

ro j p a t i q u U i m a que caut iva a l espectador 
266 50, h a c i é n d o l e seguir con i n t a r ó í c a d * voz 

65 c n ! m í i s crec*eme Ia a v e n t u r a d a la g j l f i l l a 
U'i C 0 ' Q116 no tien0 m í i s ameres qae su gato y 

1 6 CU j s u p a j a r i l l ó . e l c u a l se muere un d í a de 
Ü m 00! ; y PaSa a c u l a m i i r ' a í o r P 0 barr iga 

82 co ciel minitl0• l111^3 c n . u a momento en 
i 0 n i j q u o o l instinto so sobrepone a la com-
f4 9 ) { p a s i ó n , 

7'483l'¿ A ratos sa nota en l a p r o d u c c i ó n del 
0,» no m a c e r o un poso de fatiga, algo de vaci-

6 25 l a c i ó n , ciorli i poca tez q ¡o solo podemes 
st i b u í c al oreante con qua ha esc ito 
ciertos pj s j j e á y rRoenas. l í n t r e estas laa 
h a j d ) u n m é : ito indtsoutibie por su c r i -
g i n a l i d t d y por su fina g r a c i a como l a 
del n u d y e l bolones y la de la ch ic i y 
1 - f . c ñ o r i t a c i a n d o a l a p > i m e r a l a acu­
san d>3 l a d r o n a los cr iados de la casa. 

S A N T A N D E R 

SDCursalss: Alar dol Rey, i s M , I f 
Mdo, L'.anes, LSÓD, l a Bifieza, Ponfs-
rrada, Relncsa, Samalej, Santeña, üa-

lamanca y XdrreiaíGga. 

Capi ta l 15.0O0.0OD de posotas.. 
Desembolsado 7.600.000 do ps-
«etas . 
Fondo de re serva 7.700.^00 de 

C a j a de Ahorros (a l a v is ta 3 
por 100, con l iquidaciones se­
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y de de­
p ó s i t o , con intereses 2, 2 y me­
l l o S y 3 medio.'por 100. 

C r é d i t o s en cuenta corrient# 
« o b r e va lores y personales . v 

Giros , Car tas ele c r é d i t o . Des-
^usntos y n e g o c i a c i ó n de le­
tras, dooumentarias o s imples , 
•v^eptaciones^Domiciliacionos, 

P r é s t a m o s sobro m e r c a d e r í a s 
en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , etc., Ne­
g o c i a c i ó n de monedas extranje­
ras, S e g u r ó ^ de ^cambio de las 
mismas , Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amprtiza-
oiones y conversiones. 

Cajas de segar idad p a r a par­
tí cu iar es. 

Operaciones en todas las B o l ­
sas, D e p ó s i t o s de valores librea, 
de dor. chos de custodia. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y tele-
í ó n i c ? : M E R C A N T I L . 

g * f > gjjk m 

z 

* e £ > l 8 i M A SíNTSlRNA ¥ P l & K 
a m g a l U . de 12 a 1. Alaiojeda 1.*, » 

V e n é r e o — S i f i l i o . P u f m o n a » y H i ñ o * 
B U R G O S , Ir P R I N C I P A L D l i R L C H A 

afion de e jerc ic io en GiJÓB.. 

o T T " o m . c i o 
C H A S S I S « F i a t » , modelo F2 , nuevo. 
11.000, í r s e l a s . C A M I O N ' - I t a l a - , d 
tres y m e d i a toneladas , serainuevo 
15.000 pesetas. 1 

I n f o r m e s en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

y G a j a tf« A h o r r o s de S a n t a n d e r 

G r a n d e s fac i l idades p a r a a p e r t o r i 
a« c u e n t 'a corr i en te s ut c r é d y i o , c a » 
g a r a n t í a p e r s o n a l , h i p o t e c a r i a y dw 
fa lores . , Se bacen p r é s t a m o s con g a 
r a n t l a p e r s o n a l , sobre r o p a s , « l e c u w 
f a l h a j e s . 

L a C a j a de A h o r r o s p a g a , h a s í á «133 
pesetas, m a y b r I n t e r é s qae l ú e de­
nos C a j a s l o c a l e é . . 

A b o n a los intereses s e n y e s t r & l í n o n t * 
en j u l i o y enero. Y a n u a l m e n t e , d e » 
t inaei Coasojo u n a c a n t i d a d p a i a pra 
a i ios a los imponentes , 
de ii*21, l a s h o r a s de o f lc lna « a el E » 

I tablec imiento o e r á n : 
| D í a s laborables : m a ñ a n a , de w s s v -

a n n a ; t a r d e , de tres a cinco.-
SAbados: m a ñ a n a , d e ntuev» » vs$b 

*arde, de e inco a ocho. 
L o e domingos y d í a s i m t i v t » m» «* 

«aJlK&rác o p e r a o t o x i e » . 

• e s s o a r ó m e l o 

Cha.ss is p a r a ó m n i b u s o c a m i o n e t a , 
nuevo, ll.OOd pesetas. 

C a m i ó n i t i i l a . de tres y m e d i a tone­
ladas-, seminuevo. lo;0GG i)csctr*%. 

Informes , en es ta A d m i n i s t i ' a c j ó n . 

V I N O S F I N O S D E M E S A 
E p l a - i r i o r p ' e l a c i ó n se c i i s t i n g u í o r o n ^V\A'ÍAAA^VVW»AAA/VV\A^A«ÁAA^AAA^^ 

las s e u o r á s M t l i á , Burgos , R o j a s y G a r 

F U E N T E DE J U V E N T U D V E N E R G I A E l ú n i c o c o n s e n ú c i o a l a c a r t a . 
S e r v i c i o de a u t o m ó v i l a todos lo\ 

t r e n e s » 

V I M O S F I N O S D E M E S A 

p a r d | ; o r í e r í a . . g m u d i a c iv i l o (aii'abi-
n e f ó Eetir'adcJ, casado , s in hi jo?; .-nel­
do tres? pesetas d i a l l a s y c a s a . 

In ic -r inar i in en cstji .Aí iminis ' . iaci - 'm. 

M E D I C O 

pechüst i ea enfjpaaiahs (tigísi 'rm RAY01 X 
C o n - u b a d;-, l l a 1 y de 3 a ó. , 

l'l'tzn- 5 (So n ' / r i c i i i b r r . - Tiii r r l d r c g a . 
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u c e s o s ele" a y e r . 

A UlS oc'biO <i(k ¡i'. lie ay.-T 
áiiloanóvi] iiúiíiiioiro «31 sñ eiTciárítralj:] 
jjiaraiilü fiviii" a la catóa m'micro .7 de 
la. caili' dS S iai;i LuiCiía, y .MI E^UÍ»] 
IIK in-Mila ¡cif-tíUTiv'fii m'uiW-M-o 7 Jo d'iá 
un eiiecxutá'unívzo, i ••• aJiamln &l auto;. 

VA uI«*g-a.do l ' i . ' al •••fu «• l ü v f i q ( s- • 
liflfó Icéf" KocBfcis cbnio coMtit&tfvtW'1 
(I •" ua d'i '.''.'> ÚQ ( i f a p c é o y uaa &L\h\ ! 
dé I •¡••a,--. ' a i irüaiMlo l i fuoi'a i m -
l-a : Ri | - na de un a ñ o . ix íño-nie tos , 
y ví-inl¡mi d í a s do p r i s ión c r r a ^ v i )-
i::!Í ¡iia- < l dcüt ' i y {[¡••y. d í a^ 8e a^'/rs".' 
to !'ll "•11 ' i ' por la faj!,a e iinU-illlliízación ' 
' i . ' 15 |M'-I:'I;ÍÍÍ al iierju'ilica.do. 

1.a. Üfaí&risa iiJoictíiíicó sus coac^UíSio.-

«Tofjín iÁíiveÍM, do |3líb 
a. K;'Hrla.i., , 

A ía mréa acüdilj up [júhlico miiijc-up^dia, "i'il vtítigaUom,. episodio, 
rosís imo. {'10. - X 

Por la tái-de se rezo un rQsjjonso P A B E M . O N NfAUBOÑ—Tifak 
SaJidqfe.. •(.al.., I r r* IMUT ; . . . , , ].ai"i. per Ios- inuertos cn j a c a m p a ñ a de:.seis y inedia, «La condesa S i 

cun aii-'iuuH d - j ; : i í: rk'S. ' ' fnéí5r pid/íomlo la ab^Jucuai . o la po-
WM- la Uaaa'diiia n n i n i n > i , l so curso i ua ¿te sáíO r n ^ S y un día do p r i s ión 

la (•.•ri,-,(|iniiil;'1'iin- ihaiuneia. 
MMlk V I N O 

T-á ( i i n m l i a uuiuif i ipal dciniinci' , 
diQriiwyció ayer a Ma.nuol Tiieiraí , 
guá©a a l á s si' te de la ni.anM,!ia pe-
nri.n'i en na & t&hle janieSto dé la, 'ca­
l lo tlólf- poctop- Madrazo pidiemio una 
Ceipa dio vino, y COSTIO -A d u e ñ o , no lo 
.-M VÍ ":-C pea* encDnli/arse embriagado,-
iVi'.nó un fu crie e •.•únelo lo ; 

polpiUiÉiH a'ck|.>iTÍó varios CÍJ (iblíoci-
inieuajs luu-i'-ndo la misima opera­
ción. 

CASA DE SOCORRO 
Ayer fuorj n a - ^ i h i . s: 
JfL-lá (iutiiMii:,v. ModíOpo,- de 2r; aí íos; 

de una herida ipicfepa en la cara pal-
i n n tk' la niano d. 'h'clul. 

.k.'.pM'ii l l- ' i ' ivro, de &8 a ñ o s ; de 
una baridia qonfcuaa con lioaüatoaii;a 
Ja máñ'o din i . 'ai,. 

I''ili.ni.-.-.u.a. Tpijiro l'ór.-z. de 48 a|to&: 
¡de .una herida y cbnlu.sión en e] br i ­
zo dcmibo . 

Maxiniiino S imón Anyul lú , de siot'e 
años>; de una herida punzante en fe] 
pifi dci'ccho. 

A n d r é s Villogas, de 51 a ñ o s ; de una 
lierida. c . ia lüsa en ] a i'fegtáfl oia'ij'ita!. 

(lar.iiiMi Pa.oheco, do .'17 a ñ o s ; de 
<é^)VakxÁ6ii oe una. aguja dr l dodg 

ineñ.ifjnf de la mano derodlta. 
¡Mao la Tei 'Sa Maza, de aiolo. a ñ o s ; 

de una hirhda inci-'-a en eil ojo i / . -
ifiii' i-do. 

i'cli-a del Valí ', de 72 añi s; de una 
ilifrida inc'-a en eil anhhrazo iz 
(juiérdo. 

."íáfcíñto Cuilojo Toca,, de 20 años ; do 
oriisioues (>n la 0a),'a, riaa% y cuello. 

Ceiedun-io Péltoz, de ciñOo a ñ o s : di 
una fuei'le con tus ión en la piorna iz­
quierda. 

T r i b u n a l e s 

. i n c i o ú Á í 
Ayei- lavo t d g í u ^ e l Juicio oral de la 

can-'a £ ígiUlda por dispiMd y J/sju-
ne», en el Juzgado de Gáslu'o UMia -
le», contra i ' a t i icio l íojo Kio-r/.a. 

<'..i I M-I ¡..nal. pi;ii" m delito y un día 
par la í a l t a . 

SEXTEXCIA 
En causa Sfegüiidfei por leeiones-, cn 

él .liiz,ga.do d¡e T. • i n ilav-'ii-a. cont.ra Ma 
n,U;d Ciiaizál.z Sai/., se Cía dictado' sea 
l-Túda, ah ' . . . | \ ¡ ( 'ndi 'h ' l i ía ' .mionle. 

B o l s a M u n i c l p a l d e ! T r a b a j o . 

PfSocc a d i -posa- iún de lo-s ¡.atii-. 
nr.is: v < 

Ti'-T? f.eñori-ta.s ' pa ra oficina.: cono-
e'-a* laquigral ía . mecanograf ía y con 
t-f.M-'.i'dadi u::.a s, - ncTita, para ídenv 
i; • Beqjjpáñia o para e! eonniacio; d0* 

"ir.• •••• ••;•. i', di ,s (dx l: ai-s». u.!i íogo-
nóro, un |H;rliM-ft. un g u a r d i á n , do? 

r ibvsnto'í; un hai.'Hlcr d© libréiSij ñoé 
'mr.ri lo 'r i i 'S di1 olici.ii'a: ci.nuwe:! meca.-
SpCgU'irKíia y r.ait;íh:ilida.d: un criaí i ' ! 
para lal.uMU'.ío. una >.-ñoriia para d.ur 
I ; ' . : ii ]'.CM rtó | I.M'I'ÍÍ nr;t.l, u.n.a joven 
\-• a fályiofi o a i lmaern 'y un criado 
pa.i'a eO daspacho de c a r n e c e r í a o sal-
ohLclüí'i ía. 

. <VWK' \^VV\ WVVXVVVVVVVVVVVVVX VVVVVVV'VVVVVVVNa 

l i s t a Venerable Orden ceJehra.rá ma 
ñ a u a , liii.iái'CO'k'S. a las onho de la JU'.I-
fiana,, en l a i i a i raípiia d" San Fraa-
biiSCO,., la m i é a de honr i l la pr-.r ol- al­
ma deO linadi, r 'evi iaai 'hido don Ja-

• •VXW\â V^VVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVAaAAA/VVV 

E s p e c t á c u l o s . 

t ro partos, 
j TEATRO 
popular.—Hoy, 

GRAN C A F E R E S T A U R A N T 
Especialidad en bodas, . banquetea, 

etcétera. 
H A B I T A C I O N E S 

Servicio a la carta y por cubiertos. 

C a s a B A R Q U Í N 

A N G U L A S 
d e n t r o d e u n o s d í a s 

" V e n d o c a s s a 

por pisos sueltos, c o n s t r u c c i ó n mo-
dr rna . sítife eén i r i eo . sol al medio día , 
t ra to directo. I n f o r m a r á .esta Admi­
nis t rac ión» 

• I fmjor dlelnfectante para |hl¡sl«-
M i ganader ía y plantas. 

Venta: farmacias y drogoerí í»-

B A N T A N D E K - M A D R I D 
Rápido.—Sale de Santander lodo 

tos tilas.a Ifig 8,9j y liega a esta ests 
ción a las 21,05. 

Correo.—Sale de SaTitandor V l»-
:8,E7; llega a Madrid a las 8,40. 

&ale dfe M a d r i d a las 17,25; iJegS ) 
Santandor a las 8. 

Mixto.-—Sale do Santander a Ife: 
\8: llega a Madrid a las 6,40. 

Sale de M a d r i d a las 22,40; Ueg,* » 
iiaiitander^a las 18,40. 

Tren tranvía.—Sale a laa 19,44, pa 
r a l íegar a Bárcena a las 21,45. Di 
DÁreena ftal" n ^ 3 7/15| y U&g» a Sa» 
tandor a las 9,20, 
•sA NT AíiÜJí R - í f i t B A O 

Salid.as de Santandor: a las 8,15, 
14,1 v IT."..—Elevadas a Limpias , a 

.las 9,55, 16,6 v 18,40._A Bilbao : a las 
12.16, 19,05* y 21. . 

Salen de Hi lhao: n las 7.10. 13.30 3 
16.30, para llegar a Santander a la^ 
11,50, 1S,:J1 v 20,35. 
B A N T A N D E R - L I E R GANES 

Salidas do Santander: a Jas 8,¿f 
*»>•», 15.10, 17,5 y 20,15.—para Pega 
* Solaros: a las 9,45, 13,3, 15,56, 17,* 
f y a Llér^anes: a laa 10,7, 13,8V 
16.17. 18.10 y 81.23. 

Sá l idas de Liárganes: a las 7,lí 
H.ÍO, 14.13, 16.50 y 18.40; para llegar 1 
«aatandej-: a í e s 8,33, 12,28, 15,18, I8?f 
r. i» , ta. 
S A N T A N D E R - M A R R O N 

Salida do Santander* 11 l*M 17,«B 
piara llegar a Limpias a laa 10,5* jr l 
Marrón a las 19,57. 

Do Marrón para aantaaá*r j A Í * 
?,5, para Hogar a las 9,30^ 
S A N T A N D E R - O N T A N E DA 

Salidas de Santander: a l á * 7,1» 
11,20, 14,20 y 18,50, para Pegar a Ot-' 
ianeda a las 9,47, 13.25, 16,22 y 20,5̂  

SaMdás do Ontaneda: a la's 7,8 
11,35, 14,32 y 19,20, pará Pegar a San-
tander a las 9,03, 13,30, 16,13 y eifl 
S A N T A N D E R - O V I E D O 

Salidas de Baatanderj B m » 1tt* | 
? 13.8«. 
8 A N T A N D E R - I X A N E S 

Salidas de Santander, a I Í B 17, l l^ 
BANTAND E R - C A B E Z O N 

Salidas do Santander, 1 l u 1 1 , E | | 
14,65 y 20,10. 
S A N I A N O E R - T O R R E L A V E G A 

Salidas de Santander: tos jueT«8 
dominaos y días da mercado,) a ] 
SjSO; regreso, a las 12,5S. 

li'ÍLhao, Güli carica geñora.!. 
(cGpjbb TtM-iñ.i.na», jiara l 'asajes, 

con idom. 
«Qtóáfe».; jiai-a (i i j-ai , c.ai ladriilln. , 
('Juan Maraga.ii", paita (Üjtm, con 

ladidllo. 
((Toñiii, Garc í a» , para (IÍJI'MI, con 

carga, g^norad; 
S I T U A C I O N D E EOS V A P O R E S 

D E E S T A M A T R I C U L A i 
Vapores de Victoriano López Dóri-

ga.—«Michelín», en Santander. | 
uMairianeila», en Bilbao. 
Vapores do Angel F . Pérez.—«Ca­

rolina E . de Pérez», «Emi l ia S. do, 
Pérez , y «Alfonso Pérez.,, en Santan'/•I!,t" MerinP («• ^ P; 
der. 

Compafiia Santanderina d« Nave­
gación. 

«Peña Rocías», en Sal tan der. 

Vapore» do Lu i s Liafio y Compañía , 
(O,!aria Mercedes», en Bilbao. 
«Luisa», en viaje a Hondeur. 
«Alfredo», en viajo a Genova. 
«María Elena», en Camarinas. 

. «Juan Antonio», en Santander. 
«Marianela», do Ncwport para B i l - lmcd ia y diez, 

bao. ¡ d e íicsla 
S I T U A C I O N D E L O S V A P O R E S 

D E L A COMPAÑIA T R A S A T L A N ­
T I C A 
L i n e a de Bueno» A ' r e s — E J «Roina 

Vietoiria Eugenia», en Buenos Airea. 
E l «Infanta Isabel de Borbón», en 

Barcelona'. 
Einea de Nueva York, Cuba y Mé-
E l «Montserrat», ^n Veracruz. 
(dieina María Crisitina», en viaje a 

la Habana. 
«Alfonso XII», en viajo a E l Forrol 
Él «Antonio López», en Nueva York 
E l «Le^n XIII», en Baroolona, de 

Cádiz. 
Einea a é Venezuola-Colombáa.—El 

«MannrM Calvo», en BarcOiOTia. 
VA "Montevideo», on viaje a Puerto 

Rico, 
E l «P. de SatnYatsgui», on Puerto 

Rico. 
E l «Buenos Ai reno», ^n Barcelona. 
Línea do Fi l ip inas .—El «Is la do 

Panay», on Cádiz. 
Einea do Fernando P 6 0 . — E l «San 

Carlos», en Alicante. . . 
E l «Cataluñu», on Río de Oro. 
Servicios especiales.—El «Alicante», 

an Málaga , do Melilla. 
E l « C López y L/ypez», en Cádia, 
E l «Alfonso XIII», on Cádiz. 
E l "Lega/.pi", en viaje a Cdombo. 
E l «J. del Pié lago», en Cádiz, de 

Málaga. 
5 «Ciudad dé Cájdvfry, en Cátliz. 

Africa. . ¡ "Marrueia,^ IHIM- 'MO^H. s"u|l 
Fc l i r i tamos sinccianii-ntc al viidno- l a R e v i s t a i P a l b é . 

so cacerdote, por lo bien que ha sabi­
do organizar las ñ e s t a s y poy el lau-
dalde fin a que han sido dedicadas. 
•VWWWVW'WWV VVV'VVWWVWVWW tvwvvwv».»-»^ 

•VVVV VVVV VVV «OíVVV V VV V VVV\ AíVVVVVVl' 
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MATADEI ' .O. T iomai íoo dél M 
ayer: 

VEXEI lAMldC ORDEN' 'TER-^ R % Í 
CERA DE SAN FRANCISCO. W * 0 f ^ k,K,«r;'!,,"(f 

Cerdos, 3; con peso de 327. 

"3 

i r d L i « a a 
Paitre los Bancos Mercantil » * 

Kápaña , se han extraviado unos l'8 
lletes de Banco. 

Por t r a t a r l e de un modesto": 
do, se sup l i ca ' a ía persona 
encueidi'e. que los devuelva 
A d m i n i s t r a c i ó n , donde será •ffíiiViS'l 
da. b " I * * 

lo? 

GRAN CASIXO D E L SARDTXF.RO. 
—Ih.y . martes, a las cinco y med ia l E L P U E B L O CANTATiBO. se j,-»,, I E' ! :~ 
de la larde, T I I E DA.XSAX I'-OROUES de ven ía en ¡es *i<iiiirii!rs punios. I 
TA EOEDI. Cncinal.>;;i aro ccCi nel-1 Tin. Madrid : Kiosco de 'I^l Bebah • í M ^ ií: 
ihnlcs del destino", comedia en r ifa- - caUe de Alcalá. '' •Dfflldííi 

: • r E n B ü b a z : E n la librería de 
PEREDA. — .Temporada| filo Cámara, Álameda de Mazan^ 
. ma'rtes, a bis seis y ij en el kiosc^. de la^eslación de SOL 

iez. d.a chica Sel gato»; nn^aer 
)h nmba- secciones, BaljJcr.1 E n Burgos: E n el kiosco de PA­

S A L A NARB.ON.—Dcsdp. las sois y no Bartolón^., Paseo del É (̂¡\(̂  

E l día 12 do octubre sa l l rá de Santander ol nuoro y rápido vapor 

B U R Q E R D I J K ( 1 2 . 0 0 0 t e n e g a d a s d e p o r t e ) 
admitiendo carga para los puertos de SANTIAGO D E CUBA, ClENFUEGOí 
H A B A N A , V E R A C R Ü Z , TAMPiCO y NUEVA ORL^ANS. 1 

Para mis inforraoB dirigirse a su consisnatario on el Norte, 
D O N F R A N C I S C O G A R C I A . - W A U - R A S , 3 PRINCIPAI.—SANTANDER 

PMttR fial Campo a Zamora y Oreos» a Vlgo. do Salamanca a la frohitit m 
j otras Smpresaa de 'arrocarrilec y *ra:.nvía8 d* vanor. María» i 

ttRTra y Arsenal*» del Estado, Conjpaflía Trasa'-lánttr.s?. y oüua K m p r ^ n 
Ssvsgaelón, macioie^ y arítraajera». D-íclarare» g í m t e a s B,1 íCaritíl w s & k 
^ í? ,n íazgo portuguí-a. 

fiwbónOe vapor.—M 
^6'¿árgiíOfi 7 JlcméiitiooB,. 

tet t-tridos a la 

5UCÉSOR DE PEDRO SAX M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de 

a X'áva, Manzani l la y V a l d e p e ñ a s . — 
Servicio esmerado en comidas.—Te­
lé fono , 1-25. 

EX I IEEOl ERÁ DE Ü E o E I X 

P o r e l t r i u n f o d e ( a s a r » 

m a s e s p a ñ o l a s . 

l&tMR B̂ PBtJ fLíoraas y precio» dirlslww a las oSolaiís ds Is 
ISJíjo,, H, i*J«rec?ona, o a tug ageatós ci" MADRID, dón Ramda 
&p33 EZI, «1 .—SANTANDER, &oüoro3 Küjoü do AIIK?'- Fí-rea y G c n p W * 
•¿•.iCv» 5 A m í . * * - . .3 « 3 ir. £ * < - f . * 4 SaJ l í r s .K'Pft f fo ia . - !BA!J ¡ l« í - l t 

S O L D A D U R A : A Ü T O G K N A.-TRABAJOS 
K N A C H U O , H I E R R O Y RRONCE.—ÁP'tj 
R A T O S XM E C A N 1 C O S.—T U i) E I ; 1 AB DE 
: - : : - : P L O M O Y IH1SRRO :-: '.-

A r r a b a l , 16 

de bnqnes, mercanc ías , incendios, iri-
dividuales, responsabilidad civil,-etc. 
Compañías nacionales v extranjeras. 

VJAL / / / J O S 
Muelle, número 25.—Teléfono, 5». 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

VAPORES CORRAOS IH5LE5E5 

f En eí plnlorescb pneblecilo de Hel-
Kueta de Reoctífii se céiébrftron él pa-
sadp domingo solemnes fiestas reli­
giosas por eEt r innfo de las armas es­
p a ñ o l a s . 
: Todos los a ñ o s se . celebra en el ci­
tado pueblo la festividad de la Virgen 
del Rosario', por la (pie sieptoii gran 
ih'\<ici(')n los veoinbs de Kélfl í íéra. Y 
este a ñ o . nuestro qnerhlo amigo, . el 

h'Ogonle de aquella parrorpiia. don 
gi¡ Antonio Oarc ía , tuvo la, laudable idea 
« ; de dedicar hiles fiestas a piidir a la 

|Vi rgen del l'.osario el t r iunfo de nues-
Llogadag a Santand r, de Oviedo, 4 , tras armas en Marruecos, 

las 16,26 y 20.51. ' De Llanea, a laa j Por la, m a ñ a n a se óelebró una m i s a ' 
11,24.. D9 GafessólW a la» 9,28, 1833í JJ . snicnme. en la cual oficiaron Los pn- -
10,48. 1 hileros don h'idel tinmez. eape l lán del 
%*,viw.vvvvvvvvvvvw'vvvvvvvvvvvv^^ [ .marqués de Casa O u ¡ ¡ a n o : don Anio-

« S S C C i O n W í f l ^ f f l f t P l . ' y (foto José C.neira. parro, ' , .je Oni-
^ — — f a s . 

E L a E S P X í i X E ' - La pfiméríi parte d é l a funci.m eon-
E| pasado d.-minuu e n t r ó en nue:> ^ ^ t i u en una misa .•antada. nue acom 

panp adnnrablenicnte en el armo-
tro puerto ol vanni c aieiv de la Com- n¡un i pl p á r r o c o de Puente de San 
p a ñ i a. l i a>, i i | ; in i i i a fram-'.-a «Ecipag- Miguel , don F a b i á n Ma-'.orra. acom-
ne»,. pna-.-d.-atc de Saint Xazaire. vuiñiido ;d,e los s e ñ o r e s p á r r o c o s 

ealdrá de este puerto 
ol 9 do octubre. M rapor ^ E l m j P ^ . ^ 

ffára reaci-taa do pasajes, carga y cualcruler Infonna qüo 
«Sfcaa'jero» para Habana y Voracrux y detaJles do todos loa servicio* 
Compañía , sürigirfca js, So« gtoBoigaatassiáw la m k m a ea 

I'or la tarde Zrctrpó paa'á B á b a n á y MaiTcuorras v San E-airo dé 
de 

Ruda-
ffüera. don R o m á n Ciu t iénez v don 

W c r r u z , condutbleaiido 32 pasajeros y M!inuol Fl^nándé7 C a h r ü l o . rcspeeí i -
Ulgun.a:s tonetodws do ca.iga. geaora!. vanienle. que lo blcleron admirable-

y i .u \ I M M ' X T t ) DEL PBE-RTO mente. 
Entra.des. -Juan Maragalh), &> , ' ' ' : 1 1 ^ i; : l! ' 1 :i 

iL í -Aiúrsú , con carga, gvneral. 
eia el nadre Rohustiano. de la orden 
de Santo Domingo v de la Residencia 

I «Ca.!-o T P s Foroa»», do Gtjón, con .p, ] ¡ : ^ c.-.iUh**.. nne'cant.'. hi? oxeoFen-

1 cu inana> de Mairse-lla, )n 

" E l d í a . H de octubre s a l d r á de este ídeiiih 
puerto el vapor correo i 

X O t O I T X O . [idieitn. 
admitiendo pasajeros de c á m a r i i y . * ® $ 9 La P la ta» , con ídem, 
tercera clase, para• L a Rocheile, Pa- * «CUtero», de San Cip r i án , con a,r-
liice.' y Liverpool . ( c.\Ui¿ 

Para inl'..rme^. dir igirse a sus Cop- l , . ) , , ;,-. R,-4iián" 'de 7umav3 con .-o-
sijfiíalarios, S e ñ o r e s h i jos de B a s l e - * ' ' " " ' • " ' J -
m c h e a , \ M V É L L É ; ' % t mentó. 

cias de la Virevn tlf] ^r .sario. canM-
van.lo la a t o n c i ó n de los devotos fe­
ligreses. 

Bogamos a cuantos se dirijan, a 
vosotros hagan constar la di-

\ recc'tón el número d' l ApártaHo 
di Correos de E L P U E B L O CAN-

\ T A B E O , gut es. el 62. 

b a * w m m m m m ú a 

V A P O R E S C O R R E O S 

E l día 9 do noviembre saldrá de Santander el nuevo vapor (primer viaj») 

(de 16.000 T O M L A D A S do despDzimiento) 

admitiendo pa»ajeros do SEGUNDA ECONOMICA y tercera ordintma paM 
NA v VERACRUZ. 

H'.BA' 

— 

HABANA 

2. * económica 
3. a ordinaria. 

VSRACRÜZ 

PcsetM 945,85 l.f^,85 ) incluíf0Lolo! 
— C6S,9G 619,90 ) cla8eaeiw 

DOCUMENTOS Q U E NECESITAN L O S PASAJEROS: E n segunda 
el pasaporto legalizado por el cónsul de la nación a donde se Oirijan, fJlí' 
de quintas y certificado do vacuna.—En tercera ordinaria, cartera de idea"0 
gaiizada por el cónsul y certificado de vacuna. . 5 je 

Los departamentos de tercera claso todos son de cuatro literas cada un 1 
uniendo las comodidades necesarias. 

Para solicitar pasaje dirigirse á! agento en SANTANDER y GIJON 

i Pf iAL.-Ai iarta i te M - W * * * * ' tt. F R A N C I S C O C A R C I A - V Í ' A D R A S : 



I ' ' 

a . 

1P% 
l« 103 

tifie»; 

k a 

m 
Volé) 

sasfocmftéíi düs sosa p m M v & o á é ©i«a= 

i-̂ fl cd bisar i; OSE'e íodóa eae saos. 

S3 a7 

M tóHOTTOrfGSfatü de cssi da C E E O S O 
TAL. Tü&erctdoüíis, catarros ordniéoi. 
brcsqüit is y debiíidad. gieaes1.*!.—,?¿8» 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L t * 
ÑAS, ESPEJOS! DSC L A S FORMAS Y 1U EDI DAS Q U E S E D E S E A — G U A ­
ROS G R A B A R O S Y M O L D U R A S D E L PAIS. Y E X T R A N J E R A S . 
ríKSPAUHO r A m ó * de. tiscalaat*.. n ú m . K TPI . B-5ÍÍ.. F á b r i c a . C e r v a n i * * . « Í I 

ItHllul» '•"J 

' ¿yiCÍO PE8MÍ8ESIfi Y í n 

prensa para «oíeear sfrutclsoa 

840 HP., faetón con siumbrado 
iiaesla eü marcha, nuevo, 19. JC0 ptas. 

brótts 14-S5 HP . , magnífica limoueÍDe, 
25.000 pesetas, 

^ord, ruedas ¡reíáiicas faetón, 4.5G3 pías. 
K Q ümousme, ftiumbrado BoBch 

293)0 pesetas. 
DBnlbnti F i a í , F . 2, doce asiento*, 

191) jQ pesetas, 
iS-B. 4, t r e i n t a R.'íenWí, 1 

- 23.050 pesatas. 
•unión Pwjeüí , cuatro íoaeladas, 1 

pesetas. 
](ffl Berlíeí, cuatro ídem, iS.OÍH) ptaff. 
I'm ídem, cinco ídem, 15.000 pesetas. 

(DIMIS y cámara» m m s con ei 25 y 50 por • 
de immlo , m ^ c i \ m m % sobra e! prs- • 

cío fie tarifa. 

I 

Ultimos inventos en 
yyegaí lámparas, q u i n q u é s 

PIanchas y cocinas ce 
-, g a s o l i n a , modelos 

americanos. 
También vendemos 

gaspiina y accesorios 
para dichos aparatos 

T O D O S los quin­
qués viejos se arre­
glan en 24 horas, dan­
do mejor luz que de 
nuevos. 

Se vende toda clase 
de gramófonos y bioi 
cletas y accesorios. 

F A B R I O A Ñ T E i 

i r á i n é r o , — T e l . S I 
Coches y camiones en Imcn uso a 
y|,üt,a, a precios muy econúmicos. 

u coche Renault.—Idcui "^criiips.---
r-f? Bem Saxoi!.—Idem Molobloc; camión 

.̂ Idem Alies y Fiat de difereiÉes 
\I'U Jnelajes. 

Propietario, Aurelio Revuelta. Jefe 
lafleres y apoderado general, Vi-

inte Diez. 

6 

Baraníízad el peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 

A U T O M Á T I C A S y 
C A L C U L A D O R A S ', 

'Alameda 1.a, 26 

D I R I G I R L O S PEDIDOS A 

T ' o r r ' e l a v e s r a 

c \ m es e! ¡dea! de! púbílco. Defienden e! mterés del com­
prador y vendedor. Mo exigen ninguna cíase de pesas, 

son exactísimos y siempre InvapiabSas. 

ADOPTADAS por ía Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
- i e y M. Z. A. y todas clases de comercios. 

22 medallas de oro 47 diplomas en varias Exposiciones de! mum 
• consIruccÍGn períeciblma, solidez, rapidez y duración„ 

í © p r ® s @ n t s j n t © é x : c ! u © i v ¿ » p a r 

), por S U 

E S C O R I A S T H O M A S 

Y SUPEP .FOSFATOS 
S U L F A T O D E P O T A S A 

K A I N I T A 
k L O R Ü R O D E POTASA 

N I T R A T O D E C A L 
AÜOJNOS P A R A P R A D O ? , 

A R B O L E S Y H O R T A L I Z A S 

Jda clase tía" müabl©& usados. SASí 
iZ« Paga máa q a s 'nad l^ 

? B ^ R y A C I 0 ^ E S : Hay d'sponibies B a l a n z a s de m o s í r a d o p hasta 15 kiios de potencia-y B á s c u l a s 
de 103, 2 5 0 , 5 0 0 , 1 OOO hss ta 3 0 . 0 0 0 kilos de potencia. 

tiás «ntígaas pastillas pectoral©» 
ffincén 'an conocidas y usadas por tí 
{ ¡ tb l i co • eantanderino, por su bri l lan^ 
r-a-aultado para combatir la tos y s f e » 
vienes de garganta; se hallan de venta 

fen la droguería de Pérez del Molino a 
' Compañía, en la de Viliaíranca Caur 

"o - f m . Si íarmacia á e Erasuia 

l!:f.orinará é s t a Admimslracióin, 

de ocas ión; tiene buenas voces y tre­
ce registros. 

'V InforHíarún en ésta Adhuiltst i -ací^ú 

. ' ^ í o r m a n y vuelven fráo 
»»otans, gabardinas y u m t o z 
wes, perfección y eccnomls 
Tuélvense trajea . j gabauga, 

QüDíCSpeeefi&is. 
" 12, SS&Ulíí íQ-

Fia ^ r ' ' 6 la ™ ! ' " ^ n t e ca-

Í Z ' 1de S^'^uder v Da-
k eand0 sol^ente ella pie 

B ^ - ^ u a c i ó n y cami.do de esta 

RA' 

E l día-19 de OCTUBRE—salvo contingepciaa—saldrá de SANTANDER 
el vapor 

S u c a p i l á n doii C r i s t ó b a l M o r v l e é . 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a la HABANA 
y V E R A C R U Z . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N TERCERA O R D I N A R I A : 
P a r a HABANA, 600 pesetas, m á s 86,60 dé impuestos. 
P a r a V E R A C R U Z , 625 pesetas, m á s 15,10 de impuestos.. , 

P e r f u m é a l a , Csmiísería, Óbjetps de capricho, 
i e punto, 

leables de las mejores rnarsas 
pare, á é ñ ó r t ó csbsiJIeros y niños. 

TOLf,E^ DE COMPOSTURAa 

í j m f ' t L en 61 Sardinero. 
- ^ / ü í o r r n a r á n en esta Ad-

E n la segunda quincena de O C T U B R E s a l d r á — s a l v o con t ingenc i á s -
de S A N T A N D E R , el vapor 

para trasbordar en Cádiz al vapor 

que saldrá do aquel puerb 
mitiendo pasajcios de- tbdj 

m m vaporea correos í i o í a i i É s e s j a r a ! a H A B M y Í E R I C M Z 

a •Moiltevide.ó y Buenos Aires,- ad-

I ?flÍ510- I rasco , 3,25 .p» nano. Frasco, 3,25,paj m , m • B | » l l s w m < & 
K ^ % a ñ i a ,ez •del M o U ' I E ] vapor ISLA I)E P A N A Y s a l d r á — s a l v o contii i 
m ¿ \!:>: í̂ iis irr-i 12 F ' ^ Galvo, ¡ actual, de Cádiz, y el 29 de Í3al 

- ias~r l .día del 

'v Ü n ^ ? ? ^ I Pata m á s i n ^ r m ^ , . tíiiigir^ a ...... ...nsi 
^ O Í M T s w o ' r ^ i l « í ? 0 9 ^ ? d i A,n^í PérFZ y Compaü.a.. te ié ioao-63. paseo de Pereda, m * 

l ints 36. Apartado jaui&oro l< 

VAPOR. C O R R E O Z E E L ñ ^ ^ S ^ l j ei 15 de octubre. 
VAPOR C O R R E O F R B S S Ü , el 5 de noviembre. 
VAPOR C O R R E O H O L L U N D I A , el 3 de diciembre. 

Admiten pasajeros ce primera, segunda y lerdera clase. 
Diríjanse para informes y pasajes a 

^ a l s u y n t í ^ M o l i n a . , y C © u e s ! r o < S . 
Agencia general de la Compaüia: V I L A S C O , 13.—SANTiVNDER 



E N C U A R T A P L A N A 

E L P A R T i D O E S P A Ñ A -

L A F I G U R A C U M B R E D E L A C A M P A Ñ A 

E L ALTO COMI 
N 

G 

opiniones j u i 
l ó g i c á y en el 

. " E n . estos momentc / i de a n s i e d a d c r e c i ó n y g a l a n u r a ; su; 
• en que se h a l l a toda l a n a c i ó n , pen- c iosas , b a s a d a s en l a 
diente do lo que acontece e n n u e s t r a I buen sent ido: su l i t e r a t u r a correc ta , 
z o n a del protectorado m a r r o q u í , t o - j í ¿ i c u l t u r a , d e m o s t r a d a en los pun-
d a l a a t e n c i ó n parece c o n c e n t r a d a e n j t o s que t r a t a , nos produce l a excelen-
l a f i gura del caudi l lo , del jefe poi 
tantos t í t u l o s . i lus tre , sobre e l cuaJ 
g r a v i t a el enorme peso de l a s g r a n ­
des re sponsab i l idades que e n t r a ñ a l a 
n u e v a y f o r z a d a a c c i ó n de E s p a ñ a en 
M a r r u e c o s . 

U n per iod i s ta m l a d r i l e ñ o h a dibu­
j a d o l a s i lue ta m o r a l del g e n e r a l Be -
renguer . A l r e p r o d u c i r en s u m a y o r 
par te e l a r t í c u l o en que a p r e c e n í r a -
zados los rasgos esencia les de l a fiso­
n o m í a e s p i r i t u a l del Alto^ C o m i s a r i o , 
don D á m a s o B e r e n g u c r , creemos con­
t r i b u i r a l a labor do s e r e n a confuí ri­
z a que debe I n s p i r a r a, todos los bue­
nos' e s p a ñ o l e s u n hombre de sus glo­
r iosos antecedentes y de s u s re levan­
tes e ind i scut ib le s prestigio". 

i» • • 
A los que no conozcan a l Alto Co 

m i s a r i o os d i r é que n e r c n g u e r . f í s i ­
camente , es alto, esbelto y tiene la 
c l á s i c a a p o s t u r a m i l i t a r . V i s t e gene-
ralrrtente, un i forme de k a k i , modelo 
moderno, s in fagfn, y gorra, de pla­
to, e n c a r n a d a , como l a de las fner 
za^ r e g u l a r e s i n d í g e n a s , que f u é el 
ñ l t i m o C u e r p o m í e ' m a n d ó . E l sol y 
d a ire h a n curt ido su rostro, m í e tie­
ne u n color encendido, sa ludable , de 
j u v e n t u d . No es m i l i t a r r í g i d o V se­
vero, no es el general imner turhab le 
y p o s e í d o de su gravedad y del ele­
vado papel que representa , a rruien 
hornos ha l lado tanta.s veces en el ca ­

te i m p r e s i ó n que r e l a t a d a queda . 

B e r m g u o r r e c o g i ó l a s e n s e ñ a n z a s 
p r á c t i c a s do M a r i n a , A l f a u , J o r d a n a , 
y G a r c í a A i d a v e y l a s t e o r í a s que h a n 
r e s u m i d o e n obras f u n d a m e n t a l e s 
L y a u t e y , G o n r a n d , G a l ! ion i. Wolseley,-
B u g e a u d , M a n g i n , i r A m a d e y otros 
•maestros en las g u e r r a s coloniales . 

l ^ m V ^ ^ S - i ; L S s t 0 * B I L B A O , hos r e p r e s a n t e s d e j a s F o r a c i o n e s espafiola y belga d a n ü o los ' ^ ^ ^ m 
p r e n d a p a r a l u c i r ú n i c a m e n t e en con Viers ^ nm,l"s >""s''s f",i''s d''í ' " r ' i r » t r o : ( l oto- A,eJ,in(iro)-
f é r e n c i a i > « ¿ n f e o s t í e s t á d i d e n d o ™* " " ^ " ^ " v ^ ^ 
y demostrando el desarrol lo de s u s ' t a interesante obra con pro funda aten t a una. h a b i t a c i ó n , r o g á n d o n o s que m i s t ó n o s del porven ir , y así comoí 

en s u ca-.. I ÍÓJ-J. C u a n t o s como el m b d é s i ó c i ó - e s p e r á s e m o s u n o s instantes . 
n í s t a autor de estas l ineas , nos he- I n s p e c c i o n a m o s e l eampo de 
mos visto obligados, por c a u s a s di-
/ e r s a s v a veces fortuita 

SANT 

ope­
rac iones . R e a l m e n t e m e r e c í a la •p---
n a p r e c i p i t a r l a i n v e s l l ^ a c i ó n . para, 
no perder detalles. E n la s paredes 
óM'ga0- a n a q u e l e r í a s estajean c u a j a ­
das de frascos y botellas de las tpr-
m a s m á s i n v e r o s í m i l e s y de envollo-

on n o s mul t i f ormes y gras icntos . T a i n - t ras tab lc do estas penosas verdad»; 
ri'ali- bien ha,bía. u n l u g a r dedicado a l o s ' sobre los m u r o s de cualquier saU di 

umbros l ibros e n el que c a m p e a b a n dos o j u s t i c i a Otra l e y e n d a anunciadora le 

os a l ríe anos . 
Vr-Munier las 
y.iáfa.na.fi ex-
iuntos nbscu-
s e n í r a " 

Conde C l a g i ó s t r o durante su estancij 
e n l a p r i s i ó n do l a torre de la Libet-
t a l m frr.- .hrrd^ ^ r n r ' a h ó f i 
tr. l a lamosa i n r ^ r i n c i ó n cu la qU(, j,, 
vat.icipa,'fi la. d e s t r u c c i ó n de-la'c3j 
bro for la loza y p r i s i ó n real do Fran­
c ia . L a . B a s t i l l a , r s í yo me sien'n ca-' 
paz de g r a b a r ' c o n la fuerza Picoa.' 

r o s á n d o n o s 
planes , que no e n c o n t r a r o n 
mino m á s tropiezos que in faus tos 
deseos de e m u l a c i ó n o i m p a c i e n c i a s 
qiuo- a r r o l l a r o n todas bis prtídéftlte.S 
reflexiones que se h u b i e r a n podido t r a T i e n c i ó n oa ios aaui 
oponer a el las . . i h a l l a m o s ep d libro de i 

R e c o g i ó Beronguor Ia« e n s e ñ a n z a s c l a r a s e n s e ñ a n z a s , tas 
n u e v a s p a r a la, m á s d i f í c i l d o m i n a - p i i cac iones de a lgunos ¡ 
•:ión de" los j a r q u e ñ o s ; pero, h o m b r e ros que pro:.Mir;ibamos At 
ponderado-, d i ó a l pasado v a ta tra-' n u e s t r o forzado estudio 
d i c i ó n todo e l c n o n n o v a l o r que t ie-j f i ^ g g ] a g u e r r a . L a ­
ten. L o s moros son hoy los m i s m o s ' m a r r o q u í e s , l a l u c h a c e n t r a el moro, tres g r a n d e s infolios y u n a c a n t i d a d , t err ib le s m a l e s si l a s autoridades no 

m u s u l m a n e s que combat ieron c o n ; s u s v io l en tas reacc iones , su incons- no desprec iable de foiictos y papeles p o n e n r á p i d a m e n t e remedio a estai, 
nuestros antepasados . C o n s é r v a n s e j t a n d a , que lo h a c e ceder ante o! a t a - cu idadosamente c lasi f icados. ¡ d e l e z n a b l e s p r á c t i c a s , que encierran 
en ellos los m i s m o s v ic ios y l a s m i s - i q U e ; s u v e h e m e n c i a , que le convierto. Sobre u n a c ó m o d a a d o s a d a a l a ' u n a intolerable v e r g ü e n z a y un bal-
m a s v i r tudes de l a r a z a . H o y , c o m o , en ' mome.ntos de terminados , on u n parte m á s obscura, d e ' l a h a b i t a c i ó n , don que no debe subsist ir amanó! 
a y e r , p a r a t r i u n f a r do l a m o r i s m a , 
F e r n a n d o , el R e v c a t ó l i c o v B e r e n -

onemigo feroz; l a s e x t r a ñ a s f o r m a d o - u n a l e c h u z a enorme que t e n í a entre que ex i s ta u n a explícita^declaracioi, 
nes 'de l a s ¡ a r c a s combatientes; l a s u s g a r r a s u n reloj de e x t r a ñ a fot- por s u parte de que se juzgan inca-
fuerza, del f a n a t i s m o , on s u m e d i d a roa nos a l u c i n a b a con su inquisito-1 paces p a r a cas t igar ' el delito, yi.ffl 
v e r d a d e r a ; el grado de elemento con- r i a l y persistente m i r a d a . ¡ t o n c o s , yn. lo saben.. . 
r-ervador y p a c í f i c o , m á s a p r o v e c h a - E n otro l u g a r u n a especie de coc í - ' Otro ta l l a , 
ble de lo que sé cree, cx i s lentc en el na. o m o s t r a d o r cubierto de s u c i o s ) 
terr i tor io; los m é t o d o s m i l i t a r e s cine azu le jos a u a r e c í a a b a r r o t a d a de r e 

cíb con m a y o r ef icacia c ipientes de esmalte y c r i s t a l y en e l i 
"os m a r r o q u í e s , to- centro do l a misma , u n a coc in i l l a de i 

' i , v . J o gas nos garant izaba , l a cer teza de 
e a l a n u - nue a l l í e r a donde se confecc ionaban j 

guer , e l m i l i t a r moderno, como lo h i ­
cieron en su d í a don F a d i ique de T o ­
ledo, el G r a n r i a n i t á n y el m a r q u é s 

m m o de l a v i d a . A l d iv i saros , es e l i d o C á d i z , y hoy lo bacen L y a u t e y y 
tpiien p r i m e r o os t iende l a mano , | G o u r a n d , os menester desportar y , , 
rntien se d ir ige a vosotros con afecto a.nrovecbn.r los eternos v ic ios y r i v a - se h a n c m n l e a 
y c o r t e s í a . T i e n e una. s o n r i s a a m a b l e l idados dol enemigo, s i empre rencoro- p a r a cornijal i r a 
«n el rostro y sabe ve lar , con u n ges- so y pas iona l , que a y e r nos p e r m i t i ó do está, expuesto con m a e s t r 
to m u y m u n d a n o , SM. o r a n e n e r g í a , r econqui s tar G r a n a d a y hov es labor que es m á s de a d m i r a r , con 
r u a n d o os a r r a s a r a a l inter ior de s u , q u e procede a n u e s t r a a c c i ó n guorre- r a , en e l l ibro del alto comisar io , l i - los m á g i c o s filtros encargados de h a ! 
p e n a c h o y os ofrece, ga lante , u n s i - ¡ r a en l a z o n a del protectorado. bro lleno de e n s e ñ a n z a s , que es u n cer l a fe l ic idad, o de l l evar l a s a l u d 

Feto lo tiene t ra tado B o r e n g u e r reflejo de l a p o n d e r a c i ó n , del buen a u n a b u e n a par te do n u e s t r a socio-; 
B^roncmer produce u n a excelente: m a g i s t r a l mente en su l ibro «La gue- ju i c io , de l a c u l t u r a y del e s p í r i t u a r - d a d degenerada o i m b é c i l . . . 

E L C R I M E N D E U N BEODO 

U n n ñ o gravemente 

p a g i n a s 

C A R T O M A N T i C O S Y 8 A L U D A D Q R É 8 

Todos los días son estafa-

- p u e s t „ , 
ni su c o r t e s í a es a d u l a d ó n d i s i m u l a ­
d a cnift se a d i v i n a en tantas gentes. 
Acos tumbrados a tan diversos tratos 
i m í e l a p r o f e s i ó n del per iodismo nos 
Obliga, a d v e r t i m o s e n el , Alto C o m i ­
s a r i o modes t ia s in a f e c t a c i ó n , enor-
gfa s i n rudeza , d ign idad y e l e v a c i ó n 
m o r a l s in v e j a c i o n e s d é n u e s t r a mo­
d e s t i a E m p l e a u n tono l lano p a r a 
h a b l a r de g r a n d e s hechos y expone, 
ju i c io s de cons iderable t r a s c e n d e n c i a ; ¡ 
e's indulgente p a r a m u c h a s cosas e n ' 
que o tras p e r s o n a s son i n j u s t a m e n t e 
r í g i d a s e inflexibles, v a s í lo v i e n e , 
A m o s t r a n d o con el d i f í c i l r é g i m e n P u e s s í , s e ñ o r . E n E s p a ñ a h a y tos casos ol 
do c e n s u r a y e l trato que recibe l a u n a industr ia , perfectamente o r g a m - perfectame.: 
P r e n s a . z a d a y metodizada , mediante l a c u a l del ¡pac iente 

F n el terreno t é c n i c o o profes ional se es tafa todos los d í a s a m á s de 5 fó ta l au tor ida 
d" •nnesfru.s c a m ñ a á n s de M a r r u e c o s c^ 'dadanos . m s i r u m e n t o 
independiente , en part". d é la "acr ión S i estos pobres hombres lo fueran s u y a , 
m i l i t a r , es r ^ ^ m i p r - do' nu'os- ex lus ivamente t u su ^ d e s m e d r a d a bol-
tros nrim'c»-^'5 p't.^onic+oo TTnWo oí s a , cas i nos a l e g r a r í a m o s , pues bien to^ 

ÍU ostulti- ÜXti 

11. mundo , l l a m a n a sus puer tas . E n es-
« s a l u d a d o r » que conoce 

el estado p s i c o l ó g i c o 
l lega a o jcreer sobro, é l 
que le convierte en u n 

in m á s v o l u i i í a d que \h. 

desfal locimienlo , 
c ia . . . 

i n s o m m o , 

i .Hoy, 
de eslii 
| mund 

No e 
miento, 
eoíjibate 
Í la na 

Día 
Vibra do 

Nano 
a Pañi 

de su 
diario 

laza ñas 
.sobran 

Dailol, pi 
¡firras di 
lendo ti, 
laeer qir 
io que I 
os indíg 
Üe la yie 

•vos cam| 
L A C O B U Ñ A , 10 .—En el lugar é m i ¡-Q 

fiólos al 
^Uizario 
.'yn que 

pueridb i 
lora del 

D'igan 
a Truc 
• cu&nto 

IHl̂ bra c 

Bteseive i 
jMald 

"•li'ir a 

lindan I; 
afigre de 
'eídadero 

LI 

á r a b e o. l a pérfocd^í 
pocos el «aríSH-Vr-. p r i s . ^ r ^ ^ f - v ¡xfífñ* 
tO"'. de los rncTn*; ' i -dnri:',o v 
puesto en « r á c t i - ' a oP'-.'"?líiñzíis adqui ­
r i d a s df» o tras n ' a ^ ^ P ^ y de ntrns j e ­
fes i l u s t r e s eytp^^'"'*;cs xr b a doToíi-
v u - I t o esa o b r a t * n v d * « d l , t a n ' rot^-
p l ionda ( p r i m a r r - ^ n ^"do en TÜS ti¿ 
ni^b'-as^ de nu.pfsf^o r^of',',*"',,radb 

F n pi terreno m-,*it.át d^i^moc "ne 
hnh!A r Á r po^ofr-'c sn rrrv.5.> blsfp"-
ria'v ¿ijc.. h r ^ - f i * do arr*->,«;. T n y ú o] 
m.^rídn d-̂ i f—n-prn rn-'<5 ^P r'ñ |ac; 
tyr&f.n irñfrrrtif ír . -^-r 'T^'--—io ó n 
M'0l|lT« d^ro'n muerte a l M i - z h l n y 
r'"".i>ron ñ n a r p ^ . ^ f r » ? : rorri»vrómí'-
ti-'o- d^ nv>gj-p ^ . V ' P - U T , on lo 70-

d^ h^mot d 

up nues-
H a b l n e l s a ' 
•""e rr<'-no empleado les e s t a ñ a , por 

d a y" por su b á r b a r a . s u p e r s t i c i ó n . 
P e r o ' cuando esta plaga, inva.de el te­
r r e n o m o r a l , el sagrado de los hogaí-
r e s y h a s t a ol de l a m e d i c i n a l , como 
a o u í sucedí'1, hd poiiemos pov menos 
que dedicarlo e s o e c i í d a t e n c i ó n , pun* 
t u a l i z a n d o bobho's, inquir iendo deta­
l les y buseando l a f ó r m i d a de a v i v a r 
ol c o l ó de los ano por razones do su 
m i n i s i e r i o y n ó m i n a e s t á n obl igados 
a cor tar l a cn idemia . 

No es n n í g t i i i n , . ohfa de r o m a n o s 
d a r ron eses d c l i n c u o n i f . pues a m ­
p a r a d o s on una i m p u n i d a d que otras 
autpr idades mnc- débile*1 y m á s co-
rromuida'-. que las que hov tori^mos 
les garantizaIT»•>. trabnia.n p ú l f l i c a -
mento. son de todo el mji jdry rou^^ í -
dos. y ale-unac; ve-^s los d a ñ o s "or 

'olio.'" oear'onadoc- l legaron b-,ctn l a s 
s á l a ^ doi nuestra, ius t i c ia . donde o 

?castií¡'o fué t a n déb i l crüe a ú n lee d^-
j ó con á n i m o s párn, sesnT'r é ^ t a f a n ^ ó 
a, los hombres y atentando c o n t r a l a 

L o s pot ingues m á s absurdos , los n -
s e x t r a ñ o s , l a s f ó r m u l a s m á s 
gantes son- prescr lptos con 
•;' dad cv.v p a s n a i . y bien pro-
debemos tener a lguno3 rermg-

m n i i c s r n n i c i i í ' s 
para, obienor com 
en v.nv éyj 1 ;iíi;- m 
eurai* Ib ¡ n e u r a h l é . 

C o n '(-1 o s n í r i t ú dolorido por r 
tr is tes reflexiones penet^anioS en 
c a f é so l i tar io y s o m b r í o y en el 
mo de s u s r i n c o n e s no 
desean sa.r. 

i t cortos i 

i c i n a des t inada a 

ta-. 

•entamos á 

s e g u í m.o 
r.a.n.do y 
f é b r i l m e n l 
rao 
0<T-( 

v r / iuo 

stan'f-s pen-
> afro ri c 1 la () a m é n t e, 
C{Uo d s u e ñ o ropa-

a d u e ñ ó do nos-

m i t i r m e h a c e r c o n j e t u r a s n i emi t i r v e c i n d a r i o , por l a barbarie'de instilf 
opiniones sobre su c a r á c t e r . T a m o o - tos que r e v e l a en su autor y yorh 
co el la mo d a tiempo. Se conoce que ber sido v í c t i m a de é s t o s urja i 
t iene su « s i s t e m a " i n v a r i a b l e .v abor- c r i a t u r a de once a ñ o s de edadi 
d a l a c u e s t i ó n c o n u n a s e g u r i d a d y A 4a p u e r t a de u n a taberna.)' | 
una c o n c i s i ó n que empiezan a inte- estado do embriaguez , se enrontra» 
redarnos. ' ol d í a del c r i m e n e l vecino del c i l j 

Le pxnGÍigo mi « e n f e r m e d a d » . Fuer- l u g a r F o s é G ó m e z Siso, cuarulq a í i 
fes dolores oh todo e l cuerpo, g r a n t ó a p a s a r por frente al RstaW 

inapeten- miento el n i ñ o de once años^AVeM 
R o o B l a n c o / que v e n í a de coger m i 

Ale o r d e n ó que me desnudase do c a s t a ñ a s que l l evaba para casa* 
medio cuerpo a r r i b a . O b e d e c í y en- sus p a d r é s . 
treu-i'é l a l iarte s u n c r i o r <1G m i ,'esim- E l beodo s a l i ó , entonces, .9•la e| 
rriadfi person i l l a a a.quel]as m a n o s rt-etera. pidiendo unos rn«tafias 
m í e al notarse sobre mi pobre carpe -chieo. pl c u a l «o v ^ ' j - a e r ^ ^ t ; ^ 
l:i h i d e r o n t emblar en un s .-vudimien p r o t e n s i ó n , d i d e n d o el 
to no s é s i de temor o de repugnan- que si- q u e r í a c a s t a ñ a s , se tomüffl 
d a . . . moles t ia do i r al soto nnr olla?. 

Mo o r d e n ó ves t irme y con s u res- E s t a noírat ivn. exasnevo ni « m 
puesta, mo d e j ó . b o l a d o . Ileo, qur^ d e c i d i ó • a r r o b a ! o j V « 

— U s t e d e s t á e n a m o r a d o . mente l a s cas i a ñ a s ni "" '0. e' 
Me c o n v e n í a , a sent i r n su a A r m a - f r u s t r ó tal intento d á n d o s e , a la W; 

d ó n y a s í lo hipe en" u n a c o m p l i c a d a E l i r a s c i l í l e " b e o d o c o r r m m 
y absurda, e.xnosici 

E n t o n c e s l a «die.i 
fuese, 1 m p é z ó a di 
su injriñe . ' ida ps ic 
di que t r a t a b a ds 
one so l l a m a u n a 
CiÓU". 
• Guar ía ' e r r ^ r m i 

cor los a ^ h é F v s de 
A s í miá h i -o pn.br.r y d i r i g i é n d o s e de s é le extra i 6- lA ' 

a uno de lo- estantes oxtrnio del mis - rio on u n a u l o m ó v i 
mo u n papel con unos polvos n e g n i » - ' S a n t i a t o . estabi^fimion'o fn 
co?. Dé otro It?«rar s a c ó u n a rnacn:!- i n o r o s ó en p r a v í s i m o 

chaoho. v a l .ver nue no lofrral'a g 
1». o ¡o que Je a l cance , tuvo la cri-mnal ociw 
irme algo de d a . de s a c a r un revólver , m f 

iróilP 

Dice el 
jpaña, ei: 

úi deben 

«(•loóle 

cPeypo 
airan..-

la c o l u m n a 
v sa t i s ta - E l r o b r e 

ríe juamora, 

A^ertoliral. 

u n d i sparo ouo a lcanzo . 
- - d ; d'^dmo osnaeio intercostal 

m a n i p u l a - do, a l o i á n d o s o l o el m-ovocti! cciffl 

;1 Vnva.-"f 
fui I r a ^ l 

' 

paraos;. , 
« r e s ^ ñ e i ! 

TU'mos r u é 
una s o f i ó n 

a r u d í a -
0 ° esta 

p i ta i d é n t i c a a l a s que los farm^.e^u- F I c r i m i n a ' 
t icos e m p i c a n p a r a confecc ionar los d e s p u é s do 1 
sellos medic inalc: ; y u n a m i c r o s c ó p i - z .añá, a ú n no h a sir 

cao f • 
-,11 «•.alvftJ? 

lo dc^"'*1 

a b s u r d a m e d i c i n a po-
.rmp a ñ n — n o n - IQS o í d o s i ̂  y a l^nnac | V(?2? 7 ' P")..ir. 

«? ^ H r . » ' d — 7 p H . - o . - r w 1 olio.-. oear.-Qnado.? U e ^ r o n b-'rtn l a s p a r a r s t . , r , ^ i m (..pegron nor, . ^ r e 
V p ^ p , , ^ - ^ T ^ d ^ . j s a l o f de nuestr-v ius t i c ia . donde .:> m o p o í 1 l ) n n cr .pCrar i ¿ }iPfrnda de ^ 

P^.o lo r r - ^ . ^ r n T . o n / c r y , t ^ o fue t a n d é b i l míe a u n le^ d^- .r i0dic; Q u | s i m o s • adc-rnar ia ccxi r : 
r — ^ r n n ^ i h r r l o d ' r ^ s , m 1 ° con «'^,mr's ^ r f ^ " 7 p^n/pr)r 0 mis ter io V a p a r a t o que e m b r o c o 
P - ' W ^ fy***T~A d é Í # . P r^d- ' -^-v ind a W h o m b r e s y atentanao c o n t r a l a ;¡0 Cf;tas p v t r r . i a s v absurda.-; r i a n i -
R . - ñ ^ r ^ l ^ - A , . T ^ . b d á d , R e l i g i ó n . . . p n i a d r n e r . -
n:« d'-fí^ ^¡¡j&j, n r-., 5 , , . . ^ ' • • • " i r\ cr-.sa d^ ide varaos la ••.-'''nica-
f .^ ^ «r- r ^ r i ^ i ^ ^ r - c - - - . — F i r m e s en nuestro p r o p ó s i t o de sa.- de la «lPstrpdoj,**,> t s* i esrondif , i - f1"-

„ hy.*.?* -,ru.-v — -•do v e l id i r esa p l a g a m o r a l , ins i s t imos hoy ivfi un d é d a l o de ra l lo ine las . F s de 
yy-n. nuevamente . m.ed'ano a-neoto. ^' i r-"cm o; ó m n i a . 

m m m DÜLZÜSÍ A IOS I 

MÑ* 

r*¿,rsíi**¿ 

en T''ni-J--~^JÓn_ 
r n í n*rt'i—on^í 

"o An. c„f0 Gtro de los aspectos vituperable:- n ¡ olta ni ha i a.; S( 
••ra-i.ín; c u l - "del ocult ismo es el oonoddo balo _e; pe la. v u l g a r i d a d 
d t l f V d a AP nombre de « s a l u d a c i ó a » . L o s er.n^cia- qvo Las v<»-ntana« 
n rT-, p0_ lisiados en é s t a t ienen r e c l u t a d a su estilo sevillano-. 

su 
o un ( M a l l o rom-

l . ínéhs v ps 
onroinil"'- : ' 
• •c v r h a > 

ca b.'dj'nza. 
M i d i ó , p e s ó , n r e p a r ó un envoltorio 

on un. sant iam' 'n y v o l v i ó a m i ladp-
Al l í es taba l a c u r a c i ó n p a r a mi 

cuerpo. 
L a , segunda par lo de mi c u r a c i ó n 

ora m á s difícil . . H a b í a CIUQ l legar has-
ta l a p e r s o n a am.qda. C l a r o que . eso F o s a l a un p e r i ó d i c o de 
orio-inaba gastos, puesto rne. vo no g u í e n t e curioso h e d i ó : r J m 
p o d r í a hacer lo , poro si e s t a b a d i s - «La a n c i a n a de C - a i a h a ^ ^ ' $ 
puesto a. ello, y a se b u s c a r í a un ion se rhí G ó m e z , c a y ó s e ' en uu ¿ fj-
c n c a r g a r í á r . . . y en medio do mi 'estn- t a n m a l a suerte, que dió ^ ••.aj 
p e f a c c i ó n me e x p l i c ó uij'a r e p u g n a n t e hez a on una. piedra,, abrién' 
v e x t r a ñ a ceremonia, .- brocha en l a r e g i ó n l r o n . ? - ^ f 

L A C G R U S í A , l O . - C u o n t a a 

v me a c o m p a ñ ó h a s t a la i zqu ierda , de diez centí^etrQ. 
I iuerta . 

a ^o---o clientela, entre la gente de a ldea , ano t a s í a del nropiotar io dól .yiojd r 
0c:. se muero a. montones entro s u s m a - c í o o s i por una . p r o c a d e i ó n de! 

0- » * » 

• n r - - • 

llTVi 

- E l perro qtie con l a ^ a ^ n ^ 
a l v e r a su d ^ e ñ a hoü*(w eáRi\tf* 
v t e n d i d a on el suelo, efeeto ^ 

3'U"i lpCpS y noF' s i » una, que ja , s i n una. protesta , mi i l ino p a r a r v i t a r 
manten iendo una, re s i s t enc ia pas iva gradadlo , a l u c i n a d o o loco con sus 

yr.~ n*. contra, l a m e d i c i n a legal , que sost'p- « b e b e d i z o s . . . pusiese fiti a su formen-
•lí-íwñr- ne hasta, e l mismo sepulcro u n a fe to e s t r e l l á n d o s e c o n t r a los adoquine 

f o»- r ' o p p 1 J-IÍ; f**̂ ^̂ ./ 

r. o ^ I - Úi-tolln Von nc 
m---oi'1oa v l-on nyon 
r-̂ n ñ^nkc rio i-.oiv-oo rio fa^mo. maps- cieíTa, a l i m e n t a d a con g r a n a r d o r por do l a cal le . 
• ..o- on oí 0^0"rio lo oin-nA-pdk ' a r c a i c a s t r a d i c i o n e s on l a s nue se re- E l p'ortal e 

nvAtn. l a tan milagTosas e i n v e r o s í m i l e s cu- fondo yernos u-na' c a n c e l a de 
r'A- f^-ip^A^Qi an n—^onoio RII in í - r á c i o h é S que t ienen s u .. 
c inMva Rti o r * a n k a d . H d?cRn • r a n c i e d a d de su estirpe. ' m u j e r e n l u t a d a , de rostro de a r p í a , y e s p i r i t u a l s in que h a y a n a d a en el la t C a n d e l a r i a . , 

TJT) f^ro.n r'e"""r.al. 

l impio y menudo . A s i i 
n a caVic 
l l a m a d a s 

m;edo, no 
nor m í , r a r a , quien ose os u n . sen t í 
miento nue no tiene va lor , s ino po­
los m i l l a r e s de f a m i l i a s puo entrega- v e c i n a cíe ma»/-.••>« «.jito ] 
d a s a . estas repugnantes v i v i d o r a s ta les s e ñ a l e s v i ó en el IW 
ponen en sus m a n o s su a l m a - y su u n a y o t r a voz l a c o g í a p se 

lole lo s iguiera , o"-
,d inteligente a i u " i a M 

de 5 
, -. • pncoi'1" 

v l a p r i m e r a m u i c r que LI1.jflr 
M a r z á n Dolores _>|;o 

i n d i c á n d o l e le siguiera..; 
l lovar del 

cuerno s i n querer rom.nrenner o"' 
morro , desde aque l . instante i n i d a . n el nono- novo» uc» — 

v i r t u d en l a idio u n a do t r á g i c o de s u d e c a d e n c i a m a t e r i a l l u g a r e n que, desangra 
r a n c i e d a d de su estirpe. 

T a m b i é n a l g u n a s veces enfermos que nos c a u s ó u n a i m p r e s i ó n deplo- m u n d o c a p a z de r e u i m i r i a s . mevuna, a su ^aou. -g^jor 
A los nai^anos s u trato afable v desesperados, "hartos de p e r e g r i n a r rab ie y repugnante . , Obses ionado m i e s p í r i t u , t a m b i é n p r i m e r a cuca el m e d i c o , ^ 

U ^ o , sus S u r s o ^ modelo de dis- c o n su dolor por l a s cinco par tes d e l ' O « B j e r ^ a « m hizo B a s a r has- parece sent irse c a p a z de sondear los r a . b u estado es satis iaci RAL, 


